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APRESENTAÇÃO 

 
 

As �ò���‡�•�ƒ�•�ƒ�•���†�‡�����•�–�—�†�‘�•�����‡�†�‹�‡�˜�ƒ�‹�•�ó���•� �‘���”�‡�‰�—�Ž�ƒ�”�•�‡�•�–�‡���’�”�‘�•�‘�˜�‹�†�ƒ�•���’�‡�Ž�‘�����”�‘�‰�”�ƒ�•�ƒ��
de Estudos Medievais da Universidade Federal do Rio de Janeiro, desde 1991. Este ano, 
realizamos a XII Semana de Estudos Medievais, e, como nas edições anteriores, buscamos 
proporcionar condições para a divulgação da produção acadêmica de pesquisadores de 
Graduação e Pós-Graduação.  

Durante o evento, tal produção é apresentada em sessões de comunicações. Estas 
são coordenadas por pesquisadores mais experientes que, em sua grande maioria, atuam 
no ensino superior e já dispõem de uma larga trajetória na área dos estudos medievais. 
Assim, alunos de diferentes instituições de ensino que concluíram seus cursos a partir de 
2015 ou ainda estão cursando, e com formação em diversas áreas �� História, Filosofia, 
Letras e afins �� poderão dialogar e aprimorar seus conhecimentos. 

Nesta edição, além de discentes e docentes da UFRJ, receberemos pesquisadores 
provenientes da UERJ, UFF, UFRRJ, UNIRIO, FGV, FEAP, UEM, UEPG, UFPR, UEMA, UFMT, 
UFMG, UFPI, UFSC, UFRGS, SIEPM, Instituto Brasileiro de Filosofia e Ciência Raimundo 
Lúlio, UNMDP, Universidad Morón e UBACyT. 

Por fim, ressaltamos o lançamento de livros que apresentam conclusões de 
pesquisas desenvolvidas no campo dos estudos medievais no Brasil. Queremos, portanto, 
com a realização da XII Semana de Estudos Medievais, reafirmar o empenho do Programa 
de Estudos Medievais da UFRJ em estimular reflexões acadêmicas sobre o medievo no 
Brasil; propiciar um ambiente de troca intelectual entre pesquisadores em formação e 
especialistas, e contribuir para a consolidação do medievalismo em nosso país. 

 
 

Rio de Janeiro, 05 de setembro de 2017 
Coordenação do Programa de Estudos Medievais 
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PROGRAMAÇÃO COMPLETA DO EVENTO 
XII SEMANA DE ESTUDOS MEDIEVAIS 

12 a 15 de setembro de 2017 
 

QUADRO BÁSICO DAS ATIVIDADES 
 

Dias/Horários 
Terça-feira �� 

12/09 
Quarta-feira �� 

13/09 
Quinta-feira �� 

14/09 
Sexta-feira �� 

15/09 

14h às 15h50 
Sessões de 
comunicações 

Sessões de 
comunicações 

Sessões de 
comunicações 

Sessões de 
comunicações 

16h às 17h50 

Abertura: 
 
Saudação aos 
participantes 
 
Lançamento de 
livros 

Sessões de 
comunicações 

Sessões de 
comunicações 

Sessões de 
comunicações 

18h às 20h Conferência Conferência Conferência Conferência 

 
PROGRAMAÇÃO DETALHADA 

 
ABERTURA OFICIAL 

Dia: 12 de setembro de 2017 
Horário:  16h 
Local: Salão Nobre �� Largo de São Francisco, 1 �� Centro �� IH 
Atividades: 

�¾ Saudação aos participantes. 
 

LANÇAMENTO DE LIVROS 
Dia: 12 de setembro de 2017 
Horário : 16 às 17h50 
Local: Salão Nobre �� Largo de São Francisco, 1 �� Centro �� IH 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 



6 
 

CONFERÊNCIAS 
 

CONFERÊNCIA 01: 
TERRITÓRIOS DO PROFANO NA CIDADE PÓS-CLÁSSICA: O ESTRANHAMENTO DE 

JOÃO CRISÓSTOMO COM A ÁGORA, EM ANTIOQUIA 
Dia: 12 de setembro de 2017 
Horário : 18h às 20h 
Local: Salão Nobre �� Largo de São Francisco, 1 �� Centro �� IH 

�¾ Prof. Dr. Gilvan Ventura da Silva (UFES/Leir/CNPq) 
 
Durante o tempo em que atuou como presbítero em Antioquia, sua cidade natal, 

João Crisóstomo se distinguiu pelo acirrado enfrentamento com os edifícios, monumentos 
e lugares característicos da cidade antiga, no contexto de uma reforma da pólis capaz de 
dotá-la de um ethos genuinamente cristão.  Nesse sentido, desenvolveu toda uma 
pregação voltada para a dessacralização dos tópoi conectados à tradição clássica e judaica.  
Dentre os lugares da cidade antiga mais atacados pelo pregador, merece sem dúvida 
destaque a ágora, a praça pública, representada como um território dominado por 
atividades profanas e dissolutas, em oposição à igreja, que requeria dos usuários um 
comportamento solene e respeitoso.  Nessa apresentação, pretendemos enfocar a 
oposição entre a ágora e a igreja, em Antioquia na segunda metade do século IV, o que nos 
remete a um processo de construção de isotopias e heterotopias característico do processo 
de cristianização 

 
CONFERÊNCIA 02: 

A PASSIO DE JOÃO CRISÓSTOMO SEGUNDO O EPITAPHIOS LOGOS: CONSIDERAÇÕES 
SOBRE AS NARRATIVAS HAGIOGRÁFICAS NA ANTIGUIDADE TARDIA 

Dia: 13 de setembro de 2017 
Horário : 18h às 20h 
Local: Salão Nobre �� Largo de São Francisco, 1 �� Centro �� IH 

�¾ Prof. Dr. Gilvan Ventura da Silva (UFES/Leir/CNPq) 
 

Por meio do presente trabalho temos por finalidade refletir sobre a contribuição 
das narrativas hagiográficas para a consolidação do culto aos santos na Antiguidade 
Tardia, bem como sobre o caráter híbrido desses textos, veículos de perpetuação da 
memória acerca dos heróis do cristianismo ancorada num relato sobre o passado que se 
pretendia o mais fidedigno possível, razão pela qual não podemos, em absoluto, 
considerar os discursos em louvor aos mártires e santos peças de elogio retórico vazio ou 
produtos de mera invenção, o que reduziria sensivelmente o seu valor para a investigação 
histórica.  Como estudo de caso, elegemos o Epitaphios Logos de João Crisóstomo, obra de 
autoria anônima que veio à luz logo após a morte do bispo, ocorrida em 14 de setembro 
de 407.  Elaborado sob a forma de uma oração fúnebre, o texto descreve a passagem 
turbulenta de João pela sé de Constantinopla e a aguerrida oposição que enfrentou antes 
de ser deposto e exilado, por decisão imperial, em 20 de junho de 404.  Na oração, o bispo 
é exaltado como um mártir, uma vítima inocente de inúmeros ultrajes devido à fé que 
professava.   
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CONFERÊNCIA 03: 
A IGREJA VAI À GUERRA: UM OLHAR SOBRE OS HISTORIADORES E A 

DOMESTICAÇÃO CONCEITUAL DA VIOLÊNCIA FEUDAL 
Dia: 14 de setembro de 2017 
Horário : 18h às 20h 
Local: Salão Nobre �� Largo de São Francisco, 1 �� Centro �� IH 

�¾ Prof. Dr. Leandro Duarte Rust (UFMT) 
 

A tese é bastante conhecida. Em linhas gerais, é isto que ela diz: há mil anos, a Igreja 
�ƒ�•�•�—�•�‹�—���ƒ�•���”�±�†�‡�ƒ�•���†�‡���—�•���ò�’�”�‘�…�‡�•�•�‘���…�‹�˜�‹�Ž�‹�œ�ƒ�†�‘�”�ó���“�—�‡�á���’�‘�—�…�‘���ƒ���’�‘�—�…�‘�á���Ž�‡�˜�ƒ�”�‹�ƒ���‘�����…�‹�†�‡�•�–�‡���ƒ��
controlar as pulsões sanguinárias, domesticar a impulsividade e restringir a violência, 
enfim, a deixar de ser feudal. De Norbert Elias a Karen Armstrong, dos estudos da Paz de 
Deus às grandes narrativas sobre o poder régio, a certeza tem recebido retoques, 
pinceladas que reavivam a imagem de um longo processo de superação da brutalidade 
das relações humanas como uma linguagem social universal, considerada normal e 
necessária em um Ocidente ruralizado e marcado por uma economia estacionária. Na 
medida em que se tornou mais integrada e urbanizada, a sociedade europeia teria 
deixado, igualmente, de ser um mundo onde a violência era um dos mais importantes 
fatores de regulação das relações sociais. Logo, uma das conclusões estimuladas por esta 
tese é a de que a modernização do Ocidente se explica, em parte, como um processo de 
conscientização coletiva acerca da violência, como a ascensão de uma cultura onde o 
derramamento de sangue e o emprego da força precisavam ser concentrados e 
normatizados. Todavia, cabe perguntar: caracterizações assim não subtraem, de antemão, 
possibilidades históricas ao passado medieval? Se vasculharmos os baús do tempo não 
encontraremos outras percepções e atitudes face à violentia? Uma tese como essa não 
pressupõe uma noção unívoca de violência, algo unidimensional, reduzida ao conceito de 
�ò�‘�„�•�–�ž�…�—�Ž�‘�� �Š�‹�•�–�×�”�‹�…�‘�� �†�‘�� �†�‡�•�‡�•�˜�‘�Ž�˜�‹�•�‡�•�–�‘�� �•�ƒ�–�‡�”�‹�ƒ�Ž�ó�ë�� ���•�� �•�—�•�ƒ�á�� �ƒ�� �˜�‹�‘�Ž�²�•�…�‹�ƒ�� �•� �‘�� �–�‡�•��
história? Responder a tais perguntas tem se mostrado uma tarefa desafiadora, que exige 
mirar os documentos tanto quanto as escolhas que prevalecem entre os historiadores. Um 
caminho particularmente promissor é aquele deixado pelo rastro dos bispos guerreiros, 
dos eclesiásticos que participavam de batalhas, revoltas e cercos. A Igreja medieval 
participava da guerra. Não apenas indiretamente, como uma mentora, justificadora ou 
legitimadora; mas como agente propriamente militar. Seguindo o clero até o campo de 
batalha podemos encontrar novos ângulos para a compreensão do lugar da violência na 
história.  

CONFERÊNCIA 04: 
���������
�������������������
���������������������������������ã�������ò�������������������������������������	�����������������ó��

COMO CONSCIÊNCIA SOCIAL MEDIEVAL? 
Dia: 15 de setembro de 2017 
Horário : 18h às 20h 
Local: Salão Nobre �� Largo de São Francisco, 1 �� Centro �� IH 

�¾ Prof. Dr. Leandro Duarte Rust (UFMT) 
 

Quando se trata de história medieval, poucas noções são tão onipresentes quanto 
�ƒ�� �†�‡�� �ò�•�ƒ�‰�”�ƒ�†�‘�ó�ä�� ���‘�„�”�‡�–�—�†�‘�á�� �“�—�ƒ�•�†�‘�� �‡�Ž�‡�� �±�� �ƒ�’�”�‡�•�‡�•�–�ƒ�†�‘�� �…�‘�•�‘�� �—�•�ƒ�� �‡�•�’�‹�”�‹�–�—�ƒ�Ž�‹�†�ƒ�†�‡��
reformadora, essa, por sua vez, uma das maneiras mais recorrentes de aplicá-lo como uma 
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categoria de análise das relações sociais e dos deslocamentos de poder ocorridos no 
tempo. Na realidade, é possível ser mais preciso. Ao sacar a ideia de uma espiritualidade 
reformadora os autores recorrem a uma das maneiras mais frequentes de relacionar o 
sagrado como causa das transformações sociais. Não parece ser um exagero dizer que, 
nos estudos sobre os Cristianismos �� e, a tiracolo, sobre os tempos medievais �� �ò�”�‡�ˆ�‘�”�•�ƒ�ó��
é o nome de um paradigma. As constatações, no entanto, só incrementam os desafios 
�‹�•�’�Ž�‹�…�ƒ�†�‘�•�� �’�‘�”�� �‡�•�–�‡�� �•�‘�•�‡�ä�� ���� �“�—�‡�á�� �‡�š�ƒ�–�ƒ�•�‡�•�–�‡�á�� �‡�Ž�‡�� �“�—�‡�”�� �†�‹�œ�‡�”�ë�� ���…�ƒ�•�‘�� �ò�”�‡�ˆ�‘�”�•�ƒ�ó�� �±�� �—�•��
constructo analítico contemporâneo aplicado pelos estudiosos a uma galáxia de 
passados? Em caso respond�‡�”�•�‘�•���…�‘�•���—�•���ò�•�‹�•�ó�á���ƒ���•� �‘���ƒ�†�•�‹�–�‹�”�À�ƒ�•�‘�•���“�—�‡���ƒ���’�‡�”�•�’�‡�…�–�‹�˜�ƒ��
dos historiadores é irremediavelmente teleológica e temerariamente anacrônica? Ou, por 
outro lado, estamos diante de uma ideia propriamente medieval, modelada em seu 
alcance hermenêutico pelas mudanças que descreve? Contudo, se medieval, este nome 
não tornaria a análise refém dos compromissos ideológicos que o clero tanto se 
empenhava para perpetuar, não converteriam o historiador em porta-voz de uma 
�ƒ�—�–�‘�‹�•�ƒ�‰�‡�•���†�ƒ�•���‡�Ž�‹�–�‡�•�ë�����‘�•�‘���…�‘�•�…�‡�‹�–�‘�á���ƒ���ò�”�‡�ˆ�‘�”�•�ƒ�ó���± um dilema e deve, por isso, evocar 
debates sobre as escolhas que orientam sua definição e seus fundamentos 
epistemológicos. A experiência acumulada no estudo sobre o Papado medieval permite 
embasar uma proposta de contribuição para tal debate: antes de ser acontecimento, a 
�ò�”�‡�ˆ�‘�”�•�ƒ�ó�� �‡�”�ƒ�� �Ž�‹�•�‰�—�ƒ�‰�‡�•�ä�� ���� �•�‘�•�‡�� �„�ƒ�–�‹�œ�ƒ�”�‹�ƒ�� �—�•�ƒ�� �ˆ�—�•�� �‘�� �†�‡�� �…�‘�•�—�•�‹�…�ƒ�� �‘�� �•�‘�„�”�‡�� �ƒ��
conflitualidade do real antes de singularizar uma lógica ou racionalidade especificamente 
�…�Ž�‡�”�‹�…�ƒ�Ž�ä�����•�–�‡�•���†�‡���•�‡�”���—�•�ƒ���…�‘�•�†�—�–�ƒ���‘�—���—�•�ƒ���‹�†�‡�‹�ƒ�á���ƒ���ò�”�‡�ˆ�‘�”�•�ƒ�ó���±���—�•���•�‡�†�‹�ƒdor entre a ação 
social e sua compreensão. Mediador contingente, reversível e instável.   

 
 

PROGRAMAÇÃO DAS COMUNICAÇÕES 
 

12 de setembro �� terça-feira 
 

14h �� 15h50 
 
Sessão 1: Aspectos da Marginalidade I 
As representações dos judeus nas crônicas da cidade de Colônia na Idade Média 
Christian Arend Kremer 
Igueret Hashmad: Dramas e Dilemas no Judaísmo Rabínico medieval e a 
discursividade de Maimônides. Século XII (1160-1165) 
Tatiane Santos de Souza 
"É possível uma história da infância no medievo? Algumas contribuições 
iconográficas sobre famílias nas Cantigas de Santa Maria e na Bíblia de 
Maciejowski" 
Guilherme Antunes Junior 
Uma análise panorâmica da demonização nas Cantigas de Santa Maria de Alfonso X, 
o Sábio 
Thalles Braga Rezende Lins da Silva 
 
Sessão 2: Santidade e Hagiografia na Alta Idade Média   
Gênero e Santidade Feminina: um estudo comparado dos casos de Clara e Guglielma 
Andréa Reis Ferreira Torres 
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Santidade e hierarquia na Gália merovíngia: o caso da hagiografia de São Marcelo 
de Paris 
João Paulo Charrone 
Aspectos do perfil episcopal na Vita Desiderii 
Renan Costa da Silva 
A família de Gregório de Tours e o culto de São Martinho de Tours (Sécs V- VI)  
Tomás de Almeida Pessoa 
 
Sessão 3: Reinos Romano-Germânicos e a construção da identidade I 
A trajetória dos bretões na Crônica de Nennius (século IX) 
Camila Valle Lacerda 
A Cruz e a Moeda: Uma breve análise dos intercâmbios na sociedade visigótica 
Eliezer Felipe Silva Borges 
Entre Heróis E Monstros: Um Debate Sobre A Organização Espaço-Social Em 
Beowulf 
Nathália Agostinho Xavier 
Identidade étnica, poder e historicidade na Espanha Visigoda (Séculos IV- VIII)  
Patrick Zanon Guzzo 
 
Sessão 4: Cristianismo, práticas e pertencimentos 
Aspectos socioculturais dos grafitos cristãos: a relação entre devoção, identidade e 
pertencimento em Roma (séculos III �� V) 
Vanessa de Mendonça Rodrigues dos Santos 
Normas e condutas: batizados e batizantes no De Trina Mersione e De Correctione 
Rusticorum  
Nathalia Serenado da Silva 
Práticas pagãs, penitenciais e o cristianismo irlandês: uma análise aos penitenciais 
de Finnian e Cânones Irlandeses (séculos) VI e VII 
Maria Júlia Dutra Rabelo 
Considerações preliminares sobre o jogo de interesses entre a Igreja Cristã e o 
Estado Romano no século IV 
Diogo Nunes dos Santos; Gideão de Souza Silva  
 
 

16h �� 17h50 
Lançamento de livros e abertura do evento. 
 
 
 

13 de setembro �� quarta-feira 
 

14h �� 15h50 
 
Sessão 5: Pregação, retórica e performance 
Práticas Escritas E Sociedade: Algumas Considerações Sobre A Ornamentalidade Do 
Breviário De Marie De Saint Pol 
Gabriel Alves Pereira 
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�î���•�ˆ�‹�±�‹�•�á�� ���•�ˆ�‡�Ž�‹�œ�‡�•�� �‡�� ���‡�•�ƒ�ˆ�‘�”�–�—�•�ƒ�†�‘�•�ï�ã�� �ƒ�Ž�‰�—�•�ƒ�•�� �…�‘�•�•�‹�†�‡�”�ƒ��Ù�‡�•�� �•�‘�„�”�‡�� �‘�•�� �Œ�—�†�‡�—�•�� �•�ƒ��
pregação exegética de Cesário de Arles (502 �� 542) 
João Victor Machado da Silva 
Proclamando o teatro medieval 
Fernanda Fumico Ferreira de Barros Ujiie 
O trinômio da peste: pecado, castigo divino e penitência em quatro sermões 
visigóticos do século VI 
Nathália Cardoso Rachid de Lacerda 
 
Sessão 6: A Construção do Monasticismo 
Bíblia e espiritualidade monástica na Sicília normanda 
Valtair Afonso Miranda 
O lugar do monasticismo na Medievalística brasileira  
Raphael da Silva Lemos 
O registro conciliar e a produção de memória nas comunidades cristãs tardo-
antigas: o caso do concílio de Calcedônia (451) 
Lucas Moreira Calvo 
Considerações sobre A Graça Divina Nas Collationes Patrum  De João Cassiano 
Bruno Uchoa Borgongino 
 
Sessão 7: Os Dominicanos e a Legenda Aurea 
Espirituais dominicanos? Pobreza e vida comum na Ordem dos Pregadores (1321-
1330) 
Luiz Otávio Carneiro Fleck 
A Legenda Aurea e sua trajetória em discussão 
Laís Luz de Carvalho 
A Santidade Guerreira na Legenda Aurea de Jacopo de Varazze (1228-1298) 
Guilherme de Azevedo Riscado 
As autoridades eclesiástica e secular representadas na Vida de São Tomás de 
Canterbury da Legenda aurea: considerações à luz do estabelecimento de um 
regime de verdade 
André Rocha de Oliveira 
 
Sessão 8: Reflexões sobre as cidades medievais 
As encomendas do mecenato urbano burguês na Península Itálica do século XIV 
Thatiane Piazza de Melo 
A muralha medieval e a sua relação com o espaço urbano 
Marcio Felipe Almeida da Silva 
A Cidade Bizantina: Um estudo arqueológico sobre as relações de poder na 
construção da paisagem de Constantinopla em sua (re)fundação do século IV 
Gustavo Henriques Urbano de Mello 
As cidades medievais em perspectiva: uma análise comparativa da documentação 
diplomática nas urbes italianas pré-comunais (1024-1157) 
Felipe Augusto Ribeiro 
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16h �� 17h50 
 
Sessão 9: Aspectos da Marginalidade II 
Marginais do conhecimento: saber e controle da doutrina ortodoxa na Galiza no 
século VI 
Luan Ribeiro 
O Liber de Duobus Principiis : breves considerações sobre o Tratado Dualista dos 
cátaros lombardos 
Mathews Nunes Mathias 
A construção da memória do conflito cátaro/albigense 
Thalita Soares Claudino 
�ò�2���•�‡�…�‡�•�•�ž�”�‹�‘�� �•�‘�”�”�‡�”�� �’�‘�”�� ���”�‹�•�–�‘�ó�ë�����•�� �•�‡�•�†�‹�…�ƒ�•�–�‡�•�� �‡�•�–�”�‡���‘�� �•�ƒ�”�–�À�”�‹�‘�� �‡�•�’�‹�”�‹�–�—�ƒ�Ž���‡���‘��
martírio de sangue no século XIII 
Dionathas Moreno Boenavides 
 
Sessão 10: Produção e prática mendicante na Idade Média 
Resultados de uma pesquisa: pregação, história e heresia na Legenda Áurea (c1270-
1298) 
João Guilherme Lisbôa Rangel 
Pregar e Propagar: a atuação mendicante e o conceito de propaganda no Século XIII 
Lucas Cunha Nunes 
As relações entre os franciscanos e os primeiros reis da dinastia de Avis em 
Portugal (Séculos XIV-XV) 
Victor Romero de Azevedo 
Um São Francisco coroado: o ideal de pobreza e o afeto aos pobres na sustentação 
política régia de Luís IX  (XIII) 
Wanderson Henrique Pereira 
 
Sessão 11: Arte e religiosidade na Idade Média 
As margens ornamentadas dos livros de horas da Biblioteca Nacional do Rio de 
Janeiro  
Maria Izabel Escano Duarte de Souza 
A avareza e a morte no século XV: entre a riqueza material e espiritual  
Patrícia Marques de Souza 
A questão do martírio dos santos inocentes no Ocidente entre os séculos IV e XIII   
Vinicius de Freitas Morais 
As ações religiosas cristãs para a salvação da alma no Além na Visão de Túndalo 
Solange Pereira Oliveira 
 
Sessão 12: Estado, Poder e Nação  
Da traição à redenção: A formação da identidade régia aturiana na crônica 
albedense do século IX 
Luzia Josefa de Lima 
�����…�‘�•�•�–�”�—�� �‘���†�ƒ���•�‘�� �‘���†�‡���ò�•�‡�”���‹�•�‰�Ž�²�•�ó���•�ƒ���…�”�‘�•�À�•�–�‹�…�ƒ���‹�•�‰�Ž�‡�•�ƒ���†�‘���ˆ�‹�•�ƒ�Ž���†�ƒ�����†�ƒ�†�‡�����±�†�‹�ƒ 
Caio de Barros Martins Costa 
O nacionalismo no trecento : Dante Alighieri e o projeto de unificação política e 
linguística da Itália 
Jefferson Evaristo do Nascimento Silva 
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Os Contos da Cantuária e sua relação com a cavalaria. Análise dos contos do 
cavaleiro e do escudeiro para a compreensão da cavalaria inglesa no século XIV 
Alexandre Fernandes Alves 
Joana D´Arc (1412-1431): o último personagem medieval. Etnicidade e território e 
a construção da nação  
Karine Goulart de Almeida 
 
Sessão 13: Intelectualidade Ibérica no século XIII 
As virtudes do rei cavaleiro no livro dos feitos de D. Jaime I de Aragão: do Cas telo 
de Monzón à conquista de Maiorca (1214-1231) 
Lucas Augusto Tavares da Silva 
O diálogo interreligioso em Raimundo Lúlio: o pioneirismo do pensamento 
ecumênico no século XIII 
José Cristiano Mansur Moreira 
A representação da m �ž���”�ƒ�’�‘�•�ƒ���…�‘�•�•�‡�Ž�Š�‡�‹�”�ƒ���•�ƒ���‘�„�”�ƒ���ò�����Ž�‹�˜�”�‘���†�ƒ�•���„�‡�•�–�ƒ�•�����s�t�z�z-�z�{���ó��
de Ramon Llull 
Diogo Rodrigues dos Santos 
O livro da Ordem de Cavalaria de Ramon Llull: Breves Considerações 
Augusto Leandro Rocha da Silveira 
 
 

14 de setembro �� quinta-feira 
 

14h �� 15h50 
 
Sessão 14: Deus, Diabo e Mulher: leituras da Idade Média entregêneros 
A Mulher e o Diabo nas Paragens Literárias: ecos da novela cavalheiresca medieval 
no cordel contemporâneo 
Francisco de Souza Gonçalves 
As Cantigas de Santa Maria e suas reverberações no imaginário popular brasileiro: 
uma análise do sagrado feminino 
Bárbara Cecília Kreischer 
Boosco Deleitoso e a Mística Feminina Medieval 
José Carlos de Lima Neto 
As cicatrizes de Eva em sua descendência: a imagem feminina no medievo e na 
atualidade sob o viés da publicidade e propaganda 
Francisco de Souza Gonçalves e Deivid Müller 
 
Sessão 15: Franciscanismo e prática mendicante 
A transformação de um santo em ícone: as primeiras vidas -   escrita e pintada -   na 
Península Itálica do século XIII sobre Francisco de Assis 
Gabriel Braz de Oliveira 
Uma nova história de Francisco? �� Discussões e proposições sobre uma recente 
descoberta (A Vita Beati Patris Nostri Francisci, de Tomás de Celano) 
Gustavo Silva Gonçalves 
A Atividade Intelectual No Movimento Franciscano Durante O Século XIII: Uma 
Análise Das Constituições De Narbona 
Victor Mariano Camacho 
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A religiosidade etíope e suas particularidades à luz da crônica Verdadera 
Informaçam das Terras do Preste Joam  
Vitor Borges da Cunha 
 
Sessão 16: Representação e prática escrita I 
�ò���‡�—�•�� �‘�� �“�—�‡�”�ë�� ���—�–�‡�”�‘�� �‡�� �ƒ�� �…�ƒ�”�ƒ�…�–�‡�”�‹�œ�ƒ�� �‘�� �†�‘�� �’�‘�†�‡�”�� �•�‡�…�—�Ž�ƒ�”�� �•�ƒ�� �‰�—�‡�”�”�ƒ�� �…�‘�•�–�”�ƒ�� �‘�•��
�–�—�”�…�‘�•�ó 
Elthon Silva Viana Leal 
Um caso de amor? Primeiras percepções sobre o relacionamento de Heloísa e 
Pedro Abelardo a partir da leitura da correspondência do casal 
Gabrielle Marques Neves 
À sombra da regra: Heloísa e o tema da estrutura da personalidade de uma 
abadessa medieval 
Luciana Alves Maciel 
�����’�ƒ�”�ƒ�†�‘�š�‘���ƒ�•�‘�”�‘�•�‘���†�‡�����„�•�����ƒ�œ�•���•�‘���‡�•�’�”�‡�‰�‘���†�ƒ���…�‹�²�•�…�‹�ƒ���†�ƒ���”�‡�–�×�”�‹�…�ƒ���‡�•���ò�������‘�Ž�ƒ�”��
�†�ƒ�����‘�•�„�ƒ�ó�����•�±�…�ä�������� 
Celia Daniele Moreira de Souza 
Sagrações Régias na Inglaterra: Elementos Medievais nas cerimônias 
contemporâneas 
Maria de Nazareth Corrêa Accioli Lobato 
 
Sessão 17: Representação e prática escrita II  
Linhagens míticas e poder sob a escrita do Conde D. Pedro de Barcelos 
Neila Matias de Souza 
Considerações sobre a fundação da monarquia portuguesa na Chronica Gottorvm e 
na Crónica de Portugal de 1419 
Jonathas Ribeiro dos Santos Campos de Oliveira 
As terras e as armas do senhor: A imagem de Sir Geoffrey Luttrell no Saltério d e 
Luttrell 
Giovanni Bruno Alves 
Gil Vicente e as representações de comportamento ideal do período medieval 
Andreia Karine Duarte 
A Rainha Teresa Segundo Três Textos Do Século XII 
Mariane Godoy 
 

16h �� 17h50 
 
Sessão 18: Elites e Campesinato no Medievo 
Propriedade de terras nos reinos Franco e Visigodo: uma análise comparada entre 
a Lex Visigothorum  e o Pactus Legis Salicae 
Guilherme Marinho Nunes 
Relações de poder em Castela e Leão: A revolta nobiliária de 1272/1273 
Luiz Augusto Oliveira Ribeiro 
As relações intra-aristocráticas no reino da França (séc. XI-XIII): dialética, teoria do 
Estado e novas perspectivas 
Edilson Menezes 
Expressões da Resistência Camponesa na Hispânia Visigoda (Séculos V-VIII) 
Eduardo Cardoso Daflon 
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Sessão 19: Política e Estado na Península Ibérica 
A normatização das Corporações de Ofício na Quinta Partida de Afonso X, o Sábio 
Elizandro Chaves de Oliveira 
Relações entre Estado e controle da força de trabalho em Portugal no século XIV 
Flávia Vianna do Nascimento 
A Repoblación de Sevilha: entre projetos de colonização e possibilidades concretas 
de ocupação (1252-1284) 
Paula de Souza Valle Justen 
O matrimônio de Berenguela de Catela e Alfonso IX de Leão: motivos e perspectivas 
Thais do Rosário 
 
Sessão 20: Verdade, moral, ética e conhecimento 
O jusnaturalismo Aquiniano como resposta ao problema da relação entre 
epistemologia e praxeologia moral 
Bruno Rodrigo D´Ambros 
O aspecto transcendental da verdade na filosofia de Tomás de Aquino 
Paulo Marins Gomes 
Reflexões sobre utopia e trauma na literatura medieval: a dimensão ética em 
Decamerão 
Rafaella Schmitz dos Santos 
Considerações acerca da liberdade e o conhecimento no Espelho das Almas Simples 
e Aniquiladas de Marguerite Porete (1250-1310) 
Danielle Mendes da Costa 
 
Sessão 21: Gênero e Sexualidade 
�î���Š�ƒ�•�‡���•�Š�ƒ�Ž�Ž�‡���›�‡���•�‘�•�‡���ˆ�‘�”�‰�‡�–�–�‡���•�‡�ï�ã���ƒ�—�–�‘�”�‹�ƒ���‡���ƒ�—�–�‘�”�‹�†�ƒ�†�‡���‡�•���‘�„�”�ƒ�•���†�‡���•�—�Ž�Š�‡�”�‡�•���†�‘�•��
séculos XIV e XV 
Carolina Niedermeier Barreiro 
Uma análise da historiografia sobre as sexualidades no pensamento agostiniano a 
partir das reflexões sobre a fun ção-autor 
Wendell dos Reis Veloso 
Idade e gênero: inferiorização e demonização da velhice feminina na cultura 
popular medieval entre os séculos XIV e XV 
Alexia Figueiredo de Moura 
A representação da mulher portuguesa através de algumas peças de Gil Vicente 
Renata de Jesus Aragão Mendes 
 
 
 

15 de setembro �� sexta-feira 
 

14h �� 15h50 
 
Sessão 22: Questões sobre Idade Média, gênero e literatura 
A violência doméstica na Idade Média: um olhar a partir das cantigas trovadorescas  
Bruna dos Santos de Oliveira 
Modelos de conduta feminina em duas cantigas de amigo de Pero da Ponte 
Bárbara Patoléa Monteiro 
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A experiência feminina nas cantigas de João de Cangas  
Marina Motta de Oliveira 
Os sonhos nas cantigas de João Mendes de Briteiros: Uma questão de gênero? 
Thayane Gaspar Jorge 
 
Sessão 23: Igreja e santidade na Idade Média 
O druida nas hagiografias irlandesas do século VII: um estudo comparado 
Clarissa Mattana de Oliveira 
Os milagres dos santos mártires nas paixões visigodas  
Flora Gusmão Martins 
Considerações acerca do episcopado e suas relações sociais presentes em 
hagiografias merovíngias e visigóticas  
Juliana Prata da Costa 
Considerações iniciais sobre os relatos milagrosos na Vita Antonini  (século VI-VII)  
Juliana Salgado Raffaeli 
 
Sessão 24: Expedições, viagens e fronteiras 
Sonhos, Viagens e Imaginário: um breve estudo sobre o imaginário religioso 
medieval através das obras Visão de Túndalo e Auto da Alma 
João Vitor Natali de Campos 
Seriam medievais os navegadores da Expansão Marítima? 
Eduardo Leite Lisboa 
A peregrinação de Ibn Jubayr a Meca 
Anna Carla Monteiro de Castro 
Entre Antiguidade e Idade Média: uma análise da representação bélica na série 
Game Of Thrones 
Renan Cardoso Pinho da Silva 
 
Sessão 25: Representações do feminino  
A construção das virtudes femininas: uma comparação entre o Triunfo de las 
donas e La cité des dames 
Anna Beatriz Esser dos Santos 
Religiosidade feminina na Baixa Idade Média Ocidental: Uma análise do discurso 
místico de Catarina de Siena 
Caio César Rodrigues 
Lilith e os Padres: uma trajetória do poder feminino do reino Itálico na Era 
Reformadora 
Laís Gomes Martins 
Tipos sociais e comportamentos femininos em A Demanda do Santo Graal 
Claudienne da Cruz Ferreira 
 
 

16h �� 17h50 
 
Sessão 26: Representações da feminilidade nas cantigas de amigo 
A situação da Dama Malmonxada: Uma leitura sobre a postura da Dama em uma 
cantiga de Rodrigo Anes Vasconcelos  
Amanda Regina dos Santos Lourenço 
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Bela, Recatada e do Lar (?): Genevra e o ideal de mulher casada N´A Demanda do 
Santo Graal  
Ana Luiza Magalhães Poyaes 
Nasce um novo dia para a mulher na Idade Média? Uma leitura de Lucis Orto Sidere  
Monique Pereira da Silva 
Os amores hei: O diálogo da poesia florbeliana com a tradição lírica medieval 
Iasmin Rocha da Luz Araruna de Oliveira 
 
Sessão 27: Reinos romano-germânicos e a construção de identidade II 
Fúria Nórdica na Inglaterra: as invasões vikings na Inglaterra do século IX 
Filipe Trindade da Silva 
Mais do que uma ilha nos confins do mundo: o Sínodo de Whitby (664) e a b usca 
pela unidade cristã na Inglaterra Anglo-Saxã do século VII  
Diogo Kubrusly de Freitas 
���ž�”�„�ƒ�”�‘�•���‘�—���˜�‡�Ž�Š�‘�•���•�ƒ�š�Ù�‡�•�ã�����‘�•�•�‹�†�‡�”�ƒ��Ù�‡�•���’�”�‡�Ž�‹�•�‹�•�ƒ�”�‡�•���•�‘�„�”�‡���ƒ���ò�†�‡�•�„�ƒ�”�„�ƒ�”�‹�œ�ƒ�� �‘�ó��
do saxão em Gildas (540-546 e.c), Nennius (800 e.c) e na Crônicas Anglo-saxãs (748 
e.c) 
Luciana Araújo de Souza 
A dinâmica institucional no Reino Ostrogodo (séc. VI): o discurso de Cassiodoro em 
relação às instituições eclesiásticas nas Variae 
Vanessa Gonçalves Paiva 
 
Sessão 28: Portugal Medieval 
Estratificação social e trabalho nas cidades medievais portuguesas: A experiência 
social dos mesteirais lisboetas nos séculos XIII e XIV 
Bruno Marconi da Costa 
Os cerimoniais em Fernão Lopes: uma representação de tempo e espaço nos séculos 
XIV e XV 
Josena Nascimento Lima Ribeiro 
O Tombo e a Corte: intelectuais e realeza no Portugal Tardomedieval  
Raquel Hoffmann 
O Julgado Sancti Guees: Questões para uma História Política 
Lia Castanho de Figueiredo Guimarães 
 
Sessão 29: Guerras 
Guerra do Rei, Guerra dos Céus: Ricardo Coração de Leão e os preparativos para as 
guerras na Terceira Cruzada 
Jario Sena 
O corpo da cruzada: lógica simbólica na construção da representação da tomada 
de Jerusalém na crônica de Foucher de Chartes 
Rodrigo Frasson 
A caracterização dos conflitos na crônica de João de Bíclaro 
Marcelo Roberto da Silva 
A expedição do Rei Ciríaco de Makuria em socorro ao Papa Miguel de Alexandria 
(c.748): resistência e solidariedade cristãs na África medieval 
Alfredo Bronzato da Costa Cruz 
Por uma História Militar Medieval: perspectivas teóricas a partir da Nova História 
Militar 
Hiram Alem 
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Sessão 30: Aspectos da Marginalidade III 
A Bruxaria no Medievo: Práticas, Punições e Protagonismo das Mulheres 
Camila da Silva Santanna Figueiredo 
Reflexões sobre o discurso político em Game of Thrones: aproximações e diferenças 
em uma comparação com a História Secreta de Procópio de Cesareia 
Guilherme Hamilton dos Santos Silva 
A Idade Média e os leprosos na hagiografia de São Francisco Assis 
Cleiton Batista de Oliveira 
Judeus: Uma reflexão a partir do Fuero Real 
Rayane Araujo Lopes 
O papel do Manual de Inquisidores, de Nicolau Eymerich, na construção de uma  
cultura inquisitória na Baixa Idade Média (séculos XI a XV) 
Mayara Ramos Saldanha 
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OS CONTOS DA CANTUÁRIA E SUA RELAÇÃO COM A CAVALARIA. ANÁLISE DOS 
CONTOS DO CAVALEIRO E DO ESCUDEIRO PARA A COMPREENSÃO DA CAVALARIA 

INGLESA NO SÉCULO XIV 
Alexandre Fernandes Alves (Graduando �� UFRGS) 

 
Este trabalho foi originado em virtude da pesquisa de TCC para obtenção do grau 

de licenciado em História, pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Para este fim, 
foi utilizada a versão em português dos Contos da Cantuária, feita por Paulo Vizioli. 
Oferecendo maior embasamento à análise, será, primeiramente, elucidada a estruturação 
da tradução utilizada, em especial a divisão dos contos em grupos. Como forma de iniciar 
a análise sobre os contos selecionados é necessário expor as condições da cavalaria 
anteriores à Geoffrey Chaucer. Neste tópico será mostrado que o vocábulo cavaleiro nem 
sempre era um fator de discernimento nobiliárquico e guerreiro, não gozando de alto 
status social, sendo estes encaixados na função de miles. Até o século XII, 
aproximadamente, estes combatentes permaneceram no status de combatentes 
desorganizados, sem renome e privilégios. Entretanto, foi a partir do século XIII que os 
cavaleiros ascenderam socialmente, podendo adquirir terras e renome, sendo também 
impulsionados pela literatura de cavalaria, em especial o ciclo arthuriano. Abordada a 
situação da cavalaria inglesa anterior à Chaucer e sua obra, a análise será direcionada à 
função do Cavaleiro e do Escudeiro no conjunto narrativo dos Contos da Cantuária. A 
partir desta diretriz, os personagens selecionados serão entendidos como modelos 
possíveis da realidade histórica no interior de uma obra literária. Por conseguinte, será 
por intermédio das particularidades destes dois personagens, o Cavaleiro intrépido e 
veterano guerreiro; e o Escudeiro que se se distancia deste modelo típico da nobreza 
guerreira por meio de suas habilidades artísticas e retóricas, que será possível entender 
a obra de Chaucer como fonte de entendimento da cavalaria no século XIV. 

 
 

IDADE E GÊNERO: INFERIORIZAÇÃO E DEMONIZAÇÃO DA VELHICE FEMININA NA 
CULTURA POPULAR MEDIEVAL ENTRE OS SÉCULOS XIV E XV 

Alexia Figueiredo de Moura (Graduanda �� UFRJ) 
 

Graduanda de História, pretendo debater por meio deste projeto a marginalização 
das mulheres anciãs no medievo Ocidental. Encontro-me na fase preliminar de minha 
pesquisa monográfica, e tenho como objeto o estudo a função social do indivíduo na 
velhice, atentando-me a suas particularidades quando relacionada a um gênero 
específico. Em minha apresentação, analisarei as interpretações do processo de 
envelhecimento sob a ótica cultural, e identificarei no caráter patriarcal da sociedade 
medieval os principais problemas que contribuíram para a criação de uma imagem 
execrada e maléfica da mulher da terceira idade. Enquanto curandeiras, carpideiras, 
parteiras, e aliando suas heranças pagãs a medicina e à ciência, as velhas dos séculos finais 
da Idade Média penetraram um campo antes inteiramente masculino. Dominando saberes 
à margem das instituições dominantes do período, emergiram como ameaça por 
representarem uma subversão das relações de poder entre homens se mulheres, e é esta 
minha hipótese inicial. Analisarei de forma crítica meu objeto de pesquisa percorrendo 
alguns trabalhos historiográficos e utilizando como documento para explicação de minha 
hipótese a obra Malleus Maleficarum(1486), de autorias dos inquisidores dominicanos 
Heninrich Kraemer e James Sprenger , na qual as anciãs são repetidamente associadas a 
figura do demônio e a prática de malefícios. Nas etapas seguintes da pesquisa, pretendo 



20 
 

promover um debate sobre outros problemas que justificam a marginalização destas 
mulheres, além de propor também a análise de imagens alegóricas onde as 
representações da velhice, em sua grande maioria, superiorizam a terceira idade 
masculina e reforçam certo desprezo pela feminina. 
 
 

A EXPEDIÇÃO DO REI CIRÍACO DE MAKURIA EM SOCORRO AO PAPA MIGUEL DE 
ALEXANDRIA (C.748): RESISTÊNCIA E SOLIDARIEDADE CRISTÃS NA ÁFRICA 

MEDIEVAL 
Alfredo Bronzato da Costa Cruz (Doutorando �� PPGH/UERJ) 

 
Durante o governo do Patriarca Miguel de Alexandria dos Coptas (744-768), os 

governantes islâmicos continuaram a manter uma relação simultaneamente de 
proximidade e violência com as autoridades eclesiásticas do Egito, que, dentro da lógica 
da dhimmitude, consideravam como as responsáveis pela conduta e pela arrecadação dos 
impostos dos cristãos sob seu domínio. Quando o emir Abd al-Malik ibn Marwân ibn Musa 
ibn Nusayr finalmente mandou aprisionou o Papa Miguel em função de exigências 
econômicas não atendidas e da suspeita de que ele estaria colaborando como espião com 
potentados estrangeiros, o Rei Ciríaco de Makuria marchou para o norte, ingressando no 
Egito à frente de uma grande armada, com a finalidade de socorrer aquele que 
considerava como sendo o líder espiritual de seu povo. Tendo o exército núbio 
atravessado o Alto Egito e se aproximado de al-Fustât, o centro do poder islâmico no Vale 
do Nilo, contudo, o prelado foi liberto e procurou-se uma solução diplomática para o 
conflito internacional. Este episódio, mencionado pela História do Patriarcado Copta de 
Alexandria�á���’�‘�”�����ƒ�”�‹�“�����„�ó�����ƒ�Ž�‹�’ al-Armané e pelo Sinaxário Copta, é interessante para se 
questionar alguns clichês sobre as relações entre muçulmanos e cristãos autóctones na 
África do último quarto do primeiro milênio da era comum. Também é uma entrada das 
populações sul-nilóticas no coração da vida do Egito islâmico, prenúncio do que viria a ser 
um elemento importante de sua vida política nos anos posteriores. Partindo do 
pressuposto de que se tratou de um fato e não apenas de uma elaboração lendária, o que 
se objetiva nesta comunicação é reconstituir de forma breve a trama desta expedição, 
pensando suas origens e algumas de suas implicações. 
 
 
A SITUAÇÃO DAMA MALMONXADA: UMA LEITURA SOBRE A POSTURA DA DAMA EM 

UMA CANTIGA DE RODRIGO ANES VASCONCELOS 
Amanda Regina dos Santos Lourenço (Graduanda �� UERJ)  

 
Dentre as diversas produções trovadorescas realizadas durante o séc. XIII, pode-

se destacar a cantiga ���”�‡�‰�—�•�–�‡�‹���ñ�ƒ���†�‘�•���ƒ�����‡�•���…�‘�•�‘���˜�‘�•���†�‹�”�‡�‹, de autoria de Rodrigo Anes 
Vasconcelos, fidalgo e trovador português da segunda metade do século XIII. Na cantiga, 
temos uma voz lírica masculina, o vassalo amoroso, que sofre com a partida da mulher 
que ama, a dama, para o convento. A dama, que é a suserana amorosa da relação, fora 
anteriormente obrigada pela mãe a ingressar na ordem religiosa, e as duas vozes líricas 
dialogam sobre isso. Ambos não estão felizes com o fato, porém, enquanto o vassalo 
apenas lamenta a situação, a sua senhor procura um modo de subverter a imposição 
materna e manter a relação amorosa. Trata-se de uma cantiga de amor dialogada que traz 
a temática da malmonxada, ou seja, da voz lírica feminina que se opõe ao ingresso forçado 
ao convento.  O objetivo desta breve comunicação será a de apresentar uma proposta de 



21 
 

leitura para a cantiga ���”�‡�‰�—�•�–�‡�‹�� �ñ�ƒ�� �†�‘�•���ƒ���� �‡�•�� �…�‘�•�‘�� �˜�‘�•�� �†�‹�”�‡�‹, evidenciando como o 
�…�‘�•�˜�‡�•�–�‘���‡�”�ƒ���—�–�‹�Ž�‹�œ�ƒ�†�‘���…�‘�•�‘���—�•�ƒ���‡�•�’�±�…�‹�‡���†�‡���ò�’�”�‹�•� �‘���ˆ�‡�•�‹�•�‹�•�ƒ�ó�á���•�ƒ���•�‡�†�‹�†�ƒ���‡�•���“�—�‡���’�”�‹�˜�ƒ�˜�ƒ��
a mulher dos seus desejos e do convívio com o parceiro amoroso. Ademais, embora a voz 
lírica feminina sofra com a imposição e a intervenção materna, ela não abdica do amor 
que sente, demonstrando uma postura sutilmente resistente e subversiva que é reforçada 
ao longo de toda a cantiga. 

 
 

BELA, RECATADA E DO �����������ë���ã���
�����������������������������������������������������������������������ï A 
DEMANDA DO SANTO GRAAL 

Ana Luiza Magalhães Poyares (Mestranda �� UERJ) 
 

A Demanda do Santo Graal é uma novela de cavalaria do século XIII, de autoria 
anônima, que tem origens na cultura celta, em textos franceses e na Matéria de Bretanha. 
Seu conteúdo foi, entretanto, cristianizado. É através da presença de princípios cristãos 
na obra que podemos observar como o discurso eclesiástico visava moldar as 
feminilidades medievais por intermédio do casamento �� sendo a castidade, a devoção e a 
�‘�„�‡�†�‹�²�•�…�‹�ƒ�� �ƒ�•�� �’�”�‹�•�…�‹�’�ƒ�‹�•�� �…�ƒ�”�ƒ�…�–�‡�”�À�•�–�‹�…�ƒ�•�� �‡�š�‹�‰�‹�†�ƒ�•�� �’�ƒ�”�ƒ�� �—�•�ƒ���ò�„�‘�ƒ�� �‡�•�’�‘�•�ƒ�ó�á�� �•�‘�†�‡�Ž�‘��
amplamente propagado por intelectuais e eclesiásticos na Baixa Idade Média. O presente 
artigo busca analisar indícios e vestígios de como se davam as relações conflituosas entre 
dogmas católicos e a formação do arquétipo de mulher casada através da literatura, 
considerando a personagem Genevra como um modelo e personificação desse ideal que 
se estabelecia no seio da sociedade medieval. 

 
 

AS AUTORIDADES ECLESIÁSTICA E SECULAR REPRESENTADAS NA VIDA DE SÃO 
TOMÁS DE CANTERBURY DA LEGENDA AUREA: CONSIDERAÇÕES À LUZ DO 

ESTABELECIMENTO DE UM REGIME DE VERDADE 
André Rocha de Oliveira (Mestrando �� PPGHC/UFRJ) 

 
Na segunda metade do século XIII e na primeira do XIV, como aponta a 

historiografia, podemos constatar que as relações de poder entre as autoridades 
eclesiástica e secular mantiveram destaque dentro do espectro político do período. Estas 
relações se manifestavam em meio às disputas pela imposição de um regime de verdade. 
 Em nossa pesquisa, atentamos para a imposição de um regime de verdade segundo 
as prerrogativas da autoridade eclesiástica. Buscamos assim apontar como os escritos 
produzidos no período pod�‡�”�‹�ƒ�•�� �–�‡�”�� �…�‘�•�–�”�‹�„�—�À�†�‘�� �’�ƒ�”�ƒ�� �‘�� �‡�•�–�ƒ�„�‡�Ž�‡�…�‹�•�‡�•�–�‘�� �†�ƒ�� �ò�˜�‡�”�†�ƒ�†�‡�ó��
desejada por essa autoridade. Uma dessas produções letradas, elaborada na segunda 
metade do século XIII, é a Legenda aurea, do frade dominicano Jacopo de Varazze. Neste 
sentido, consideramos que explorar a maneira como as personagens vinculadas a cada 
autoridade é representada nesse legendário torna-se bastante relevante, pois 
defendemos que as principais mensagens desejadas por Jacopo são transmitidas por meio 
dessas figuras. Para a presente comunicação, selecionamos a Vida de São Tomás de 
Canterbury como fonte para a nossa análise, na qual apontaremos como o santo, o rei e 
outras personagens relevantes à Vida são apresentados. Nosso objetivo é indicar como 
estas representações contribuem para o estabelecimento do regime de verdade almejado 
pela autoridade eclesiástica. 
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GÊNERO E SANTIDADE FEMININA: UM ESTUDO COMPARADO DOS CASOS DE CLARA 
E GUGLIELMA 

Andréa Reis Ferreira Torres (Mestra �� UFRJ) 
 

O presente trabalho visa apresentar algumas considerações finais da pesquisa 
desenvolvida durante a elaboração de nossa dissertação de mestrado, defendida no 
Programa de História Comparada da UFRJ e vinculada ao Programa de Estudos Medievais 
da mesma instituição. Tal pesquisa buscou debruçar-se sobre a análise das possibilidades 
de construção da santidade no final da Idade Média Central, por meio dos registros de dois 
processos produzidos na Península Itálica no século XIII: o Processo de Canonização de 
Santa Clara de Assis e o Processo Inquisitorial Contra os Devotos e as Devotas de Santa 
Guglielma. 

Entendendo as santidades de Clara e Guglielma como concebidas a partir de 
relações, de poder e interesses, estabelecidas em diferentes momentos e por diferentes 
agentes, podemos desenvolver algumas reflexões. Primeiro, acerca de como os grupos de 
devotos vivenciavam as experiências religiosas relacionadas ao culto de suas santas, de 
maneiras bastante variadas, mesmo dentro de contextos aparentemente próximos, ou 
seja, comunidades religiosas da Península Itálica do século XIII. E, ainda nesse sentido, 
acerca de como se formaram as imagens das duas santas, uma exaltada e reconhecida pelo 
papado e outra renegada e considerada herética por esta instituição. 

Para responder a essas questões centrais, buscamos comparar os relatos sobre as 
duas mulheres tendo como base três eixos principais: a vivência dos devotos em torno ao 
culto de sua santa, as virtudes e os traços de santidade e a questão da Imitatio Christi, tal 
como apresentados nos depoimentos sobre as trajetórias das duas santas. 

  
 

GIL VICENTE E AS REPRESENTAÇÕES DE COMPORTAMENTO IDEAL DO PERÍODO 
MEDIEVAL 

Andreia Karine Duarte (Graduanda �� UEMA) 
 

A pesquisa Gil Vicente e os Modelos de Comportamento Ideal na Sociedade 
Portuguesa (séculos XV-XVI) se baseia na concepção cristã de Gil Vicente considerado um 
dos grandes expoentes da Literatura de Portugal. Através desta nos propomos perceber 
alguns modelos de comportamento apresentados nas peças vicentinas, visando mostrar 
através de seus personagens alguns exemplos de comportamento ideal que deveriam ser 
seguidos pela sociedade portuguesa do século XVI. Por viver em um período de transição 
(XV-XVI) Vicente retém em suas obras características desses dois tempos, onde ora em 
seus textos percebe-se que é defendido um pensamento voltado mais para Deus, ora 
exalta a valorização do homem livre. Nesse sentido, a principal documentação utilizada 
na pesquisa são obras de Gil Vicente: O Auto da Barca do Inferno (1517), O Auto da Barca 
do Purgatório (1518) e O Auto da Barca Glória (1519). As peçam tratam em tese sobre o 
julgamento das almas que chegam a uma parte do mar onde estão ancorados dois barcos 
um em direção ao Paraíso, outro ao Inferno, a primeira tripulada por um Anjo e a outra 
pelo Diabo e seu companheiro. Todos os tipos desejavam entrar na barca do Paraíso, 
porém a maioria das alegorias foi condenada, por viverem presas ao pecado e a bens 
materiais. Diante da análise desses exemplos de comportamento e seus os respectivos 
destinos nas peças, se percebe que Gil Vicente propõe em seus autos fazer um resgate aos 
valores cristãos tradicionais que se perdiam diante dos novos pensamentos fomentados 
pelo humanismo. 
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A CONSTRUÇÃO DAS VIRTUDES FEMININAS: UMA COMPARAÇÃO ENTRE O 
TRIUNFO DE LAS DONAS E LA CITÉ DES DAMES 

Anna Beatriz Esser dos Santos (Doutoranda �� PPGHC/UFRJ) 
 

A participação e o lugar da mulher na História foram negligenciados pelos 
historiadores por muito tempo. Ao pensarmos o mundo medieval e o papel da mulher, 
esse quadro se agrava ainda mais, pois além do silêncio que encontramos nas fontes, os 
textos que tratam o mundo feminino estão impregnados pela visão dos religiosos da época 
sobre elas.  

Entendemos que diversas representações sobre as mulheres (e também sobre os 
homens) foram sendo construídas ao longo da Idade Média e estabelecem relações de 
poder instituídas social e culturalmente que se processam no cotidiano de forma quase 
imperceptível. Os sistemas de diferenciação social como o gênero têm como objetivo o 
exercício e manutenção de poder.  

Objetivamos, então analisar as representações sobre as virtudes femininas o 
Triunfo de las donas de Juan Rodríguez del Padrón e La Cité des dames de Christine de 
Pizan, duas obras que, no século XV, se propõem a trazer modelos exemplares de 
mulheres, uma em Espanha e outra em França. 

 
 

A PEREGRINAÇÃO DE IBN JUBAYR A MECA 
Anna Carla Monteiro de Castro (Doutoranda �� UFF) 

 
A comunicação buscará demonstrar a condição do peregrino com destino a Meca, a 

partir da rihla de Ibn Jubayr. Viajando entre 1183 e 1185, o então secretário do 
governante almoáda de Granada se lança em peregrinação para cumprir um dos cinco 
pilares da religião islâmica. Nos centraremos em como o relato do viajante demonstrou 
as condições enfrentadas por peregrinos, desde as condições materiais da viagem, seus 
perigos, os constantes riscos de tempestade, as dificuldades enfrentadas no deserto, mas 
sobretudo lidaremos com a maneira como os peregrinos seriam recebidos. Carregando 
uma grande expectativa com relação à sua peregrinação, a realidade com a qual o viajante 
depara acaba sendo bastante frustrante e ele demonstra grande incômodo e insatisfação 
com as constantes revistas a que os peregrinos eram submetidos nas alfândegas, com 
apreensão de bens, humilhações e mesmo prisão muitas vezes. Neste sentido, seu relato 
acaba se constituindo em fonte importante para compreender a condição de peregrinos 
para cumprir sua hajj.   

 
 

O LIVRO DA ORDEM DE CAVALARIA DE RAMON LLULL - BREVES CONSIDERAÇÕES 
Augusto Leandro Rocha da Silveira (Graduado �� IBFCRL) 

 
No Livro da Ordem da Cavalaria (1279-1283), Ramon Llull pretende sistematizar e 

orientar os novatos interessados no ofício de Cavaleiros pleiteantes a ocupar uma vaga na 
Ordem da Cavalaria e, para tanto, elenca valores de ordem espiritual, moral e éticos. Desta 
maneira, o Doutor Iluminado invoca valores cristãos para expor as características deste 
ofício destinado a poucos durante o Medievo Europeu. A referida sistematização expôs o 
caráter divino do Cavaleiro, que, para Llull, deve estar a serviço da fé cristã em sua luta 
contra os infiéis, pacificando os homens. A presente Obra foi uma contribuição de Llull 
para normatizar e instituir à Cavalaria seu próprio código de ética através das 
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polaridades, virtudes/vícios, bem como à definição de Cavaleiro, seus costumes e às 
questões envolvidas neste tão nobre ofício.  
    
 

AS CANTIGAS DE SANTA MARIA E SUAS REVERBERAÇÕES NO IMAGINÁRIO 
POPULAR BRASILEIRO: UMA ANÁLISE DO SAGRADO FEMININO 

Bárbara Cecília Kreischer (Doutoranda �� UFF) 
 

Sob a pena de Afonso X, as Cantigas de Santa Maria inauguraram na produção 
literária galego-portuguesa medieval (século XIII) uma poesia voltada para a devoção à 
mãe de Cristo, que fora instaurada dentro da espiritualidade católica pela Igreja ainda nos 
tempos da Reconquista e reforçada ao longo da História Portuguesa. Nas cantigas, 
podemos vislumbrar como a figura mariana é um caminho para o reencontro dos homens 
com Deus; assim, Maria é uma via moralística oposta à Eva. Percebemos nos textos uma 
espiritualidade atada à figura feminina da Virgem, chamada d�‡���ò�•�‹�ƒ���•�‡�•�Š�‘�”�ó�á���“�—�‡���‰�ƒ�•�Š�ƒ��
popularidade rapidamente em Portugal. Ao saltarmos no tempo, podemos observar como 
as manifestações marianas no Brasil logo ganharam lugar desde os tempos da 
catequização, culminando nas manifestações de Nossa Senhora da Conceição Aparecida e 
do Círio de Nazaré, que nos mostram a espiritualidade católica brasileira também ligada 
à figura da Virgem, principalmente nas canções mais populares. Nesse sentido, nossa 
comunicação tem como proposta selecionar e analisar algumas Cantigas de Santa Maria, 
verificar seus aspectos formais e de conteúdo e compará-las às canções marianas 
populares no Brasil, bem como as manifestações de fé ligadas à Virgem na 
contemporaneidade. Como uma das evidências de nossa pesquisa, há pontos comuns 
entre a espiritualidade do medievo e do imaginário popular mariano brasileiro.  
 
 

MODELOS DE CONDUTA FEMININA EM DUAS CANTIGAS DE AMIGO DE PERO DA 
PONTE 

Bárbara Patoléa Monteiro (Graduanda �� UERJ) 
 

Possivelmente de origem galega, Pero da Ponte foi um trovador que deve ter 
iniciado sua jornada como poeta em 1235. Não só compôs cantigas de amigo e amor, como 
também satirizou figuras importantes de sua época e criou alguns prantos �� inclusive para 
a mãe de Afonso X, a rainha D. Beatriz.  Pode-se presumir que duas de suas composições 
façam parte de um mesmo ciclo, por seus conteúdos serem similares: �ò- Ai madr', o que me 
�•�ƒ�•�‘�”�‘�—�ó (B 837, V 423) e �ò- ���‹�•�–�‡�•�á���•�ƒ�†�”�9�á���‘���‡�•�…�—�†�‡�‹�”�‘���“�—�‡���•�9�Š�‘�—�˜�‡�”�9�ƒ���Ž�‡�˜�ƒ�”���•�‹�‰�‘�ë�ó��(B 831, 
V 417), que retratam os jogos de amor entre um escudeiro e uma donzela. Nas duas 
cantigas, o sofrimento da moça devido à partida do namorado faz com que acabe 
recorrendo à sua mãe, que desempenha a função de confidente e, por ser mais velha e 
mais sábia, conselheira. Ela orienta a filha a tratá-lo muito bem, mas as composições 
apontam para diferentes direções. No primeiro caso, como o escudeiro a enganou 
primeiro, a mãe aconselha a filha a mentir também; na segunda cantiga, irritado por ter 
sido enganado, o escudeiro acaba partindo. Ainda estando apaixonada, a donzela volta, 
mais uma vez, a pedir conselhos para sua mãe, que reconhece que suas recomendações 
sobre mentir não trouxeram benefícios para a filha. Por mais que representassem a voz 
feminina, as cantigas de amigo, na verdade, tinham um sentido moralizante, em que os 
homens que as compunham determinavam o comportamento ideal a ser seguido. Sendo 
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assim, analisaremos a culpabilização e a submissão das mulheres nas cantigas 
mencionadas. 
 
 
A VIOLÊNCIA DOMÉSTICA NA IDADE MÉDIA: UM OLHAR A PARTIR DAS CANTIGAS 

TROVADORESCAS 
Bruna dos Santos de Oliveira (Graduanda �� UERJ) 

 
O presente trabalho busca analisar representações da violência doméstica 

praticada pelos maridos contra suas esposas, conforme relatada pelos trovadores nas 
cantigas de Escárnio e Maldizer. Para isso, serão analisadas três cantigas: Eu sei la dona 
velida (A 281), de Pedro Anes Solaz, Pois [que] vos vós cavidar nom sabedes (B 1656, 
V 1190), de Pero da Ponte e �n�ƒ�� �†�‘�•�œ�‡�Ž�ƒ jaz [preto d]aqui (B 1369, V 977), de Martim 
Soares. Serão apresentadas considerações sobre a violência de gênero na Idade Média, 
evidenciando que desde aquela época já havia manifestações de um fenômeno bastante 
comum nos tempos atuais. 
 
 

O JUSNATURALISMO AQUINIANO COMO RESPOSTA AO PROBLEMA DA RELAÇÃO 
ENTRE EPISTEMOLOGIA E PRAXEOLOGIA MORAL 

���”�—�•�‘�����‘�†�”�‹�‰�‘�����ï���•�„�”�‘�• (Doutorando �� UFPR) 
 

O presente trabalho é um estudo conceitual e histórico, localizado nos subcampos 
filosóficos da epistemologia moral e filosofia medieval, onde se procura investigar o 
problema da relação entre o conhecimento e prática moral dentro do jusnaturalismo de 
Tomás de Aquino. O jusnaturalismo, ao localizar as noções morais como inatas, universais 
e naturais ao homem, responde parcialmente ao problema da origem do conhecimento 
moral mas cria outras questões, como qual a relação entre conhecimento e prática moral 
e qual a relevância da razão especulativa para a prática moral. Mostramos que o 
jusnaturalismo de matriz aquiniana tem o conhecimento e razão especulativa como 
essenciais para a prática livre e efetiva do bem e o fazemos com bases textuais na própria 
Summa Theologica I.II, 94, iserida no chamado Tratado da Lei (ST I.II 90-108) e na Summa 
Theologica II.II, 57 inserida no chamado Tratado da Justiça (Summa Theologica II.II, 57-
122). 

 
 

ESTRATIFICAÇÃO SOCIAL E TRABALHO NAS CIDADES MEDIEVAIS PORTUGUESAS - 
A EXPERIÊNCIA SOCIAL DOS MESTEIRAIS LISBOETAS NOS SÉCULOS XIII E XIV 

Bruno Marconi da Costa (Doutorando �� PPGHC/UFRJ) 
 
 As cidades medievais portuguesas passaram por um processo de complexificação 
social durante o século XIII. Nos territórios ao sul do Rio Douro, ao lado dos tradicionais 
cavaleiros-vilãos, novos grupos sociais emergem na constituição de uma elite local que 
levaram a uma abertura institucional do poder concelhio. Concomitantemente a esse 
processo de desenvolvimento urbano, surgem novas categorias socioprofissionais 
derivadas dos ofícios que supriam os exércitos de fronteira, constituindo um grupo social 
economicamente autônomo que ocupava os espaços de decisão política e por vezes 
causavam tensões com as elites e oligarquias locais. O objetivo da presente comunicação 
é apresentar a estratificação social de Lisboa em suas facetas jurídico-militares e, a partir 
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dessa ordenação, identificar o processo de formação dos mesteirais enquanto um grupo 
com uma experiência social comum, derivada de um sistema produtivo, um viver urbano 
e uma organização em confrarias religiosas que proporcionavam um cotidiano plural e 
compartilhado. 
 
 

CONSIDERAÇÕES SOBRE A GRAÇA DIVINA NAS COLLATIONES PATRUM DE JOÃO 
CASSIANO 

Bruno Uchoa Borgongino (Doutorando �� UFRJ) 
 

João Cassiano teve sua formação monástica inicial no Oriente, tendo se 
estabelecido numa comunidade situada próxima à cidade de Marselha no começo do 
século V. Provavelmente entre os anos de 426 e 428 redigiu as Collationes Patrum, 
conjunto de vinte conferências sobre diversos aspectos da vida monacal que o autor e seu 
companheiro Germano teriam assistido de proeminentes ascetas do deserto. A produção 
acadêmica especializada destacou nesse documento as considerações de João Cassiano a 
respeito da graça divina, atribuindo-�Ž�Š�‡�� �ƒ�� �†�‡�•�‹�‰�•�ƒ�� �‘�� �†�‡�� �ò�•�‡�•�‹-�’�‡�Ž�ƒ�‰�‹�ƒ�•�‘�ó�á�� �†�ƒ�†�‘�� �‘�� �•�‡�—��
distanciamento da perspectiva agostiniana sobre o tema. 
 Nesta comunicação, pretendo expor algumas considerações sobre a posição de 
João Cassiano nesse tocante, adotando postura crítica ante a �Š�‹�’�×�–�‡�•�‡���†�‘���…�ƒ�”�ž�–�‡�”���ò�•�‡�•�‹-
�’�‡�Ž�ƒ�‰�‹�ƒ�•�‘�ó���†�‘���•�ƒ�”�•�‡�Ž�Š�²�•�ä�����•���”�‡�ˆ�Ž�‡�š�Ù�‡�•���‡�•�–�ƒ�”� �‘���ƒ�Ž�‹�•�Š�ƒ�†�ƒ�•���…�‘�•���ƒ���’�‡�”�•�’�‡�…�–�‹�˜�ƒ���Š�‹�•�–�‘�”�‹�‘�‰�”�ž�ˆ�‹�…�ƒ��
recente, que vincula a abordagem do autor sobre a graça às especificidades sociais e 
institucionais do movimento monástico da Gália. 

 
 

RELIGIOSIDADE FEMININA NA BAIXA IDADE MÉDIA OCIDENTAL: UMA ANÁLISE DO 
DISCURSO MÍSTICO DE CATARINA DE SIENA 

Caio César Rodrigues (Mestrando �� UFRRJ) 
 

�������•�’�‹�”�‹�–�—�ƒ�Ž�‹�†�ƒ�†�‡���òcateriniana�ó���’�ƒ�—�–�‘�—-se em práticas ascéticas de mortificação do 
�…�‘�”�’�‘�� �‡�� �‡�•�� �’�”�ž�–�‹�…�ƒ�•�� �•�À�•�–�‹�…�ƒ�•�� �†�‡�� �‹�•�–�”�‘�•�’�‡�…�� �‘�� �’�ƒ�”�ƒ�� �‘�� �ò�•�‡�Ž�Š�‘�”�� �…�‘�•�Š�‡�…�‡�”�� �ƒ�� ���‡�—�•�� �‡�•�� �•�‹��
�•�‡�•�•�ƒ�ó�ä�������ƒ�†�Œ�‡�–�‹�˜�‘���ò�•�À�•�–�‹�…�ƒ�ó���†�ƒ�†�‘���•�•���•�—�Ž�Š�‡�”�‡�•���•�‡�”�‹�ƒ���—�•�ƒ���•�ƒ�•�‡�‹�”�ƒ���†�‘�•���Š�‘�•�‡�•�•���†�ƒ�����‰�”�‡�Œ�ƒ��
colocarem o que elas teriam a dizer abaixo do discurso teológico. Objetivamos analisar a 
linguagem adotada por Catarina de Siena para denunciar os vícios e atitudes desviantes 
do clero e da sociedade. 

 
 

�������������������.�!���������������.�!�����������ò�������������
���3���ó�����������������A�����������������
�����������������	����������
DA IDADE MÉDIA 

Caio de Barros Martins Costa (Mestrando �� UFF) 
 

O final da Idade Média é caracterizado pelo processo de consolidação da 
�ò�‡�š�’�‡�”�‹�²�•�…�‹�ƒ���’�‘�Ž�À�–�‹�…�ƒ���†�‘�•��Reinos, no qual a figura simbólica dos reis é confirmada, assim 
como uma identidade. Na Inglaterra, a experiência da Guerra dos Cem Anos e a Guerra das 
Rosas, alimentaram uma produção cronística que contava a história do reino ligada ao 
passado bíblico, judaico e a glória romana. Associa-se a isto à narrativa dos reis, cercada 
�†�‡���•�‹�–�‘�•���‡���Ž�‡�•�†�ƒ�•�á���ˆ�‘�”�•�—�Ž�ƒ�•�†�‘���—�•�ƒ���•�‘�� �‘���†�‡���ò�•�‡�”���‹�•�‰�Ž�²�•�ó�ä�������‘�„�Œ�‡�–�‹�˜�‘���†�‡�•�–�ƒ���…�‘�•�—�•�‹�…�ƒ�� �‘���±��
apresentar como o passado foi estruturante para consolidar as noções de identidade num 
momento de afirmação e centralização do poder régio, como também transformações 
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sociais na Inglaterra. Faz-se mister, apresentar ao leitor quais elementos da cronística 
medieval formam nosso argumento sobre a construção da identidade inglesa ligada ao 
poder régio. Objetiva-�•�‡�� �–�ƒ�•�„�±�•�� �—�•�ƒ�� �…�‘�•�…�‡�‹�–�—�ƒ�Ž�‹�œ�ƒ�� �‘�� �‡�•�� �–�‘�”�•�‘�� �†�ƒ�� �ò�•�‡�•�×�”�‹�ƒ�ó�� �‡��
�ò�‹�†�‡�•�–�‹�†�ƒ�†�‡�ó�á���…�‘�•���„�ƒ�•�‡���•�‘���ƒ�’�ƒ�”�ƒ�–�‘�á���’�”�‹�•�…�‹�’�ƒ�Ž�•�‡�•�–�‡�á���†�ƒ���Š�‹�•�–�‘�”�‹�‘�‰�”�ƒ�ˆ�‹�ƒ���†�‡���‘�”�‹�‰�‡�•���‹�•�‰�Ž�‡�•�ƒ�ä  

 
 
 

A BRUXARIA NO MEDIEVO: PRÁTICAS, PUNIÇÕES E PROTAGONISMO DAS 
MULHERES 

Camila da Silva Santanna Figueiredo (Graduanda �� UERJ) 
 

Após a chamada Reforma Gregoriana, proposta por Gregório VII, no século XII, 
foram estabelecidos não somente os dogmas da Igreja, mas também o que era considerado 
como práticas hereges. Tudo que fosse diferente do que a Igreja havia estabelecido em 
sua dogmática era considerado como heresia e seus praticantes eram perseguidos e 
queimados na fogueira. Dentro desse leque de heresias a bruxaria que se caracteriza, para 
os seus críticos, por pactos feitos com o diabo e por orgias sexuais com o mesmo. Em geral 
as mulheres eram comumente relacionadas a essa heresia, especialmente pelo apelo 
sexual, pois eram consideradas lascivas e com pouca intelectualidade, sendo as suas 
fraquezas facilmente utilizadas em prol da bruxaria. Esse discurso de inferioridade da 
mulher era justificado pelo discurso clerical baseado em leituras dos textos bíblicos. O 
presente artigo tem como objetivo abordar as características atribuídas à bruxaria pelo 
discurso clerical, as punições eclesiásticas previstas para este gravíssimo pecado e o 
protagonismo das mulheres nesta prática herética. Como fonte de pesquisa básica para 
este trabalho será O Martelo das Feiticeiras (Malleus Maleficarum), manual inquisitório, 
publicado em 1486, escrito por dois inquisidores, James Sprenger e Heinrich Kremer, que 
se basearam em uma vasta tradição medieval acerca do tema da bruxaria. 

 
 
 

���u������������V�������u�����������������X�����u�����������W���������u���� NENNIUS (SÉCULO IV) 
Camila Valle Lacerda (Graduanda �� PEM/UFRJ) 

 
Como membro do Programa de Estudos Medievais �����������á�� �‡�� �•�‘�„�� �‘�”�‹�‡�•�–�ƒ�� �‘�•�†�‘��

professor doutor Paulo Duarte Silva (PEM-UFRJ), conduzo uma pesquisa que se encontra 
em estágio inicial �†�‡���†�‡�•�‡�•�˜�‘�Ž�˜�‹�•�‡�•�–�‘�ä�•  

O trabalho a ser apresentado tem como objetivo analisar o contexto de produção 
da obra atribuída ao monge galês Nennius, a crônica conhecida como Historia 
Brittonum, do século IX. Ao analisarmos como a obra �„�—�•�…�ƒ�� �ò�”�‡�•�‰�ƒ�–�ƒ�”�ó�� �ƒ�� �•�‡�•�×�”�‹�ƒ�� �†�‹�–�ƒ��
bretã buscamos uma correspondência do triunfo do paganismo dos anglo-saxões, 
�ƒ�’�‘�•�–�ƒ�†�‘�•���…�‘�•�‘���„�ž�”�„�ƒ�”�‘�•�á���•�‘�„�”�‡���‘�•���‡�”�”�ƒ�•�–�‡�•���„�”�‡�–�Ù�‡�•�á���‘�”�‹�—�•�†�‘�•���†�ƒ���”�‡�‰�‹� �‘���†�ƒ�����”�‹�–�Ÿ�•�‹�ƒ�ä�•  

���‡�•�–�ƒ�•�ƒ�’�”�‡�•�‡�•�–�ƒ�� �‘�á�� �’�‘�”�� �•�‡�‹�‘�� �†�ƒ�� �ƒ�•�ž�Ž�‹�•�‡�� �†�‡�� �†�‹�•�…�—�”�•�‘�� �‡�� �†�ƒ�� �…�‘�•�–�”�‹�„�—�‹�� �‘�� �†�ƒ�•��
interpretações historiográficas de autores como Campbell, Filotas e Ward-Perkins 
objetiva-se caracterizar as práticas ditas pagãs no relato do referido monge, considerando 
a relevância desta denúncia na trajetória bretã.  
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�î�������������������������������������������	�����
���������������ï�ã������������������������������ RIDADE EM OBRAS DE 
MULHERES DOS SÉCULOS XIV E XV 

Carolina Niedermeier Barreiro (Mestranda �� UFRGS) 
 

Questões sobre autoria e autoridade não são novidade na historiografia, mas têm 
aparecido com relevância em trabalhos recentes sobre o medievo, em especial seus 
séculos finais. Esses debates envolvem, de algum modo, a própria concepção de sujeito ou 
persona em um contraste constante com o indivíduo que se defende emergir na 
modernidade. A partir desses pontos, temos por objetivo traçar algumas reflexões iniciais 
a respeito de autoria e de autoridade recortadas por uma análise de gênero. Nesse sentido, 
buscamos alguns apontamentos nas obras Revelations of Divine Love de Julian de Norwich 
(quem viveu entre 1342 e, aproximadamente, 1416) e em The Book of Margery Kempe, 
obra autobiográfica de Margery Kempe (quem viveu entre 1373 e 1438), ambas na 
Inglaterra. Na relação entre autoria e autoridade, destacaremos a possibilidade 
�ƒ�’�”�‡�•�‡�•�–�ƒ�†�ƒ�� �•�ƒ�•�� �‘�„�”�ƒ�•�� �†�‡�� �•�—�Ž�Š�‡�”�‡�•�� �“�—�‡�� �ò�‡�•�•�‹�•�ƒ�•�ó�� ���‘�—�� �’�”�‡�‰�ƒ�•���� �‡�� �ƒ�� �•�—�Ž�–�‹�’�Ž�‹�…�‹�†�ƒ�†�‡�� �†�‡��
vozes em suas narrativas, permitindo determinadas formas de autoridade. 

 
 
 

O PARADOXO AMOROSO DE IBN HAZM NO EMPREGO DA CIÊNCIA DA RETÓRICA 
�������ò���������������������������������ó�������2���ä�������� 

Celia Daniele Moreira de Souza (Doutoranda �� PPGHIS/UFRJ) 
 

�ò�������‘�Ž�ƒ�”���†�ƒ�����‘�•�„�ƒ�ó�á���‡�’�À�•�–�‘�Ž�ƒ��escrita pelo literato cordobês Ibn Hazm na cidade de 
Játiva em 1023, enquanto se encontrava exilado durante a guerra civil andalusina, que 
culminou no fim do Califado Omíada de Córdoba, é considerada uma das obras-primas da 
literatura de língua árabe. Escrita num período tão turbulento, ela apresenta o amor como 
um sentimento dos mais elevados, propiciado por Deus e um dos caminhos para o fiel 
muçulmano aspirar ao divino. 

Ainda que esta epístola seja louvada por seu caráter literário, pela beleza de sua 
escrita e conteúdo, a mesma possui um aspecto intrigante. Ao longo dos 30 capítulos, Ibn 
Hazm passa a repreender o amor sensual, o mesmo que em seus primeiros capítulos 
celebra e figura por meio de suas memórias, relegando ao amor virginal �� aquele que 
renega o corpo em favorecimento da alma e do perdão divino �� o epíteto do amor 
verdadeiro. Alguns historiadores julgaram que por essa mudança de tom, o autor deveria 
ter escrito seus últimos capítulos posteriormente, porém consideramos que a mesma 
constitui um dado consciente e premeditado: a exposição dos aspectos do sentimento 
�ƒ�•�‘�”�‘�•�‘�á���–�ƒ�Ž���“�—�ƒ�Ž���—�•���†�ƒ�†�‘���‡�•�’�À�”�‹�…�‘�á���±���—�•�ƒ���…�ƒ�”�ƒ�…�–�‡�”�À�•�–�‹�…�ƒ���†�ƒ���…�‹�²�•�…�‹�ƒ���†�ƒ���”�‡�–�×�”�‹�…�ƒ�����îilm al-
balagha) e a subversão dos apontamentos antes defendidos compõe ainda um dos 
aspectos mais relevantes da lógica islâmica: o paradoxo matemático. A confrontação de 
suas ideias, mais do que contradizer seus argumentos, torna-os de duplo alcance, como é 
a religião: tornar o argumento amoroso um paradoxo, ambivaliza sua validade, ele tanto 
pode ser verdadeiro como falso, cabendo ao seu portador, segundo os valores islâmicos, 
encontrar sua verdade.   
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AS REPRESENTAÇÕES DOS JUDEUS NAS CRÔNICAS DA CIDADE DE COLÔNIA NA 
IDADE MÉDIA TARDIA 

Christian Arend Kremer (Graduando �� UFRGS) 
 
A historiografia medieval no Brasil já se utiliza de crônicas há bastante tempo e 

com ótimos resultados. Entretanto, as obras analisadas no Brasil são geralmente restritas 
ao contexto ibérico e a temáticas político-econômicas. O trabalho desenvolvido inova ao 
apropriar-se de fontes de uma região que é pouco explorada na historiografia medieval 
brasileira, que é o caso do Sacro Império Romano-Germânico. Neste âmbito, o presente 
trabalho propõe-se a fazer uma observação da ocorrência e da abordagem dos judeus nas 
crônicas de Colônia na Idade Média Tardia. Assim, a metodologia empregada recorre à 
análise narratológica das fontes cronísticas desta cidade para a obtenção de resultados. O 
recorte proposto pretende observar as formas como judeus foram pensados e abordados 
(inclusive estereótipos), e como isto é retratado nestas crônicas. 

É comum, por exemplo, o enquadramento dos judeus como marginais na sociedade 
medieval, sendo estes paulatinamente degradados, empobrecidos e culpabilizados por 
problemas como aumento de impostos e propagação de doenças. Verifica-se isso ao passo 
que os judeus eram fortemente relacionados à medicina prática, que se misturava com 
crendices e práticas mágicas e supersticiosas, o que, juntamente do tabu do sangue 
(vinculado a sacrifícios de sangue e uso ritual do mesmo), colaborou para o processo de 
exclusão e estigmatização deste grupo. Isso pode ser apontado como um dos principais 
fatores desencadeadores de comportamentos irracionais como o antissemitismo e do 
desenvolvimento de iconografias como a Judensau (porca judia). Assim sendo, 
compreende-se melhor diversas relações sociais e seus desdobramentos, como a expulsão 
dos judeus da cidade em questão, ocorrida em 1424. 

 
 

O DRUIDA NAS HAGIOGRAFIAS IRLANDESAS DO SÉCULO VII: UM ESTUDO 
COMPARADO 

Clarissa Mattana de Oliveira (Mestranda PPGHC �� UFRJ) 
 

O objetivo desta comunicação é trazer um estudo comparado sobre a figura do 
druida em três hagiografias irlandesas altomedievais: a Vita Sanctae Brigitae, de 
Cogitosus; a Vita Sancti Columbae, de Adomnán; e a Vita Sancti Patricii de Muirchú. Tais 
documentos datam de meados do século VII e são os testemunhos mais antigos de uma 
tradição hagiográfica que se desenvolveu na Irlanda durante esse período. No século VII, 
o cristianismo já havia se difundido pela ilha, que contava com uma hierarquia eclesiástica 
organizada e com um monacato fortalecido. Através da leitura crítica das hagiografias 
podemos compreender questões de cunho político e religioso que permeavam tal cenário. 

Os druidas na Irlanda pré-cristã eram membros da aristocracia, líderes da religião 
pagã e conselheiros dos reis. Contudo, com a adoção da religião cristã, esse grupo acabou 
por perder seu prestígio e suas funções sociais. Parte do conhecimento que temos sobre 
os druidas advém dos relatos hagiográficos acima citados, cujas histórias se passam no 
século V, período no qual teve início o processo de conversão da Irlanda. Ao analisar a 
figura do druida nas hagiografias, buscamos compreender a relação da Igreja irlandesa 
com o paganismo e com o a própria história de cristianização, e de que forma ela pode 
servir a objetivos políticos inerentes ao contexto de produção das obras analisadas. 
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TIPOS SOCIAIS E COMPORTAMENTAIS FEMININOS EM A DEMANDA DO SANTO 
GRAAL 

Claudienne da Cruz Ferreira (Graduanda �� UEMA) 
 

A Demanda do Santo Graal é uma novela de cavalaria cristianizada do século XIII, 
que foi escrita na França e que ainda em meados do século adentrou Portugal. A narrativa 
é centrada na figura de rei Artur e de seus cavaleiros. A novela descreve as aventuras dos 
cavaleiros na busca pelo Santo Graal, cálice sagrado utilizado por Cristo na Última Ceia e 
no qual José de Arimatéia teria recolhido o sangue vertido pelo Mestre na Cruz. A 
narrativa cristã apresenta modelos comportamentais a serem seguidos por homens e 
mulheres, assim como a exemplificação dos antimodelos cristãos. Com forte apropriação 
do imaginário na construção dos exemplos pedagógicos à corte e sociedade em geral, a 
obra nos possibilita ampliar nossas análises das representações.  O presente trabalho visa 
apresentar alguns tipos sociais da mulher medieval presentes na novela de cavalaria A 
Demanda do Santo Graal. 
 
 

A IDADE MÉDIA E OS LEPROSOS NA HAGIOGRAFIA DE SÃO FRANCISCO ASSIS 
Cleiton Batista de Oliveira (Graduando �� UERJ) 

 
A Idade Média é marcada por diversos movimentos de segregação assim como 

qualquer sociedade e possui suas próprias representações acerca de determinados 
grupos, como os leprosos, que serão alvo desta comunicação. A crescente urbanização, o 
parco conhecimento medicinal, a higiene precária e a construção de novos parâmetros de 
religiosidade por parte das ordens mendicantes são características presentes na 
sociedade medieval que precisam ser levadas em consideração quando se analisa a 
condição dos leprosos neste contexto. O seguinte estudo propõe-se a analisar o discurso 
religioso presente na hagiografia de São Francisco de Assis, fundador de uma das mais 
influentes ordens mendicantes do século XIII, acerca dos leprosos. Na introdução desta 
comunicação será apresentado um panorama sobre a lepra no Ocidente medieval. Em 
seguida serão analisados alguns elementos do discurso médico da época, procurando-se 
entender a dualidade das práticas e representações medievais presentes no âmbito 
eclesiástico e laico. Em último lugar, será proposta a análise do discurso religioso 
construído acerca dos leprosos na hagiografia de São Francisco de Assis, a Legenda Maior, 
escrita por São Boaventura, escrito entre 1260 e 1263, seguida da conclusão. 

 
 

CONSIDERAÇÕES ACERCA DA LIBERDADE E O CONHECIMENTO NO ESPELHO DAS 
ALMAS SIMPLES E ANIQUILADAS DE MARGUERITE PORETE (1250-1310) 

Danielle Mendes da Costa (Mestranda �� PPGHC/UFRJ) 
 

A presente comunicação apresenta reflexões relacionadas à nossa pesquisa de 
mestrado, na qual procuramos compreender os interesses eclesiásticos no emprego da 
doutrina de Marguerite Porete para a condenação do modo de vida beguinal, no Concílio 
de Vienne (1311-1312). Este trabalho é o resultado das nossas primeiras discussões 
acerca da relação entre a liberdade e o conhecimento, construída por Porete em seu 
Espelho das Almas Simples e Aniquiladas.  Nesse sentido, o objetivo de nossa comunicação 
será identificar e analisar os elementos do opúsculo que compõem a noção de liberdade e 
sua expressão como uma forma de conhecimento.  
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Escrito por volta de 1290, o opúsculo de Marguerite Porete foi queimado duas 
vezes pela inquisição e sua leitura foi proibida sob pena de excomunhão. Ela também foi 
condenada como herege relapsa. Alguns meses após a sua sentença de morte na fogueira, 
as questões teológicas tratadas no Espelho foram levadas ao Concílio de Vienne. Nele, a 
proibição do modo de vida das beguinas e dos beghardos se baseou na descrição de oito 
erros, cujas práticas estavam relacionadas ao estado de liberdade das almas aniquiladas. 
Em vista disso, ao nos debruçarmos sobre a relação entre a liberdade e o conhecimento 
no Espelho, pretendemos demonstrar como os ensinamentos de Porete poderiam 
representar uma ameaça às relações sociorreligiosas estabelecidas pela instituição 
eclesial. 
 
 
CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES SOBRE O JOGO DE INTERESSES ENTRE A IGREJA 

CRISTÃ E O ESTADO ROMANO NO SÉCULO IV 
Diogo Nunes dos Santos (Graduando �� Estácio de Sá) 

Gideão de Souza Silva (Graduando �� Estácio de Sá) 
 

O século III em Roma é marcado por uma crise, mas também pela ascensão de uma 
nova religiosidade, o Cristianismo. No século IV, essa religiosidade se transformaria com 
o Edito de Milão, que deu a liberdade necessária para essa nova religião crescer em Roma, 
�’�‘�‹�•���ƒ�…�ƒ�„�ƒ���…�‘�•���ƒ�•���ò�’�‡�”�•�‡�‰�—�‹��Ù�‡�•�ó���“�—�‡���‘�����”�‹�•�–�‹�ƒ�•�‹�•�•�‘���•�‘�ˆ�”�‹�ƒ�ä�� 

Com a conversão do imperador romano Constantino, a Igreja recebe proteção e 
benéficos do Estado. A partir desse momento, a Igreja cristã fica mais ativa dentro do 
Império Romano. O apoio dos imperadores ao cristianismo fez com que a Igreja 
começasse a assumir uma posição de destaque na sociedade tardo-romana e a ter uma 
organização mais estruturada, principalmente pelos benefícios que o Estado oferece. Por 
outro lado, o Estado também consegue proveito com a Igreja cristã. Nosso objetivo no 
presente trabalho é apresentar o jogo de interesses que havia entre ambos e os ganhos 
institucionais de cada um no século IV. 
 
 

MAIS DO QUE UMA MERA ILHA NOS CONFINS DO MUNDO: 
 O SÍNODO DE WHITBY (664) E A BUSCA PELA UNIDADE CRISTÃ NA INGLATERRA 

ANGLO-SAXÃ DO SÉCULO VII 
Diogo Kubrusly de Freitas (Mestrando �� PPGH/UFF) 

 
A atual sessão de comunicação traz como recorte espaço-temporal o reino da 

Northumbria durante o século VII. O sínodo ocorrido em Whitby no ano de 664 é tido 
como um momento decisivo não apenas para o referido reino anglo-saxão, mas para a 
Inglaterra da Alta Idade Média como um todo. As resoluções tomadas em Whitby (664) 
ocasionariam em mudanças relacionadas a aspectos que diziam respeito à fé cristã e ao 
campo político, esse último que acabava por se emaranhar ao religioso. Em 664, Whitby 
fora o palco do confronto entre duas facções cristãs de origens distintas que atuavam na 
Northumbria concomitantemente: o cristianismo celta-irlandês e aquele de tradições 
romanas. Coube ao monarca Oswiu da Northumbria, cujo reinado se dera entre os anos 
de 642 e 670, decidir qual escola eclesiástica iria guiar a Igreja em seu reino. O episódio 
aqui discutido é trazido pelo eclesiástico Bede no capítulo 25 do Livro III de sua obra The 
Ecclesiastical History of the English People (731). As contribuições de autores como 
Campbell (1991), Dailey (2015), DeGregorio (2010), Fletcher (1999), Gething e Albert 
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(2012), Higham e Ryan (2013), Mayr-Harting (1991), Stenton (1971), Yorke (1990) e 
(2014) servem de base para que possamos compreender as dinâmicas existentes entre 
religião cristã e poder real dentro do espaço da Inglaterra do alto medievo. Devemos 
enxergar o Sínodo de Whitby (664) como o episódio no qual houve a tentativa de se 
superar os confrontos que existiam entre a Igreja da Irlanda e a Igreja de Roma dentro da 
Inglaterra do século VII. Aquilo que foi decidido nesse sínodo não apenas interferiu em 
questões de fé, mas também na política dos reinos anglo-saxões da Inglaterra.  

 
 

�������������������������.�!�����������������������������������������������������������������������ò��������������������������������������
(1288- �z�{���ó������������������������������  

Diogo Rodrigues dos Santos (Mestrando �� PEM/PPGHC/UFRJ) 
 

A relação entre os homens e os animais foi historicamente representada através 
dos documentos imagéticos, da arquitetura e textos históricos. Na Idade Média surgiu o 
bestiário medieval, um tipo de gênero narrativo e/ou imagético que retratava histórias 
com propósitos morais e didático-modelares, cujos personagens eram animais com 
características humanas. Essas narrativas foram influenciadas por obras como as fábulas 
de Esopo (620-560 a.C.), textos bíblicos como o Livro dos Salmos 7-3, Pedro 5:8, Atos dos 
Apóstolos 5:5, Gêneses 49:9, o Fisiólogo (ca. séculos II-III), as Etimologias de Isidoro de 
Sevilha (556-636), entre outras. 
 Dentre os bestiários medievais, destacamos o Livro das Bestas (LB) escrito por 
���ƒ�•�‘�•�����Ž�—�Ž�Ž�á���†�‡�•�–�ƒ�…�ƒ�†�‘���òhomem de saber�ó�á���•�‘���•�±�…�—�Ž�‘�������������†�—�”�ƒ�•�–�‡���•�—�ƒ���‡�•�–�ƒ�†�‹�ƒ���•�ƒ���	�”�ƒ�•��ƒ�ä��
Nosso objeto de reflexão remete à tentativa, por parte de Llull, em se estabelecer no 
ambiente intelectual e político francês, relacionando-a ao reinado de Filipe IV (1268-
1314), a quem o autor dedicou a referida obra.  

Em nossa apresentação analisamos a representação �†�ƒ�� �î�•�ž�ï�� �”�ƒ�’�‘�•�ƒ�� �…�‘�•�•�‡�Ž�Š�‡�‹�”�ƒ�á��
protagonista do LB, na perspectiva de Ramon Llull. Estabelecemos uma investigação 
baseada na técnica de análise do discurso de textos narrativos: isto é, averiguando o 
enredo da obra, com quem a raposa se relacionava e como era qualificada, tomando-a 
como referência de comportamento inadequado do conselheiro à corte parisina, tendo em 
vista que tal representação servia como uma forma de alertar o monarca sobre o mau 
conselheiro e modelar sua conduta. 

 
 

�ò�2�����������������������������������������������������������ó�ë���������������������������������������������������������A�� ������
ESPIRITUAL E O MARTÍRIO DE SANGUE NO SÉCULO XIII 

Dionathas Moreno Boenavides (Mestrando �� UFRGS) 
 

A história do martírio cristão despertou o interesse de diversos historiadores, 
sendo a maior parte dessa produção focada nos séculos iniciais do cristianismo, período 
�“�—�‡�� �ƒ�Ž�‰�—�•�•�� �†�‡�•�‘�•�‹�•�ƒ�•�� �†�‡�� �‘�� �ò�–�‡�•�’�‘�� �†�ƒ�� �’�‡�”�•�‡�‰�—�‹�� �‘�ó�ä�� ���‘�•�–�—�†�‘�á�� �ƒ�•�•�‹�•�� �…�‘�•�‘�� �‘�� �’�”�×�’�”�‹�‘��
fenômeno da santidade, as concepções sobre a morte martirológica sofrem alterações de 
acordo com a sociedade, interesses, conflitos, entre outros fatores partícipes no 
desenvolvimento de uma concepção de morte, além e santidade. Se, inicialmente, a morte 
fazia parte do que se costumava chamar de martírio, com o fim da perseguição aos cristãos 
a necessidade da morte foi perdendo importância, enquanto se desenvolviam os conceitos 
�†�‡�� �ò�•�ƒ�”�–�À�”�‹�‘�� �„�”�ƒ�•�…�‘�ó�� �‡�� �ò�•�ƒ�”�–�À�”�‹�‘�� �‡�•�’�‹�”�‹�–�—�ƒ�Ž�ó�ä�� ���‡�•�•�‡�•�� �…�ƒ�•�‘�•�á�� �ƒ�� �•�‘�”�–�‡�� �•� �‘�� �•�‡�� �…�‘�•�ˆ�‹�‰�—�”�ƒ�˜�ƒ��
enquanto exigência, sendo a ascese em vida suficiente para estabelecer o martírio. Até 
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aqui temos pontos pacíficos para a historiografia. O que cabe destacar, entretanto, é que 
entre os mendicantes, a morte volta a ser exigida como parte constituinte de uma 
santidade martirológica, colocando em crise a concepção de martírio branco e 
enfatizando o martírio de sangue. A nossa comunicação pretende demonstrar, a partir de 
análise documental, esse retorno da exigência da morte e levantar hipóteses explicativas 
iniciais para compreender o porquê dessa retomada. 

 
 

AS RELAÇÕES INTRA-ARISTOCRÁTICAS NO REINO DA FRANÇA (SÉC. XI-XIII): 
DIALÉTICA, TEORIA DO ESTADO E NOVAS PERSPECTIVAS 

Edilson Menezes (Mestrando �� PPGH/UFF) 
 

O contraste entre as perspectivas historiográficas mais antigas e as atualmente 
predominantes denota certas carências ainda não sanadas. Um exemplo, é a própria 
caracterização política da Idade Média Central. Para alguns, as relações intra-
aristocráticas seriam o desenlace de qualquer lógica geral de reprodução �� a dita 
�ò�ƒ�•�ƒ�”�“�—�‹�ƒ���ˆ�‡�—�†�ƒ�Ž�ó��-, para outros, mesmo que dotadas de um sentido essas seriam relações 
apenas pontuais e não as bases específicas de um sistema mais geral. Eis um dos vácuos 
historiográficos no que se refere ao reino da França (séc. XI-XIII), pois da derrocado do 
Estado carolíngio até os primeiros traços do dito Estado moderno no final do século XIII 
a explicação histórica envereda-se em caminhos pouco elucidativos.  

A proposição desta exposição será apresentar as linhas gerais das historiografias 
francesas dedicadas ao tema e suas principais perspectivas, tal qual sua crítica, na 
proposição de novos olhares sobre o tema. O debate da forma estatal no medievo aliada a 
uma análise dialética das relações pessoas da aristocracia é um profícuo caminho à novas 
proposições mais esclarecedoras.  
 
 
EXPRESSÕES DA RESISTÊNCIA CAMPONESA NA HISPÂNIA VISIGODA (SÉCULOS V-

VIII)  
Eduardo Cardoso Daflon (Doutorando �� PPGH-UFF/NIEP-Marx-PréK/Translatio Studii) 

 
O presente trabalho tem por objetivo abordar um elemento central das sociedades 

medievais, muitas vezes desconsiderado por parte dos medievalistas: as comunidades 
camponesas. Aqui teremos como âmbito de análise a Península Ibérica durante o período 
alto medieval, buscando entender como se dava a relação do campesinato com a 
aristocracia. Considero que se trata de um período em que significativa parcela dos 
camponeses já estavam sob domínio direto de senhores que os exploravam através da 
extração de excedente na forma de rendas, fossem elas em espécie ou em trabalho. 
Contudo, essa dominação não se dava sem algum grau de enfrentamento e tensão de 
classe. Dessa forma, desejo tentar apreender as diversas formas a partir das quais essa 
resistência camponesa se manifestou entre os visigodos, estivesse ela ocorrendo de 
maneira aberta e intensa ou de maneira cotidiana e velada. Ou seja, pretendo aqui 
sistematizar as referências à resistência de classe na Hispânia Visigoda, desde os 
assassinatos de senhores até as comunidades camponesas lotando os tribunais 
senhoriais, passando pela caça e coleta furtiva nos domínios que o senhor pretendia 
manter exclusividade sobre, tais como bosques, lagos, rios e florestas. 
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SERIAM MEDIEVAIS OS NAVEGADORES DA EXPANSÃO MARÍTIMA 

Eduardo Leite Lisboa (Graduando �� UEPG) 
 

Ao pensarmos na Expansão Marítima, impossível não mencionar os portugueses. 
Povo historicamente vinculado ao mar e habitantes de um Reino central no 
desenvolvimento náutico do período, foram de suma importância para toda a Europa 
graças a seus tratados científicos, mapas e relatos de experiência. Porém, uma face é-nos 
ainda ocultada muito em função do contexto expansionista que iniciou o processo de 
obscurecimento do Medievo: o Renascimento. Ao postularem um reviver dos clássicos 
greco-latinos, é como se tais autores não estivessem vivos - e muito vivos - �•�‘�•���ò�•�‹�Ž���ƒ�•�‘�•�ó��
que antecedem e possibilitam tal movimento cultural. Através da História das 
Mentalidades e valendo-se da longa duração, podemos perceber que o imaginário 
medieval foi banhado por uma herança longínqua, ultrapassando marcos cronológicos 
arbitrários. Já na Antiguidade Tardia, por exemplo, temos a transposição das feéricas Ilhas 
Afortunadas (de Homero, Hesíodo, Plutarco, etc.) para o real Arquipélago das Canárias 
(com São Brandão e Isidoro de Sevilha). Durante a Idade Média, as auctoritas e viajantes 
delimitaram fronteiras-limites (como o Oceano e extremo Oriente) enquanto local do 
extraordinário (elementos mitológicos e lendários Antigos, Asiáticos ou Bíblicos); dessa 
forma, o mar tornou-se receptáculo de toda sorte de pensamentos. Conhecido por Mare 
Tenebrum, o Atlântico antes mesmo de ser explorado, foi pensado: local da desordem, dos 
monstros, desconhecimento e morte. Quando os navegadores renascentistas lançam-se 
neste território do Paraíso Terreal ou Abismo Infernal, não se desvinculam de toda a 
bagagem trazida do Medievo; e é isso que abordaremos aqui através da literatura de 
viagem do período. 

 
 
 

A CRUZ E A MOEDA: UMA BREVE ANÁLISE DOS INTERCÂMBIOS NA SOCIEDADE 
VISIGÓTICA 

Eliezer Felipe Silva Borges (Graduando �� FGV/CPDOC) 
 

O presente trabalho tem como objetivo analisar as formas de intercâmbio 
existentes na sociedade visigótica após a Batalha de Vouillé. Para atingir tal objetivo, 
analisaremos os concílios eclesiásticos realizados durante a regência do rei Teodorico, 
como é o caso do Concílio de Tarragona (516). Tendo em vista os conceitos desenvolvidos 
por Karl Polanyi, identificaremos os casos onde podemos analisar indícios de 
reciprocidade ou redistribuição. Assim, argumentaremos que por não ser uma sociedade 
de mercado, as relações de parentesco estavam diretamente relacionadas com a 
organização econômica do reino visigodo. A partir da tese de Peter Brown sobre a 
centralidade do episcopado no processo de cristianização, demonstraremos como esse 
mesmo episcopado assumirá também a centralidade no processo de concentração e 
distribuição dos bens, adquiridos através das relações de reciprocidade estabelecidas 
com os senhores laicos. 
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A NORMATIZAÇÃO DAS CORPORAÇÕES DE OFÍCIOS NA QUINTA PARTIDA DE 
ALFONSO X, O SÁBIO 

Elizandro Chaves de Oliveira (Graduando �� UEM) 
 

Este trabalho tem por objetivo discutir normatização das Corporações de Ofícios 
na Quinta Partida de Alfonso X. Serão observados alguns aspectos gerais dessa obra, 
buscando-se compreender seu contexto de produção e os interesses ligados à sua 
elaboração, destacando os elementos essenciais à discussão proposta. Será, também, feita 
uma breve recuperação da historicidade das Corporações de Ofícios, sobretudo das que 
se dedicavam a organização da produção artesanal e suas especificidades no contexto 
medieval ibérico. Destacaremos as questões que envolvem as práticas de regulação das 
corporações nos reinos de Castela e Leão, tendo como base o documento apresentado e a 
bibliografia pertinente, como por exemplo, J. D. Gonzales Arce (2008; 2015), Germán 
Navarro Espinach (2008; 2014), Denis Menjot (2011) e M. I. Falcón Peres (1990).  

 
 

�ò�����������������������ë�����������������������������������������������.�!��������������������������������������  
NA �
���������������������������������������������ó  

Elthon Silva Viana Leal (Graduando �� UFMT) 
 

Ao longo de sua vida, Martinho Lutero escreve e distingue diversas questões a 
respeito da sua concepção sobre a fé cristã, contrastando com tradição Católica, sobre: 
Ética, leitura da Sagrada Escritura, Sermões e Cartas. Neste campo, entretanto, destacarei 
uma unidade de ação. O tema da Guerra. A guerra é uma das pautas primordiais na agenda 
política e social no século XVI. A reviravolta do conflito entre cristãos e mulçumanos nas 
regiões de fronteira do Leste demarca bem essa questão, uma vez que os domínios dos 
infiéis vão se aproximando do centro da Europa medieval. O antagonismo religioso e 
político que envolvia cristãos e mulçumanos criou uma atmosfera social de medo e 
advertências constante no interior dessas comunidades. As Cruzadas cristãs, empresas 
bélicas para substituição de um domínio religioso em determinados lugares, aumentaram 
o clima de hostilidade dos mulçumanos para com os líderes e representantes da 
Cristandade. Esse avanço do Oriente trouxe o conflito e a destruição do espaço para 
próximo do coração da Europa continental. É no contexto desse tema que formulamos a 
pergunta a ser respondida nesta comunicação: aos olhos de Lutero, um príncipe secular 
deveria se encarregar da guerra contra os turcos como se assumisse um assunto religioso? 
Na luta contra o infiel, um governante temporal luta pela religião cristã ou outra causa? 
Para tentar responder a esse problema, construiremos uma resposta a partir do diálogo 
com a sociologia religiosa de Peter Berger, sobretudo tendo como referência a maneira 
como o autor aborda o problema da legitimação como processo religioso. 

 
 

AS CIDADES MEDIEVAIS EM PERSPECTIVA: UMA ANÁLISE COMPARATIVA DA 
DOCUMENTAÇÃO DIPLOMÁTICA NAS URBES ITALIANAS PRÉ-COMUNAIS (1024-

1157) . 
Felipe Augusto Ribeiro (Doutorando �� UFMG)  

 
Este trabalho versa sobre a história das cidades italianas nos séculos XI e XII. Ele 

procura lançar luz sobre semelhanças e diferenças nos processos de adoção de regimes 
comunais em cidades como Orvieto, Viterbo, Arezzo e Pádua. A problemática que motiva 
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a pesquisa é: em que condições, por quais motivos e com quais interesses as comunidades 
citadinas adotaram tais regimes? A hipótese esboçada para tentar responde-la é: os 
conflitos que o regime comunal tentou pacificar diziam respeito não a querelas entre a 
velha nobreza e uma nascente burguesia, mas a disputas sobre os bens eclesiásticos e 
sobre como compreendê-los, qualifica-los e geri-los, sobre a medida em que eles 
constituíam patrimônios privados ou públicos, de que maneiras e com quais finalidades 
podiam ser usados e comercializados. Daí, através de um levantamento documental sobre 
os códices diplomáticos citadinos, o objetivo da investigação é encontrar testemunhos 
especificamente sobre as inúmeras propostas de reforma do clero regular que circularam 
no período e tentar perceber que relações elas podem ter guardado com o governo 
citadino e a gestão dos bens da igreja. O método empregado para abordar as fontes e 
colocar os diversos casos em confronto é a análise comparativa; a técnica de leitura 
documental, por brevidade, será meramente heurística; não será possível fazer a 
hermenêutica dos diplomas. Como resultado, espera-se que a comunicação evidencie 
possíveis padrões e exceções ou particularidades nos processos de comunização das 
referidas cidades, com atenção, sobretudo, ao que se entendia por bens comuns.   
 

 
PROCLAMANDO O TEATRO MEDIEVAL 

Fernanda Fumico Ferreira de Barros Ujiie (Graduanda �� UFRJ) 
 

O teatro, em nenhum momento desde seu aparecimento na Grécia antiga, saiu de 
cena. Ele apenas se reconfigurou a cada período e foi, como não poderia deixar de ser, 
produto do seu tempo. Ao contrário do que pensa o antropólogo britânico Jack Goody em 
�•�‡�—���Ž�‹�˜�”�‘���ò�����•�‹�–�‘�á���‘���”�‹�–�—�ƒ�Ž���‡���‘���‘�”�ƒ�Ž�ó�á���‘���–�‡�ƒ�–�”�‘���•� �‘���†�‡�•�ƒ�’�ƒ�”�‡�…�‡�—���†�—�”�ƒ�•�–�‡���ƒ�����†�ƒ�†�‡�����±�†�‹�ƒ�ä��������
intento deste trabalho é demonstrar a vivacidade do teatro medieval por meio da 
apresentação de algumas de suas peculiaridades principais �� os gêneros (litúrgicos), as 
disposições de palco (alheios aos anfiteatros), a mobilidade do público e das peças (as 
trupes jograis), a popularidade e o amplo alcance social do teatro, a participação ativa de 
determinados grupos sociais no fazer teatral (os artesãos). As características deste teatro 
medieval nos ajudam a entender o porquê de Goody tê-lo considerado inexistente. 

 
  

RELAÇÕES ENTRE ESTADO E CONTROLE DA FORÇA DE TRABALHO EM PORTUGAL 
NO SÉCULO XIV 

Flávia Vianna do Nascimento (Mestranda �� PPGH-UFF/Translatio Studii) 
 

Esta comunicação é resultado das primeiras análises na pesquisa sobre o controle 
da força de trabalho em fins da Idade Média. Discutirei sobre como a epidemia de peste 
afetou os processos produtivos em meados do século XIV, mencionando também as 
discordâncias entre defensores e críticos da tese neomalthusiana como via explicativa 
para a queda demográfica em fins da Idade Média. A solução proposta por Estado e 
aristocracia é a normatização da força de trabalho, cuja concretização se deu através de 
legislações. Para esta apresentação, concentrarei minhas análises iniciais no caso 
português. Portugal foi uma das primeiras monarquias feudais a adotar medidas cujo 
objetivo era minimizar os efeitos da epidemia, postas em prática durante o reinado de D. 
Afonso IV �� a Lei reguladora da liberdade de trabalho e bem assim outras medidas tomadas 
na sequência da Peste Negra, datada de 1349 e presente no Livro de Leis e Posturas é 
exemplo maior dessas medidas.  
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O objetivo desta comunicação é elaborar uma análise inicial sobre a ação do Estado 
quanto ao controle da força de trabalho em Portugal, partindo do pressuposto que há 
Estado em fins da Idade Média; porém ainda não é o Estado Moderno dos séculos 
posteriores. 

 
 
  

OS MILAGRES DOS SANTOS MÁRTIRES NAS PAIXÕES VISIGODAS 
Flora Gusmão Martins (Mestranda �� PPGHC/UFRJ) 

 
Em nossa pesquisa de mestrado analisamos a construção da santidade dos 

mártires  em nove relatos hagiográficos produzidos no reino visigodo entre o século VI e 
a primeira década do século VIII. Consideramos que neste contexto a instituição 
eclesiástica visigoda passava por um intenso processo de fortalecimento no reino, e que  
produção de ditas paixões era uma das estratégias de divulgação do culto aos santos e de 
modelos de conduta, medidas estas tomadas pelo corpo eclesiástico como parte deste 
processo. 
 Portanto, analisamos comparativamente os atributos relacionados à construção da 
santidade dos mártires presentes nesses relatos. Dentre estes atributos encontramos 
alguns feitos milagrosos, porém, por serem em alguma medida diferentes dos milagres 
geralmente presentes no tipo hagiográfico denominado vidas de santos, mais estudados, 
nos questionamos sobre como definir os milagres dos santos mártires nestas paixões. 
Assim, temos como objetivo nesta comunicação apresentar algumas reflexões sobre esse 
questionamento, e alguns apontamentos sobre os feitos milagrosos presentes nas 
hagiografias por nós estudadas. 
 
 
 

A MULHER E O DIABO NAS PARAGENS LITERÁRIAS: ECOS DA NOVELA 
CAVALEIRESCA MEDIEVAL NO CORDEL CONTEMPORÂNEO 

Francisco de Souza Gonçalves (Doutor �� FEAP �� UERJ �� SEEDUC) 
 

Transplantada para as paragens brasileiras pelas naus lusitanas, a cultura 
cavaleiresca ganha vulto e produz uma profícua continuação na literatura de cordel. A 
matéria é remodelada e aclimatada aos trópicos, mantendo, todavia, seu cerne: os enredos 
ganham espetacular fôlego e voltam "à boca da arraia-miúda" e à voga popular, onde 
permanecem até nossos dias com toda pujança. Precipuamente, este estudo propõe uma 
leitura, sob clivagem comparatista, entre a matriz europeia da novela de cavalaria 
medieval e a literatura de cordel, focando na personagem feminina, importante adjuvante 
em ambos os universos. O escopo desta pesquisa é o episódio da Filha do rei 
Hipômenes, da Demanda do Santo Graal (século XIII), e o cordel hodierno Exemplo da 
moça que viu o diabo, de J. Borges, tendo, por fulcral ponto de investigação os liames da 
mulher com o diabo e os elementos narrativos que orbitam tal avença. Nosso estudo está 
em fase inicial: a fim de articulá-lo propomos diálogo teórico entre Jerusa Pires Ferreira, 
Georges Duby, Michele Perrot, Judith Benett, Ruth Mazzo Carras e outros. 
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AS CICATRIZES DE EVA EM SUA DESCENDÊNCIA: A IMAGEM FEMININA NO 
MEDIEVO E NA ATUALIDADE SOB O VIÉS DA PUBLICIDADE E PROPAGANDA 

Francisco de Souza Gonçalves (Doutor �� FEAP/UERJ) 
Deivid Müller (Bacharel �� Anhanguera) 

 
Desde os pregoeiros da Antiguidade Clássica, passando pelos símbolos e emblemas 

medievais, pela invenção da imprensa mecânica e pelos avanços pós-reformistas, 
chegando à contemporaneidade com o massivo bombardeio de estímulo ao consumo; a 
publicidade e a propaganda é uma constante na história do homem. A partir da primeira 
tentativa de difundir, "vender" uma ideia ou um bem, propagar doutrinas, já temos, aí, 
seus primeiros passos. Nesta pesquisa, ainda em fase inicial, visamos a 
instrumentalização de vários campos do saber, com a finalidade de investigar os possíveis 
diálogos entre uma �òproto-�‹�†�‡�‹�ƒ�ó de publicidade e propaganda, referente ao feminino e 
sua vilanização, oriundo da Idade Média e a figuração que, na atualidade, a mulher assume 
nos comerciais dos grandes meios de comunicação em massa. Ou seja, partiremos da 
figura da Eva bíblica, forjada na Idade Média, fitando problematizar, comparativamente, 
os reflexos deste ícone na publicidade e propaganda, tanto no medievo quanto na 
atualidade. Inicialmente, baseamos a pesquisa nas reflexões de Jean Baudrillard, Eugênio 
Malanga, Maria Inês Guilhardi, Georges Duby, Michele Perrot entre outros. 
 
 

A TRANSFORMAÇÃO DE UM SANTO EM ÍCONE: AS PRIMEIRAS VIDAS -  ESCRITA E 
PINTADA -  NA PENÍNSULA ITÁLICA DO SÉCULO XIII SOBRE FRANCISCO DE ASSIS 

Gabriel Braz de Oliveira (Graduando �� UFRJ) 
 

Como recorte temático e temporal de nossa comunicação, foi selecionada a 
primeira vida de santo dedicada à exaltação da memória de Francisco de Assis. A Vita 
Prima tem a sua autoria atribuída ao frade franciscano Tomás de Celano e foi escrita em 
1228, por ocasião da canonização de Francisco. As informações contidas no documento 
literário serão comparadas com a representação iconográfica São Francisco e cenas da sua 
vida, produzida em 1235, sete anos após a canonização e a escrita da primeira hagiografia 
do santo. O autor da representação iconográfica é Bonaventura Berlinghieri, pintor que 
viveu toda a sua vida na cidade de Lucca, região da atual Toscana. A iconografia, 
encomendada pelo clero de Péscia, encontra-se exposta na Igreja de São Francisco, na 
mesma cidade, erguida em homenagem ao frade ainda no século XIII. 

O objetivo da comunicação é delinear as conexões envolvidas entre a primeira 
produção textual de Francisco com a primeira subsequente produção imagética 
correspondente. Informações sobre a autoria, bem como aspectos comuns às duas 
documentações, como aparência, vestimentas e espaço social, serão postos em 
comparação para determinar possíveis convergências e divergências na representação da 
personagem por parte dos autores das obras. Vamos discutir sobre o porquê de 
determinadas narrativas do hagiógrafo Tomás de Celano terem sido incorporadas à figura 
de Francisco na pintura e outras não. Refletiremos sobre as diferentes naturezas das 
documentações apresentadas e de que forma elas puderam contribuir, com suas 
características particulares, na consolidação de uma memória de santidade de Francisco. 
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UM CASO DE AMOR? PRIMEIRAS PERCEPÇÕES SOBRE O RELACIONAMENTO DE 
HELOÍSA E PEDRO ABELARDO A PARTIR DA LEITURA DA CORRESPONDÊNCIA DO 

CASAL 
Gabrielle Marques (Graduanda �� UFRGS) 

 
 Este presente trabalho tem como objetivo apresentar uma análise inicial das cartas 
de Heloísa de Argenteuil e Pedro Abelardo. O objeto da análise está direcionado para o 
relacionamento entre ambos. Problematizamos a forma como a historiografia apresenta 
este relacionamento como um caso amoroso. A partir da da leitura das cartas, dando 
ênfase aos escritos da Abadessa do Paracleto, realizarmos uma leitura de gênero 
utilizando uma fonte produzida por uma mulher. Como síntese, abordaremos como a 
historiografia aborda as questões da autoria de Heloísa. Heloísa de Argenteuil (1100 �� 
1163), nascida na região da França, foi uma jovem que obteve educação formal, 
conhecendo latim, grego, literatura, as escrituras sagradas, além de retórica e dialética. 
Ainda jovem muda-se para a casa do tio em Paris, quando começa a ter aulas com Pedro 
Abelardo (1079 �� 1142), que era mestre em retórica e dialética e lecionava em Paris. Os 
dois têm um envolvimento sexual, Heloísa engravida e é enviada por Abelardo à sua 
família. Pedro Abelardo obriga Heloísa a casar-se com ele. Todavia, em forma de 
reparação, Fulbert, tio de Heloísa, manda castrar Abelardo. Após o ocorrido, Abelardo 
ingressa na vida monástica e obriga Heloísa a fazer o mesmo. Cerca de vinte anos após o 
fato, quando Heloísa já se tornara Abadessa do Paracleto, ocorre uma troca de cartas, 
analisada neste trabalho, com o marido que fora enviado a Saint-Gildas. Falta dizer aqui 
brevemente a que tipo de conclusão você chegou. 
 
 

PRÁTICAS ESCRITAS E SOCIEDADE: ALGUMAS CONSIDERAÇÕES SOBRE A 
ORNAMENTALIDADE DO BREVIÁRIO DE MARIE DE SAINT POL 

Gabriel Alves Pereira (Mestrando �� PPGHIS/UFRJ) 
 

O �ò���”�‡�˜�‹�ž�”�‹�‘ de Marie de Saint ���‘�Ž�ó catalogado como manuscrito Cambridge 
University Library DD. 5.5 e copiado entre os anos c1330 e 1340, é um texto de orações, 
iluminado, que foi encomendado por Marie de Saint Pol, abadessa franciscana e Condessa 
de Pembroke na Inglaterra no século XIV. O documento foi copiado na abadia franciscana 
de Saint Marcel, em Paris, na França e iluminado pelo artista parisiense Mahiet, um dos 
discípulos do famoso iluminador parisiense Jean Pucelle. A historiografia reconhece hoje 
que os séculos XIII e XIV foram marcados pelo reaparecimento das cidades, a expansão 
urbana, o reaquecimento das atividades comerciais de longa distância e as universidades. 
Com as universidades o ensino e o conhecimento deixaram de ser exclusivos às atividades 
monásticas e passaram a existir também nesses novos centros de ensino. Dessa forma, as 
práticas livrescas também passaram a ser realizadas dentro das universidades onde são 
instalados centros de produção de manuscritos. De fato, segundo Barbier, as bibliotecas 
se multiplicar am gradativamente a partir do século XII e tal processo de acumulação 
patrimonial foi acelerado no século XIV com o desenvolvimento dos ateliês leigos urbanos. 
Como afirma Le Goff, o manuscrito da baixa Idade Média �ò���ä�ä�ä�� se liga a um contexto técnico, 
social e econômico completamente novo. É a expressão de uma outra �…�‹�˜�‹�Ž�‹�œ�ƒ�� �‘�ó�ä O 
objetivo dessa comunicação é analisar a materialidade do manuscrito Cambridge DD 5.5 
por meio de seu contexto histórico de produção. 
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AS TERRAS E AS ARMAS DO SENHOR: A IMAGEM DE SIR GEOFFREY LUTTRELL NO 

SALTÉRIO DE LUTTRELL 
Giovanni Bruno Alves (Graduando �� UEM) 

 
Sir Geoffrey Luttrell (1276-1345) foi um nobre inglês, lembrado principalmente 

por seu envolvimento na produção do Saltério de Luttrell, um manuscrito iluminado 
projetado nos últimos anos de sua vida. Dentre as iluminuras presentes no saltério, a 
temática da nobreza se faz muito presente, em especial, em duas miniaturas que 
apresentam seu próprio patrono em evidência, demonstrando, assim, a influência de Sir 
Geoffrey na composição do manuscrito. A partir da análise de Michael Camille (1998) é 
possível compreendermos a forma como os signos destas imagens se inserem na lógica 
interna do manuscrito, enaltecendo valores essenciais para Sir Geoffrey Luttrell. Com o 
estudo de Robert Jones (2011) e da historiografia relativa à nobreza e cavalaria medieval, 
pretendemos traçar paralelos entre as imagens apresentadas no Saltério de Luttrell e os 
valores que permeavam a mentalidade dos membros deste grupo. Para instrumentalizar 
a análise das imagens presentes no manuscrito, utilizamos dois conceitos fundamentais 
elaborados, respectivamente, por Jean-Claude Schmitt (2007) e Jérôme Baschet (2008): a 
imago e a imagem-objeto. Estes conceitos permitem o estudo da imagem medieval com 
consideração de suas especificidades, de seu entorno e sua materialidade, possibilitando, 
portanto, a compreensão do papel de Sir Geoffrey Luttrell na composição do Saltério de 
Luttrell, com base em seus usos, seu contexto e sua lógica interna. 

 
 
 

É POSSÍVEL UMA HISTÓRIA DA INFÂNCIA NO MEDIEVO? ALGUMAS 
CONTRIBUIÇÕES ICONOGRÁFICAS SOBRE FAMÍLIAS NAS CANTIGAS DE SANTA 

MARIA E NA BÍBLIA DE MACIEJOWSKI 
Guilherme Antunes Junior (Doutor �� UFRJ) 

 
As perspectivas que se abriram sobre a história da família e da infância a partir de 

Philippe Ariès são extensas e, inegavelmente, promissoras. No entanto, a complexidade 
�†�‘���–�‡�•�ƒ���•�‘���’�‡�”�À�‘�†�‘���…�‘�•�Š�‡�…�‹�†�‘���…�‘�•�‘�����‡�†�‹�‡�˜�‘���˜�ƒ�‹���ƒ�Ž�±�•���†�ƒ�•���ò�…�Ž�ƒ�•�•�‡�•���‡�•�…�‘�Ž�ƒ�”�‡�•�ó���†�‘���‡�”�—�†�‹�–�‘��
francês. Este trabalho pretende trazer algumas problematizações sobre a família e as 
crianças a partir das imagens contidas nas Cantigas de Santa Maria, obra coordenada pelo 
rei de León e Castilla Alfonso X entre os anos de 1265 e 1284, e que possui uma vasta 
iconografia sobre composições familiares em suas miniaturas. Além disso, compararei os 
manuscritos alfonsinos com a Bíblia de Maciejowski, também conhecida como Bíblia dos 
���”�—�œ�ƒ�†�‘�•�á�� ���À�„�Ž�‹�ƒ�� ���Š�ƒ�Š�� �î���„�„�ƒ�� �‘�—�� ���À�„�Ž�‹�ƒ�� ���‘�”�‰�ƒ�•�á�� �…�‘�•�’�‘�•�–�ƒ�� �’�”�‘�˜�ƒ�˜�‡�Ž�•�‡�•�–�‡�� �’�‘�”�� �˜�‘�Ž�–�ƒ�� �†�‡��
1250, em Paris. Trata-se de um manuscrito rico em miniaturas, produzidas sobre textos 
do Antigo Testamento, legendada em latim e com traduções marginas em persa e judeu-
persa. Meu objetivo é verificar as possibilidades oferecidas pela representação imagética 
sobre os olhares a respeito da infância em um contexto familiar, considerando os 
discursos e as relações de poder construídos no processo de elaboração e difusão desses 
manuscritos. 
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A SANTIDADE GUERREIRA NA LEGENDA AUREA DE JACOPO DE VARAZZE (1228-
1298)  

Guilherme de Azevedo Riscado (Graduando �� FFP/UERJ) 
 

A presente comunicação faz parte do trabalho de monografia realizado na 
Faculdade de Formação de professores da Uerj. Buscamos compreender os elementos que 
fundamentam a santidade guerreira na obra de referência hagiográfica a Legenda Aurea 
de Jacopo da Varazze, composta entre os anos de 1261 e 1266, através da análise das vidas 
de são Marcel, são Longino, são Jorge e de são Mauricio e seus companheiros. A coletânea 
�Š�ƒ�‰�‹�‘�‰�”�ž�ˆ�‹�…�ƒ�� �…�‘�•�Š�‡�…�‹�†�ƒ�� �’�‘�”�� ���‡�‰�‡�•�†�ƒ�� ���—�”�‡�ƒ�� ���Ž�‡�‰�‡�•�†�ƒ�ã�� �ò�ƒ�“�—�‹�Ž�‘�� �“�—�‡�� �†�‡�˜�‡�� �•�‡�”�� �Ž�‹�†�‘�ó���� �±�� �—�•��
conjunto de narrativas de vidas de santos de conteúdo moral e pedagógico. O objetivo 
imediato do autor era fornecer aos seus colegas dominicanos material para a elaboração 
de seus sermões, material teologicamente correto e isento de qualquer contágio herético, 
mas também compreensível e agradável aos leigos que ouvem a pregação. Nossa tarefa 
inicial consiste em elencar os topoi da santidade guerreira para em seguida refletir sobre 
de que forma esses modelos servem para a cavalaria tal como Bernardo de Claraval 
expressou no seu De Laude Novae Militiae. 
 
 

REFLEXÕES SOBRE O DISCURSO POLÍTICO EM GAME OF THRONES: 
APROXIMAÇÕES E DIFERENÇAS EM UMA COMPARAÇÃO COM A HISTÓRIA SECRETA 

DE PROCÓPIO DE CESAREIA 
Guilherme Hamilton dos Santos Silva (Graduando �� UERJ) 

 
Esta apresentação tem o objetivo discutir as informações e transformações 

geradas sobre a observação do medievo na contemporaneidade por conta dos livros e 
seriado de televisão Game Of Thrones.  Então, entendendo que este tipo fenômeno acaba 
por cumprir o papel de popularização e a abertura de demanda sobre as leituras sobre 
História Medieval. No entanto, percebemos que muitas vezes o discurso valoriza 
estereótipos e imaginários generalizantes sobre este longo período.  Nesta comunicação, 
tentamos o caminho inverso, a partir da observação destes discursos políticos presentes 
na série televisiva contemporânea, buscamos estabelecer uma comparação, traçando a 
aproximação e distanciamento dos discursos com um documento medieval que visava 
contar sobre o funcionamento das relações de poder na corte bizantina de Justiniano no 
�Ž�‹�˜�”�‘���ò�������‹�•�–�×�”�‹�ƒ�����‡�…�”�‡�–�ƒ�ó���†�‡�����”�‘�…�×�’�‹�‘���†�‡�����‡�•�ƒ�”�‡�‹�ƒ�ä 

Sabemos que somente os livros e a série não se sustentam como ideia para 
sequência de estudos, mas usaremos a influência destas crônicas em auxílio na percepção 
de tradições estabelecidas, propostas e discussões impregnadas nestas áreas de atuação. 
���•�ƒ�•�†�‘���‘���…�‘�•�Œ�—�•�–�‘���†�ƒ���‘�„�”�ƒ���ò�������‹�•�–�×�”�‹�ƒ�����‡�…�”�‡�–�ƒ�ó�á���†�‡�����”�‘�…�×�’�‹�‘���†�‡�����‡�•�ƒ�”�‡�‹�ƒ���‡���ò���•�����”�Ø�•�‹�…�ƒ�•��
�†�‡�� �
�‡�Ž�‘�� �‡�� �	�‘�‰�‘�ó�� �†�‡�� �
�‡�‘�”�‰�‡�� ���ä���ä�� ���ƒ�”�–�‹�•�á�� �’�ƒ�”�ƒ�� �…�‘�•�’�ƒ�”�ƒ��Ù�‡�•�� �‡�� �”�‡�Ž�ƒ��Ù�‡�•�� �†�‹�•�Ÿmicas, esse 
trabalho, que está em seu início, visa discutir a aproximação observada pela visão de 
senso comum do público e a seguir uma análise para além desta visão, com base no 
discurso do medievo, não para construir uma relação direta ou defender que o autor 
contemporâneo leu ou foi influenciado pelo medieval, mas sim na busca que estas 
comparações iluminem perspectivas de análise de observação de nosso objeto de 
pesquisa. 
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PROPRIEDADE DE TERRAS NOS REINOS FRANCO E VISIGODO: UMA ANÁLISE 

COMPARADA ENTRE A LEX VISIGOTHORUM E O PACTUS LEGIS SALICAE 
Guilherme Marinho Nunes (Mestre �� PPGHC/UFRJ) 

 
O presente trabalho está relacionado à etapa inicial de uma pesquisa ainda 

incipiente. Não temos, portanto, a pretensão de apresentar aspectos conclusivos acerca 
do tema sobre os quais nos debruçamos, dando mais ênfase aos possíveis 
questionamentos que podem ser suscitados ao nos depararmos com os documentos em 
questão. 
 Após a desagregação da administração imperial romana no século V, percebemos 
o estabelecimento de uma nova realidade política na região Ocidental da Europa, marcada 
pelo estabelecimento de reinos, os quais intitulamos romano-germânicos. Observamos, 
então, um processo de profundas transformações, entre elas, o nascimento de novas 
formas de organização do poder político e de estruturação das relações sociais. Isso pode 
ser demonstrado a partir da multiplicidade de códigos legislativos que vemos surgir no 
território europeu.  

Baseando-nos em aspectos metodológicos comparativos, buscamos analisar o 
conjunto de leis de Visigodos e Francos, a Lex Visigothorum e o Pactus Legis Salicae 
respectivamente, buscando semelhanças e diferenças em questões relacionadas a 
propriedade e posse de terra. 

 
 
 

A CIDADE BIZANTINA: UM ESTUDO ARQUEOLÓGICO SOBRE AS RELAÇÕES DE 
PODER NA CONSTRUÇÃO DA PAISAGEM DE CONSTANTINOPLA EM SUA 

(RE)FUNDAÇÃO DO SÉCULO IV 
Gustavo Henriques Urbano de Mello (Mestrando �� MAE/USP) 

 
O objetivo desta comunicação é apresentar os resultados parciais da investigação 

acerca das mudanças nas edificações públicas da cidade de Bizâncio, futura 
Constantinopla, em sua refundação pelo Imperador Constantino (306 - 337), associando 
isso ao exercício da autoridade Imperial, como também compreender a cidade como um 
grande palco para manifestação das relações de poder no Império Romano no século IV.  

Em um primeiro momento, intentamos realizar, por meio da consulta a 
bibliografia, pesquisas arqueológicas e dos cronistas da época, levantamento sobre como 
se espacializavam as obras pública nesta Bizâncio de Constantino, tida por autores como 
�—�•�ƒ���ò���‘�˜�ƒ�����‘�•�ƒ�ó�ä�����•���—�•���•�‡�‰�—�•�†�‘���•�‘�•�‡�•�–�‘�á���’�”�‡�–�‡�•�†�‡�•�‘�•���ƒ�Ž�…�ƒ�•��ƒ�”���—�•�ƒ���…�‘�•�’�”�‡�‡�•�•� �‘��
sobre a autoridade Imperial neste lado do Império que, desde Diocleciano, começa a 
exercer uma identidade em oposição ao lado ocidental, mesmo que partindo de uma visão 
superestrutural, para, a partir daí, estudar as influências políticas na refundação 
Constantina e as demais alterações na arquitetura, espacialidade e usos do edifícios a 
serem construidos e reformados na sede oriental.   
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UMA NOVA HISTÓRIA DE FRANCISCO? �� DISCUSSÕES E PROPOSIÇÕES SOBRE UMA 
RECENTE DESCOBERTA (A VITA BEATI PATRIS NOSTRI FRANCISCI, DE TOMÁS DE 

CELANO) 
Gustavo Silva Gonçalves (Mestrando �� UFRGS) 

 
Quão consolidada estaria a biografia de Francisco de Assis? O que uma nova 

documentação poderia elucidar sobre seu percurso e o desenvolvimento da fraternitas, 
posteriormente concebida como ordo? Estas questões se tornam ainda mais relevantes se 
consideramos que, desde 1922, julgava-se que o corpus documental sobre os frades 
menores estaria completo. Em todo caso, esta certeza foi abalada em 2015 após a 
descoberta da Vita beati patris nostri Francisci. Descoberta pelo historiador Jacques 
Dalarun, a nova hagiografia sobre Francisco foi composta por Tomás de Celano entre 1232 
a 1239, sob ordens diretas do então ministro geral da Ordem, Frei Elias. Traduzida em 
diferentes idiomas, a hagiografia vem sendo tema de diferentes discussões 
historiográficas. De tal forma, a comunicação visa analisar o conteúdo deste documento, 
tentando estabelecer as motivações que engendraram na redação �� e consequente 
abreviação, de seu modelo precedente. Para a análise julgamos imprescindível vincula-la 
em relação com outras hagiografias do período, bem como bulas papais que inferiram 
diretamente no percurso da Ordem. Além disso, buscamos responder ao seguinte 
questionamento norteador: é possível que este documento contribua para alterar a 
história do frade fundador e de seus seguidores? 
 
 
POR UMA HISTÓRIA MILITAR MEDIEVAL: PERSPECTIVAS TEÓRICAS A PARTIR DA 

NOVA HISTÓRIA MILITAR 
Hiram Alem (Mestre �� PPGHC-UFRJ/GEHM-CEIA-UFF) 

 
A História Militar enquanto campo teórico e temático era frequentemente deixada 

às margens do interesse acadêmico haja vista que, por muito tempo ela fora considerada 
pela historiografia como um espaço apenas de exaltação de grandes figuras, comandantes, 
generais e da análise minuciosa de batalhas com o propósito de julgar a eficácia das ações 
ali tomadas. Em meados do século XX temos o aparecimento da escola "Guerra e 
Sociedade" ��  �–�ƒ�•�„�±�•���…�‘�•�Š�‡�…�‹�†�ƒ���…�‘�•�‘���ò���‘�˜�ƒ�����‹�•�–�×�”�‹�ƒ�����‹�Ž�‹�–�ƒ�”�ó����, a qual buscava melhor 
compreender o fenômeno da Guerra e sua relação com as sociedades por ela afetadas. 
Com a Nova História Militar e as contribuições de nomes como Phillipe Contamine, John 
Keegan e Geoffrey Parker para o campo, temos a abertura para diversas possibilidades 
temáticas de investigação e também para a interdisciplinaridade. Todavia, no Brasil a 
historiografia militar ainda encontra-se incipiente, sobretudo no que tange os estudos 
medievais. Destarte, a presente comunicação tem como objetivo fornecer algumas 
considerações teóricas feitas à luz da Nova História Militar e suas possibilidades para a 
historiografia medievista brasileira.  

 
 

OS AMORES HEI: O DIÁLOGO DA POESIA FLORBELIANA COM A TRADIÇÃO LÍRICA 
MEDIEVAL 

Iasmin Rocha da Luz Araruna de Oliveira (Mestranda �� UERJ) 
 

A arte é sempre o resultado do diálogo entre os textos e isso não é diferente na 
obra de Florbela Espanca. Em suas poesias, a autora traz uma série de elementos da 
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tradição lírica medieval, principalmente das cantigas de amor e de amigo. Florbela retoma 
alguns traços da representação do sentimento amoroso de um Eu que é o sujeito do 
discurso e que enleia o outro com seu poder de sedução e sua aparente ingenuidade. Em 
sua poética, o eu lírico feminino assume uma posição de agência, subvertendo o papel de 
passividade e submissão que lhe vem sendo atribuído durante séculos. Além disso, 
Florbela incorpora em sua obra também outros elementos da lírica medieval, como a 
relação do sujeito poético como a natureza. Diante disso, o objetivo desse trabalho é 
compreender como Florbela dialoga com as cantigas medievais portuguesas e como, por 
meio desse diálogo, a autora contribui para a emancipação feminina e para uma mudança 
nos papéis sociais da mulher. 
 
 

GUERRA DO REI, GUERRA DOS CÉUS: RICARDO CORAÇÃO DE LEÃO E OS 
PREPARATIVOS PARA AS GUERRAS NA TERCEIRA CRUZADA 

Jario Sena (Graduando �� UFMT) 
 

A minha pesquisa consiste em investigar quais as dimensões do sagrado nas 
práticas de guerra atribuídas a Ricardo Coração de Leão. Ricardo envolveu-se em um dos 
episódios militares mais marcantes da sua época: a chamada terceira cruzada (1189-
1192). Em sua vida a guerra sempre foi recorrente, porém as principais foram lutada 
contra o seu pai, a primeira foi uma rebelião, orquestrada por sua mãe, para tomar o reino 
de Henrique II, porém ele e seus irmãos falharam miseravelmente. A segunda foi em 
defesa de Aquitânia, terra de sua mãe, onde conseguiu derrotar o seu pai e na sequência 
assumi o trono da Inglaterra. Diante disso a questão que busco responder é: como foram 
os preparativos, de Ricardo, para as guerras na Cruzada? Tendo em vista os modelos de 
guerra praticado na Inglaterra e na Terra Santa. Para responder tal questão usarei, como 
auxilio, a obra de Pierre Bourdieu, O Poder simbólico, e buscarei mostrar como Ricardo I 
aplicou o poder simbólico na prática da guerra. 
 

 
O NACIONALISMO NO TRECENTO: DANTE ALIGHIERI E O PROJETO DE UNIFICAÇÃO 

POLÍTICA E LINGUÍSTICA DA ITÁLIA 
Jefferson Evaristo do Nascimento Silva (Doutorando �� UFRJ) 

 
Como evento histórico datado, o processo de unificação da Itália é marcado como 

tendo acontecido no século XIX, especificamente em 1861. Entretanto, embora tenha sido 
um processo influenciado pelo romantismo e pela construção romântica das nações 
acontecido no século, as bases históricas que o permitiram remontam a alguns séculos 
antes, chegando ao nome de Dante Alighieri. Para o autor, considerado o pai da língua 
italiana, a necessidade de haver uma unidade política e linguística na região que hoje 
conhecemos como Itália já era uma preocupação anterior. Tanto é que o trecento italiano, 
o século XIV, foi o período em que Dante escreveu suas principais obras, defendendo tanto 
a eleição de um vulgari comum �� uma língua do povo diferente do latim ��, quanto a criação 
de um único reino, que pudesse congregar os diferentes reinos e regiões da Itália sob um 
mesmo comando. Em nosso trabalho, discutiremos as bases históricas, políticas, 
linguísticas e sociais sob as quais Dante Alighieri fundamentou seus argumentos em 
defesa daquilo que, aproximadamente cinco séculos depois, seria chamado de 
nacionalismo, culminando com a unificação do país, demonstrando o caráter de inovação 
e vanguarda em suas discussões. 
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RESULTADOS DE UMA PESQUISA: PREGAÇÃO, HISTÓRIA E HERESIA NA LEGENDA 
ÁUREA (C1270-1298)  

João Guilherme Lisbôa Rangel (Mestre �� UFRRJ) 
 

         O presente trabalho busca apresentar as conclusões defendidas coma realização da 
pesquisa de mestrado. Na ocasião do mestrado, analisou-se os casos de heresia na 
Legenda Áurea, obra do dominicano Jacopo de Varazze. Datada da segunda metade do 
século XIII, esta obra gozou de profundo sucesso em sua época como atestam mais de mil 
manuscritos latinos, bem como as traduções para línguas vernáculas. O objetivo foi 
demonstrar que a heresia não é um tema menor na Legenda Áurea e isto foi feito, 
primeiramente, a partir da identificação de passagens que fazem referência aos casos de 
heresia. Neste trabalho, pretende-se demonstrar que a abrangência do tema não se 
verifica apenas por suas recorrências na fonte, mas, principalmente, pelos momentos em 
que a heresia aparece na documentação, muito próximos ao cerne da atuação pastoral 
dominicana a que Jacopo de Varazze estava ligado de forma destacada: 1) as passagens 
relativas ao combate às heresias (especialmente a cátara); 2) a pregação; 3) a escrita da 
história. 

 
 

SANTIDADE E HIERARQUIA NA GÁLIA MEROVÍNGIA: O CASO DA HAGIOGRAFIA DE 
SÃO MARCELO DE PARIS 

João Paulo Charrone (Doutor �� UFPI) 
 

Nessa comunicação pretendemos analisar sobre a procedência humilde do 
bispo/santo Marcelo de Parias, principalmente, apoiados na discussão sobre as origens e 
as características dos bispos gauleses, marcadamente nobres por nascimento. Para tanto 
utilizaremos como fonte documental a Vita Sancti Marcelli, escrita por Venâncio 
Fortunato no século VI. Também procuramos, discutir sobre os milagres nesta hagiografia 
e como eles foram o elemento primordial dentro da carreira terrestre e espiritual deste 
santo, na medida em que eles cresciam em importância e dificuldade e, 
concomitantemente, correspondiam a uma ascensão hierárquica dentro dos cargos da 
Igreja, bem como em valor no plano espiritual, o que de certa forma contribui para o 
debate sobre o poder civil e eclesiástico dos prelados na passagem da sociedade Tardo-
Antiga para a Alto Medieval, bem como, sobre as estratégias persuasivas empreendidas 
pela Igreja no sentido de controlar as massas via produção de um discurso que 
vislumbrava a possibilidade dos humildes participarem da santidade. 

 
  

�î�����	���2�����á�������	���������������������������	�������������������ï�ã�������
�����������������������������.�X������������������������
JUDEUS NA PREGAÇÃO EXEGÉTICA DE CESÁRIO DE ARLES (502 �� 542)  

João Victor Machado da Silva (Graduando �� PEM/UFRJ) 
 

O episcopado de Cesário em Arles (502-542) foi alvo da investigação de muitos 
estudos desde o século passado, que tenderam a destacar seu papel enquanto 
cristianizador e pregador popular. De fato, o amplo corpus documental relativo ao bispo 
colaborou para a elaboração de análises monumentais, cujo exemplo emblemático mais 
recente é, provavelmente, a obra de William E. Klingshirn (1994). Isto posto, 
consideramos que, mesmo amplamente estudados, os sermões do prelado arlesiano ainda 
conservam temas inexplorados, dentre os quais figura sua pregação exegética, que 
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constitui mais de um terço do conjunto de sermões que atualmente lhe são atribuídos (sc. 
81-186). 
 Este trabalho se volta para a abordagem sobre os judeus nestes sermões 
exegéticos, apresentando uma análise de conjunto sobre a caracterização de tal grupo na 
prédica do bispo arlesiano. A partir disso propomos uma interpretação sobre a inserção 
da figura judaica no discurso e no projeto de poder de Cesário junto às comunidades 
arlesianas. 
Para tanto, nos apoiamos nos conceitos correlatos de Estabelecidos e Outsiders, do 
sociólogo Norbert Elias, enxergando que a prédica exegética de Cesário �� intrinsecamente 
ligada à ideia de Comunidade �� abrange simultaneamente: a) A manutenção da autoridade 
e do carisma grupal de uma cúpula clerical estabelecida; b) O rechaçamento de 
divergentes religiosos aos quais se atribui a falta deste mesmo carisma, caracterizando-
os como elementos anômicos e relegando-os à condição de outsiders. 

 
 

SONHOS, VIAGENS E IMAGINÁRIO: UM BREVE ESTUDO SOBRE O IMAGINÁRIO 
RELIGIOSO MEDIEVAL ATRAVÉS DAS OBRAS VISÃO DE TÚNDALO E AUTO DA ALMA 

João Vitor Natali de Campos (Graduando �� UEMA) 
 

Durante a Idade Média, a Igreja Católica fez com que a presença do sagrado 
estivesse cada vez mais presente no agir das sociedades europeias, e vemos a sua 
interferência em vários setores, como por exemplo as produções culturais. As peças e 
obras literárias de cunho religiosos eram as únicas aceitas pela Igreja, e vemos que nas 
suas produções um dos seus objetivos seria fazer com que o indivíduo dependa de Deus 
em todas as suas atividades, fazendo assim com que o cristianismo fosse visto como a 
religião como o caminho para alcançar a salvação espiritual e que a Igreja Católica fosse a 
intercessora. Uma dessas narrativas, seriam as histórias sobre o além-túmulo cristão, 
apresentando relatos e os lugares vistos como destino das almas, que seriam os espaços 
binários, como o céu e inferno, e o purgatório que ganhou notoriedade no século XII, que 
seria o local de espaço onde as almas esperariam o destino deles. Desde então, surgiram 
produções literárias baseado em sonhos ou visões de religiosos sobre o além e a 
necessidade do ser humano em buscar viver os padrões cristãos, arrependendo das suas 
práticas terrenas. O objetivo do trabalho seria compreender a crença do além medieval 
que ainda permanece no imaginário, e como eram apresentados desde a Idade Média e no 
Renascimento. Para isso, serão utilizados como fonte a Visão de Túndalo, que é uma 
história do século XII e o Auto da Alma, que seria uma peça de Gil Vicente do século XVI. 

 
 

CONSIDERAÇÕES SOBRE A FUNDAÇÃO DA MONARQUIA PORTUGUESA NA 
CHRONICA GOTTORVM E NA CRÓNICA DE PORTUGAL DE 1419 

Jonathas Ribeiro dos Santos Campos de Oliveira (Mestre �� UFRJ) 
 

Nossa proposta tem por objetivo analisar como a fundação monárquica portuguesa 
fora representada em duas obras ibéricas: a Chronica Gottorvm (século XII) e a Crónica de 
Portugal de 1419 (séculos XIV-XV). Dado que as construções memorialísticas trouxeram 
sempre consigo interesses indissociáveis de seus contextos de produção, ao revistarmos 
ambas as produções temporalmente diacrônicas identificamos variações substanciais nas 
passagens acerca da origem monárquica portucalense. Analisando comparativamente as 
obras, buscaremos mapear essas variações e encontrar as explicações mais plausíveis 
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para as linhas narrativas adotadas pelos autores. Partiremos das seguintes problemáticas: 
como as passagens sobre a fundação monárquica foram representadas nas obras? Quais 
os possíveis fatores motivadores para as diferenças encontradas nos escritos? 
 
 

BOOSCO DELEITOSO E A MÍSTICA FEMININA MEDIEVAL 
José Carlos de Lima Neto (Doutorando �� PUC-Rio) 

 
Boosco Deleitoso é uma obra da literatura portuguesa de caráter ascético-místico, 

que tem a intenção de demonstrar a importância da solidão para o desenvolvimento da 
vida espiritual. Grande parte do texto, que compreende do capítulo 15 ao 117, é uma 
tradução livre do livro De vita Solitária, de Francesco Petrarca. O referido autor italiano 
em sua obra argumenta sobre a importância da vida solitária, com o intuito do ócio 
literário, em outras palavras, a busca da solidão para desenvolver a literatura; o autor 
português sabiamente utilizou os argumentos acerca da vida solitária com outra 
finalidade: para o desenvolvimento da vida espiritual. Entretanto, os trechos que vão da 
introdução até o capítulo 14, e do capítulo 118 ao 153, que são os capítulos finais, foram 
escritos em terras portuguesas. Em nosso estudo, vamos abordar somente os trinta e 
cinco últimos capítulos, justamente a parte portuguesa, em que se percebe o conteúdo 
místico dos escritos, conteúdo este que se relaciona de forma intensa com a mística 
feminina medieval, de teor altamente erótico, levando-nos a crer que a referida obra está 
no gérmen �†�ƒ���•�À�•�–�‹�…�ƒ���‹�„�±�”�‹�…�ƒ�á���“�—�‡���‡�•�� �•�‡�—���ƒ�—�‰�‡���‹�”�ž���•�‘�•�� �”�‡�˜�‡�Ž�ƒ�”�� ���‡�”�‡�œ�ƒ�����ï���˜�‹�Ž�ƒ���‡����‘� �‘�� �†�ƒ��
Cruz. 

 
 

O DIÁLOGO INTERRELIGIOSO EM RAIMUNDO LÚLIO: O PIONEIRISMO DO 
PENSAMENTO ECUMÊNICO NO SÉCULO XIII 

José Cristiano Mansur Moreira (Graduado �� IBFCRL/SIEPM) 
 

É possível o diálogo inter-religioso para um amálgama de identidades religiosas? 
Pela lógica luliana é demonstrada a existência de uma unidade entre a verdade, a justiça 
e a paz comum às religiões alicerçadas no Logos. Conforme estabelecido em suas obras, 
Lúlio embasa o argumento especulativo, exime-se da análise toda argumentação da 
tradição religiosa e da Revelação. O filósofo maiorquino constrói seu pensamento baseado 
num sistema exclusivamente racional na busca da Verdade sobre questões que sempre 
indagaram o ser humano: qual o sentido de sua existência, se possui uma essência própria, 
sua origem e seu fim, o Bem e o Mal, como direcionar o seu agir e sua relação com o 
Transcendente. Num contexto em que a coesão social era mantida em função da religião, 
sendo fundamental pertencer ao cristianismo e às suas estruturas administrativas, a 
conquista de território se dava pois, pela religião e não pelo nascimento. Contudo, em 
Maiorca era diferente. Esta região da península ibérica, era constituída por cristãos, 
mulçumanos e judeus, embora estes dois últimos não usufruíssem dos mesmos direitos 
�†�ƒ�� �…�‘�•�—�•�‹�†�ƒ�†�‡�� �…�”�‹�•�–� �ä�� ���‡�•�–�‡�� �…�‡�•�ž�”�‹�‘�� �•�‡�� �†�ž�� �ƒ�� �’�”�‘�†�—�� �‘�� �Ž�‹�–�‡�”�ž�”�‹�ƒ�� �†�‡�� ���ƒ�‹�•�—�•�†�‘�� ���ï�Ž�‹�‘�ã�� �ò����
Livro das Contempl�ƒ��Ù�‡�•�ó�� �‡�� �ò���� ���‹�˜�”�‘�� �†�‘�� �
�‡�•�–�‹�‘�•�� �‡�� �†�‘�•�� �–�”�²�•�� �•�ž�„�‹�‘�•�ó�ä�� ���‡�•�•�ƒ�•�� �‘�„�”�ƒ�•�� �ˆ�‹�…�ƒ�•��
clara a premissa luliana de que "o homem foi feito mais para entender do que para 
acreditar". 
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OS CERIMONIAIS EM FERNÃO LOPES: UMA REPRESENTAÇÃO DE TEMPO E ESPAÇO 
NOS SÉCULOS XIV E XV 

Josena Nascimento Lima Ribeiro (Mestre �� UNIRIO) 
 

A cidade medieval é um ambiente de teatralidade. Os seus espaços urbanos eram 
repletos de construções e monumentos em que o cerimonial se fazia presente. Ainda, a 
topografia de um lugar é carregada de simbologia política e social; e a sua beleza provinha 
da visão emanada da mesma enquanto centro cerimonial e vivo. Assim, as cidades, vilas e 
aldeias são feitas - além das atividades cotidianas -  de festas, ritos, cerimônias e da breve 
noção de unidade e identidade que são expostas a partir de tais momentos. Logo, o rei se 
manifestava na vida urbana a partir da sua intensa participação em numerosas festas 
organizadas nas quais demonstrava sua força. A medida que o poder do rei crescia, 
também aumentava a sua apropriação e espetacularização dos ritos e cerimonias. 
Portanto, nesta comunicação analisaremos o cerimonial da corte régia e da cidade 
enquanto emanadores de características que os definem como ritos tanto espaciais 
quanto temporais. Casamentos, batismos, bodas, exéquias régias, entradas e procissões 
são objetos de comunicação política encaixada num projeto monárquico legitimatório. As 
atividades e apresentações foram teatralizadas. A presença e festividade que se construía 
no entorno do rei faziam parte do ciclo da sociedade portuguesa, assim como de toda a 
cristandade. 

 
 

CONSIDERAÇÕES ACERCA DO EPISCOPADO E SUAS RELAÇÕES SOCIAIS PRESENTES 
EM HAGIOGRAFIAS MEROVÍNGIAS E VISIGÓTICAS 

Juliana Prata da Costa (Mestre �� UFRJ) 
 

Neste trabalho procuramos apresentar reflexões sistematizadas ao longo da 
pesquisa de mestrado na qual Para isso, analisamos relatos hagiográficos produzidos nos 
reinos franco e visigodo, na conjuntura do século VI. Tendo como objetivo específico aqui 
identificar as principais relações sociais estabelecidas pelos bispos hagiografados. Deste 
modo, nos debruçamos sobre as trajetórias de Albino de Angers, Nicetio de Lyon, Paulo e 
Fidel de Mérida para compreender de que maneira o episcopado fundamentou alguns de 
seus vínculos com grupos sociais particulares naquele contexto, além da utilização do 
método comparativo para verificar em que medida as relações trazem semelhanças e/ou 
diferenças em cada um destes casos. 

 
  

CONSIDERAÇÕES INICIAIS SOBRE OS RELATOS MILAGROSOS NA VITA ANTONINI 
(SÉCULO VI-VII)  

Juliana Salgado Raffaeli (Doutoranda �� UFRJ) 
 

A pesquisa de doutorado em desenvolvimento tem por interesse a investigação do 
�ò�•�‘�•�ƒ�…�ƒ�–�‘�� �‡�•�� �•�‘�˜�‹�•�‡�•�–�‘�ó�á�� �•�‘�� ���…�‹�†�‡�•�–�‡�� ���‡�†�‹�‡�˜�ƒ�Ž�á�� �ƒ�� �’�ƒ�”�–�‹�”�� �†�‡�� �”�‡�Ž�ƒ�–�‘�•��hagiográficos 
produzidos entre os séculos VII e IX. O conceito de análise foi construído a partir da 
interseção de duas formas de experiências monásticas, o eremitismo e a peregrinação 
(Peregrinatio pro Christo), que estavam baseadas, principalmente, nas ideias de 
isolamento ascético e de deslocamento regular. O presente trabalho se propõe a analisar 
os relatos milagrosos da terceira hagiografia que compõe o corpus documental da 
pesquisa doutoral: a Vita Antonini. 
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Escrita por um autor anônimo no século IX, a Vita Antonini relata as experiências 
religiosas do monge beneditino Antonino (555-625) e do bispo Catelo, que aspiram viver 
como eremitas. Uma vez instalados em uma gruta no Monte Áureo, eles constroem uma 
capela para a promoção do cristianismo. No entanto, são perseguidos por outros clérigos, 
o que leva à prisão do bispo Catelo em Roma e à saída de Antonino do isolamento para a 
cidade de Sorrento. Catelo consegue ser inocentado das acusações e Antonino se torna 
abade em um mosteiro beneditino. O hagiógrafo narra igualmente os milagres produzidos 
após a morte de Antonino. Buscamos entender como esses relatos prodigiosos podem 
contribuir para a construção do ideal eremítico na Vita Antonini. 
 
 
��������������ï�����������s�v�s�t-1431): O ÚLTIMO PERSONAGEM MEDIVEVAL. ETNICIDADE E 

TERRITÓRIO E A CONSTRUÇÃO DA NAÇÃO  
Karine Goulart de Almeida (Graduanda �� FFP/UERJ) 

 
 ���� �‘�„�”�ƒ�� �•�‘�•�—�•�‡�•�–�ƒ�Ž�� �ò���‹�•�–�‘�‹�”�‡�� �†�‡�� �	�”�ƒ�•�…�‡�ó�á�� �†�‡�� ��—�Ž�‡�•�� ���‹�…�Š�‡�Ž�‡�–�� ���s�y�{�z�æ�s�z�y�v���á�� �‡�´�� �—�•�ƒ��
�ˆ�‘�•�–�‡�� �‹�•�†�‹�•�’�‡�•�•�ƒ�´�˜�‡�Ž�� �’�ƒ�”�ƒ�� �ƒ�� �…�‘�•�•�–�”�—��ƒ�Á�‘�� �†�‘�•�� �•�‹�–�‘�•�� �•�ƒ�…�‹�‘�•�ƒ�‹�•�� �ˆ�”�ƒ�•�…�‡�•�‡�•�ä�� ��‘�ƒ�•�ƒ�� �†�ï���”�…�� �‡�´�� �‘��
�’�‡�”�•�‘�•�ƒ�‰�‡�•���“�—�‡�á���†�‡�•�–�”�‡���–�‘�†�‘�•���‘�•���‘�—�–�”�‘�•�á���•�‡���’�”�‘�’�ƒ�‰�‘�—���†�‡���•�‘�†�‘���•�‹�•�‰�—�Ž�ƒ�”�ä�����•���…�ƒ�’�Ç�´�–�—�Ž�‘�•���“�—�‡��
�ƒ�� �‡�Ž�ƒ�� �•�‡�� �”�‡�ˆ�‡�”�‡�•�� �ˆ�‘�”�ƒ�•�� �‡�†�‹�–�ƒ�†�‘�•�� �•�‡�’�ƒ�”�ƒ�†�ƒ�•�‡�•�–�‡�á�� �…�‘�•�•�ƒ�‰�”�ƒ�•�†�‘�æ�ƒ�� �…�‘�•�‘�� �—�•�� �†�‘�•��
�’�‡�”�•�‘�•�ƒ�‰�‡�•�•�� �•�ƒ�‹�•�� �‡�•�„�Ž�‡�•�ƒ�´ �–�‹�…�‘�•�� �†�ƒ�� �Š�‹�•�–�‘�´ �”�‹�ƒ�� �‘�…�‹�†�‡�•�–�ƒ�Ž�ä�� ���‹�…�Š�‡�Ž�‡�–�� �ƒ�� �…�‘�•�•�‹�†�‡�”�‘�—�� �…�‘�•�‘�� �‘��
�—�´ �Ž�–�‹�•�‘�� �’�‡�”�•�‘�•�ƒ�‰�‡�•�� �•�‡�†�‹�‡�˜�ƒ�Ž�á�� �’�‘�”�� �…�‘�•�–�‡�”�� �‡�•�� �•�‹�� �‘�•�� �‡�Ž�‡�•�‡�•�–�‘�•�� �‡�•�•�‡�•�…�‹�ƒ�‹�•�� �†�‘�� �’�‡�”�Ç�´�‘�†�‘�ã�� �ƒ��
�•�ƒ�•�–�ƒ�á���ƒ���ˆ�‡�‹�–�‹�…�‡�‹�”�ƒ�á���‘���’�‘�˜�‘�á���ƒ���…�”�‹�ƒ�•��ƒ�á���ƒ���•�‡�•�•�ƒ�‰�‡�‹�”�ƒ�ä�����ƒ�•���ƒ���ˆ�‹�‰�—�”�ƒ���†�‡����‘�ƒ�•�ƒ���†�ï���”�…���˜�‡�•���•�‡�•�†�‘��
�”�‡�…�‘�•�•�–�”�—�Ç�´�†�ƒ���ƒ�‘���Ž�‘�•�‰�‘���†�‘���–�‡�•�’�‘���‡���•�—�ƒ���ˆ�‘�”��ƒ���†�‹�•�…�—�”�•�‹�˜�ƒ���’�‘�†�‡���•�‡�”���…�‘�•�•�‹�†�‡�”�ƒ�†�ƒ���•�‘�„���†�‹�˜�‡�”�•�ƒ�•��
�’�‡�”�•�’�‡�…�–�‹�˜�ƒ�•�ã�� �’�‘�Ž�Ç�´�–�‹�…�ƒ�á�� �”�‡�Ž�‹�‰�‹�ƒ�Á�‘�á�� �‰�‡�¸�•�‡�”�‘�á�� �ƒ�”�–�‡�•�á�� �†�‹�’�Ž�‘�•�ƒ�…�‹�ƒ�á�� �–�‡�”�”�‹�–�‘�´ �”�‹�‘�� �‡�–�…�ä�� ���•�•�ƒ�� �ƒ�•�’�Ž�ƒ��
�”�‡�…�‘�•�•�–�”�—��ƒ�Á�‘���•�‘�•���’�‡�”�•�‹�–�‡���‹�•�–�‡�”�”�‘�‰�ƒ�”���‘���’�‘�”�“�—�‡�¸���†�‘���ƒ�’�‡�Ž�‘���‡���†�ƒ���ƒ�†�ƒ�’�–�ƒ��ƒ�Á�‘���†�‘���’�‡�”�•�‘�•�ƒ�‰�‡�•�ä������
�’�”�‡�•�‡�•�–�‡���…�‘�•�—�•�‹�…�ƒ��ƒ�Á�‘���‡�´ ���”�‡�•�—�Ž�–�ƒ�†�‘���†�‡���—�•�ƒ���’�”�‹�•�‡�‹�”�ƒ���”�‡�ˆ�Ž�‡�š�ƒ�Á�‘�� �†�‘���–�”�ƒ�„�ƒ�Ž�Š�‘�� �†�‡���•�‘�•�‘�‰�”�ƒ�ˆ�‹�ƒ��
�†�‘�� �…�—�”�•�‘�� �†�‡�� �
�‡�‘�‰�”�ƒ�ˆ�‹�ƒ�� �†�ƒ�� �	�ƒ�…�—�Ž�†�ƒ�†�‡�� �†�‡�� �	�‘�”�•�ƒ��ƒ�Á�‘�� �†�‡�� ���”�‘�ˆ�‡�•�•�‘�”�‡�•�� �“�—�‡�� �˜�‹�•�ƒ�� �ƒ�”�–�‹�…�—�Ž�ƒ�”��
���‹�•�–�‘�´ �”�‹�ƒ�� ���� �…�‘�•�•�–�”�—��ƒ�Á�‘�� �†�ƒ�� �•�ƒ��ƒ�Á�‘�� �‡�� �†�ƒ�� �‹�†�‡�•�–�‹�†�ƒ�†�‡�� �•�ƒ�…�‹�‘�•�ƒ�Ž�� �æ�� �‡�� �
�‡�‘�‰�”�ƒ�ˆ�‹�ƒ�� ���� �‡�–�•�‹�…�‹�†�ƒ�†�‡�� �‡��
�–�‡�”�”�‹�–�‘�´ �”�‹�‘�� ���á���—�•�ƒ�� �˜�‡�œ�� �“�—�‡�� ��‘�ƒ�•�ƒ�� �†�ï���”�…�� �‡�´�� �ƒ�’�‘�•�–�ƒ�†�ƒ�� �’�‡�Ž�‘�•�� �Š�‹�•�–�‘�”�‹�ƒ�†�‘�”�‡�•�á�� �•�ƒ�� �Š�‡�”�ƒ�•��ƒ�� �†�ƒ��
�Š�‹�•�–�‘�”�‹�‘�‰�”�ƒ�ˆ�‹�ƒ���”�‘�•�ƒ�¸ �•�–�‹�…�ƒ���†�‘���•�‡�´�…�—�Ž�‘���������á���…�‘�•�‘���ƒ���„�ƒ�•�‡���†�‘���•�‡�•�–�‹�•�‡�•�–�‘���•�ƒ�…�‹�‘�•�ƒ�Ž���ˆ�”�ƒ�•�…�‡�¸�•�á���‘�—��
�•�‡�Œ�ƒ�á���…�‘�•�‘���ƒ���ˆ�‘�”�•�ƒ�†�‘�”�ƒ���†�‘���–�‡�”�”�‹�–�‘�´ �”�‹�‘���•�ƒ�…�‹�‘�•�ƒ�Ž���‡���†�ƒ���•�‘�•�ƒ�”�“�—�‹�ƒ���ˆ�”�ƒ�•�…�‡�•�ƒ���‡�•���†�‡�–�”�‹�•�‡�•�–�‘���†�ƒ��
���•�‰�Ž�ƒ�–�‡�”�”�ƒ���“�—�‡���ƒ�’�ƒ�”�‡�…�‡���…�‘�•�‘���—�•���…�‘�•�–�”�ƒ�æ�‡�š�‡�•�’�Ž�‘���†�‡���•�ƒ��ƒ�Á�‘�ä 
 
 
LILITH E OS PADRES: UMA TRAJETÓRIA DO PODER FEMININO DO REINO ITÁLICO 

NA ERA REFORMADORA 
Laís Gomes Martins (Graduanda �� UFMT) 

 
O tema proposto para esta comunicação trata de analisar o processo das relações 

de poder que envolviam mulheres das aristocracias medievais. Tendo em vista o 
vocabulário social do século XI e a configuração do pensamento sobre a posição que as 
mulheres ocupavam e a forma de comportamento imposta para esse gênero, temos como 
problema não apenas compreender as formas repressoras projetadas pela mentalidade 
da época, mas, igualmente, as formas de representação feminina no seio da aristocracia 
medieval italiana. O caso que selecionei para essa comunicação, trata-se de uma Condessa 
que foi acusada de proteger hereges, o cronista não nos oferece o nome da tal Condessa, 
porém, escreve em um trecho que essa mulher pertence à localidade de Monforte, assim, 
supõe-se que tenha sido Berta Obertenghi, sobrenome de uma família muito influente na 
marca de Turim. O episódio foi narrado pelo cronista Landolfo e ficou conhecido pelos 
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historiadores como The Heretics of Monforte, c. 1028. O cronista apresenta um conflito 
religioso no norte da Itália diante de uma conversa com um Arcebispo e homem acusado 
de heresia, além disso, o diálogo é exposto para vários espectadores católicos, 
transmitindo ao leitor a influência de uma opinião popular. O conteúdo dessa crônica é 
conferido por uma sentença que envolve o arcebispo Ariberto e um homem chamado 
Gerard, que confessa sua heresia e acaba preso pelo arcebispo, juntamente com a 
comunidade que habitava o castelo, entre os quais, a Condessa, senhora do lugar. O 
arcebispo a acusa de acreditar nessas heresias e abrigar esses hereges, assim, ela é 
intimada junto com o grupo a confessar sua fé católica e ser salva ou enfrentar a fogueira, 
e com o apoio popular ela acaba sendo queimada junto com o grupo. Por isso, pergunto: 
Essa acusação de heresia se refere a algum conflito além da religião? Será que a heresia 
não é uma maneira de nomear algo mais complexo do que um pensamento religioso?  

 
 

A LEGENDA ÁUREA E SUA TRAJETÓRIA EM DISCUSSÃO 
Laís Luz de Carvalho (Graduanda �� UFRJ) 

 
O presente trabalho parte das reflexões relacionadas à pesquisa monográfica e ao 

plano de trabalho vinculado ao Programa de Iniciação Científica Voluntária, que estão 
sendo desenvolvidos junto ao Programa de Estudos Medievais da UFRJ, no âmbito do 
�’�”�‘�Œ�‡�–�‘�� �…�‘�Ž�‡�–�‹�˜�‘�� �ò���ƒ�‰�‹�‘�‰�”�ƒ�ˆ�‹�ƒ�� �‡�� ���‹�•�–�×�”�‹�ƒ�ã�� �—�•�� �‡�•�–�—�†�‘�� �…�‘�•�’�ƒ�”�ƒ�–�‹�˜�‘�� �†�ƒ�� �•�ƒ�•�–�‹�†�ƒ�†�‡�ó�á�� �•�‘�„��
orientação da professora doutora Andréia Frazão. O objetivo principal desta comunicação 
é o estudo do processo de composição da Legenda Áurea, elaborada no século XIII, período 
de ampliação populacional urbana e expansão das Ordens Mendicantes, destacando os 
usos a que foi destinada e o alcance que obteve ao longo da Idade Média. Tal compilação, 
redigida em latim, não tinha como público alvo direto os leigos, mas sim os clérigos, que 
encontrariam nela um vasto material para produzir seus sermões. Repleta de artifícios 
didáticos, a Legenda Áurea difundiu-se rapidamente, contando com a propagação de 
manuscritos latinos e diversas traduções vernáculas. A obra foi utilizada, portanto, para a 
formulação de sermões e leituras devocionais. Na análise, também consideramos a 
biografia do autor, o dominicano Jacopo de Varazze, que nasceu e viveu na Península 
Itálica. Ele atuou como pregador e professor de teologia, sobretudo em Gênova, onde se 
tornou arcebispo e ocupou o cargo até sua morte. Para o desenvolvimento de nossas 
reflexões, destacaremos alguns estudos realizados sobre o referido legendário até os dias 
de hoje, por meio de uma revisão bibliográfica, mapeando os temas sobre os quais os 
estudiosos desta obra dedicaram sua atenção. 
 

 
O JULGADO DE SACNTI GUESS: QUESTÕES PARA UMA HISTÓRIA POLÍTICA 

Lia Castanho de Figueiredo Guimarães (Graduanda �� UFF) 
 

Essa presente comunicação intenta analisar as relações sócio econômicas entre a 
realeza portuguesa e a aristocracia local. Em função do tempo disponível para a 
apresentação, nos concentramos num julgado especifico, Sacti Gees, situado no norte de 
Portugal no tempo de Afonso III. Utilizaremos como fontes as inquirições gerais de 1258, 
verificando na análise documental uma dinâmica maleável que se contrapõem ao modelo 
rígido da historiografia tradicional, compreendendo essas inquirições como um meio de 
combate utilizado pelo Rei para enfrentar os poderes locais.  
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Desta maneira, enfatizando o caráter dinâmico das relações feudais no contexto 
português, destaco que concentraremos nossa atenção em três pontos que pensamos 
fundamentais para a História Política da Idade Média Portuguesa. Em primeiro lugar 
conjunto patrimonial e os direitos em controle da realeza, em segundo as apropriações 
impetradas pelos diversos quadros da aristocracia. E por fim, buscaremos demonstrar 
como essa dinâmica social funcionava em prol da reprodução das desigualdades de status 
jurídicos, sociais, políticos, econômicos e simbólicos. 

 
 
MARGINAIS DO CONHECIMENTO:  SABER E CONTROLE DA DOUTRINA ORTODOXA 

NA GALIZA NO SÉCULO VI 
Luan Ribeiro (Graduando �� UFRJ) 

 
No século VI, a região da Galiza, noroeste da Península Ibérica, é palco de uma 

aproximação da Igreja com a monarquia sueva, que culminará não só na conversão dos 
reis como na convocação de pelo menos dois concílios em Braga, visando reestruturar a 
instituição eclesiástica e construir/consolidar uma hegemonia da Igreja na região. Os 
concílios, realizados em 561 e 572, discorrem sobre aspectos normativos que tangem 
numerosas camadas e setores da população galaica, atingindo tanto clérigos quanto 
leigos. 

Nas atas conciliares, é possível perceber uma preocupação com a instrução 
doutrinária dos fiéis e dos membros da Igreja, a fim de fortalecer uma ortodoxia das 
práticas religiosas. Ao bispo, como porta-voz autorizado da instituição eclesiástica, cabe 
o papel de emanar a doutrina. Assim, diversas determinações canônicas dialogam com a 
ideia do conhecimento do ethos de uma suposta fé verdadeira. O parâmetro para 
estabelecimento desta verdade, entretanto, cabia à própria Igreja, que se pretendia como 
universal. Considero que não ter em mãos esta tal cultura religiosa seria uma condição de 
marginalidade social. 

A presente comunicação pretende analisar o discurso nas atas bracarenses sobre 
indivíduos e grupos que estejam inseridos nesta condição de marginalidade; e também o 
papel de divulgação e controle do conhecimento religioso contidos na figura do bispo. 

 
 

PREGAR E PROPAGAR: A ATUAÇÃO MENDICANTE E O CONCEITO DE PROPAGANDA 
NO SÉCULO XIII 

Lucas Cunha Nunes (Graduado �� UFRGS) 
 

Nessa comunicação pretendemos apresentar algumas considerações sobre o que 
entendemos sobre o conceito de propaganda na Idade Média, refletindo sobre como que 
tal conceito se aplicaria ao contexto social e religioso do Século XIII. Para tanto, 
buscaremos analisar em uma série de hagiografias, características que nos ajudem a 
entender de que forma ideais político-religiosos influenciavam sobre o exercício da 
pregação, fazendo dela não apenas uma ferramenta para a conversão, mas também um 
veículo de propagação de discursos. Sendo assim, partimos do pressuposto que o conceito 
de propaganda no Século XIII estava diretamente relacionado com a Teologia Política. Ou 
�•�‡�Œ�ƒ�á���‡�•�–�‡�•�†�‡�•�‘�•���“�—�‡���ƒ���’�”�‡�‰�ƒ�� �‘���•�‡�•�†�‹�…�ƒ�•�–�‡���”�‡�•�’�‡�‹�–�ƒ�˜�ƒ���—�•�ƒ���ò�ƒ�‰�‡�•�†�ƒ���’�‘�Ž�À�–�‹�…�ƒ-�”�‡�Ž�‹�‰�‹�‘�•�ƒ�ó�á��
estava imbuída de discursos aos quais se buscava difundir entre a população. Como forma 
de exemplificar nossas reflexões, utilizaremos de hagiografias de santos mendicantes 
presentes na Legenda Áurea, de Jacopo de Varazze, pois acreditamos que está compilação 
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hagiográfica exemplifica bem o que pretendemos expor nesse trabalho, visto que foi uma 
obra de grande difusão e, além disso, escrita por um dominicano. As questões pontuadas 
nessa comunicação fazem parte do projeto de mestrado ao qual pretendemos 
desenvolver, e englobam uma parte das nossas reflexões acerca da atuação medicante, e 
principalmente dominicana, junto a Cúria Papal.  

 
 

O REGISTRO CONCILIAR E A PRODUÇÃO DE MEMÓRIA NAS COMUNIDADES 
CRISTÃS TARDO-ANTIGAS: O CASO DO CONCÍLIO DE CALCEDÔNIA (451) 

Lucas Moreira Calvo (Mestrando �� PPGHC/UFRJ) 
 

A presente comunicação é parte das reflexões metodológicas da pesquisa 
produzida sobre a atuação monástica na controvérsia político-conciliar do século V. Nosso 
objetivo neste trabalho é discutir o registro conciliar e a construção de memória a respeito 
das discussões, deliberações e disputas conciliares. Concentraremos nossa análise nas 
atas de Calcedônia, embora também consideremos outros documentos.   

 Poucos historiadores tem se preocupado com a reflexão metodológica associada 
ao tema conciliar, seja na delimitação mais precisa do que era um concílio ou no 
esclarecimento do que se entende por ata conciliar. Na realidade, como indicado pela 
própria variedade de documentos compilados sob a alcunha de atas conciliares, o registro 
produzido sobre essas reuniões assume formas distintas, podendo revelar um caráter 
mais literário ou jurídico dependendo do gênero textual em questão.  

Portanto, essa discussão nos parece de suma importância para os pesquisadores 
interessados na temática, na medida em que ajuda a esclarecer que não apenas o conteúdo 
desse tipo de documentação deve ser problematizado, mas também a forma e o sentido 
do registro, posto que influenciam a percepção moderna dos concílios.   
 

 
AS VIRTUDES DO REI CAVALEIRO NO LIVRO DOS FEITOS DE D. JAIME I DE ARAGÃO: 

DO CASTELO DE MONZÓN À CONQUISTA DE MAIORCA (1214-1231) 
Lucas Augusto Tavares da Silva (Mestrando �� UFPR) 

 
Filho de Maria de Montpellier (1182-1213) e de Pedro II, o Católico (1193-1213), 

Jaime I assumiu o trono do Reino de Aragão em 1214 com apenas seis anos de idade, sendo 
que neste mesmo ano iniciou sua educação cavaleiresca junto à Ordem dos Cavaleiros 
Templários no Castelo de Monzón. A presente pesquisa tem como objetivo analisar o 
�ò���‹�˜�”�‘�� �†�‘�•�� �	�‡�‹�–�‘�•�� �†�‡�� ���ä�� ��ƒ�‹�•�‡ ���� �†�‡�� ���”�ƒ�‰� �‘�ó�á�� �•�‘�� �“�—�ƒ�Ž�� �‘�� �’�”�×�’�”�‹�‘�� �”�‡�‹�� �•�ƒ�”�”�ƒ�� �‘�•�� �’�”�‹�•�…�‹�’�ƒ�‹�•��
aspectos de sua vida e reinado, buscando identificar na obra as virtudes cavaleirescas que 
Jaime I constrói em torno de si, visando fortalecer seu poder e autoridade perante seus 
vassalos por meio da construção de sua imagem como um rei cavaleiro. O recorte 
temporal adotado para os fins desta pesquisa compreende o período que vai da 
permanência do rei aragonês no Castelo de Monzón (1214-1217), onde esteve sob a tutela 
dos Templários, até a conquista da ilha de Maiorca (1229-1231), que além de ser o seu 
�’�”�‹�•�‡�‹�”�‘�� �‰�”�ƒ�•�†�‡�� �ˆ�‡�‹�–�‘�� �„�±�Ž�‹�…�‘�� �“�—�‡�� �Ž�Š�‡�� �”�‡�•�†�‡�—�� �‘�� �‡�’�À�–�‡�–�‘�� �†�‡�� �ò�‘�� ���‘�•�“�—�‹�•�–�ƒ�†�‘�”�ó�á�� �–�ƒ�•�„�±�•��
representou uma oportunidade para que demonstrasse suas virtudes como um rei 
cavaleiro. 
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 À SOMBRA DA REGRA: HELOÍSA E O TEMA DA ESTRUTURA DA PERSONALIDADE 
DE UMA ABADESSA MEDIEVAL 

Luciana Alves Maciel (Graduanda �� UFMT) 
 

 O tema deste trabalho é a inserção social de Heloísa, que busco compreender a 
partir das cartas que foram trocadas com Abelardo quando ambos estavam no mosteiro 
entre os anos de 1132 e 1140, onde existem registros da sua história. Sobrinha Fulbert �� 
um cônego �� ela é uma mulher instruída com conhecimento das letras e de retórica e que 
agora seria então inserida nas artes da filosofia por Abelardo, além de seus atributos 
intelectuais Heloísa também era uma mulher de grande beleza. E a partir da leitura das 
cartas, notamos que Heloísa assume um comportamento mais singular. Um deles é: a falta 
de previsibilidade. E isso acontece justamente quando ela se torna abadessa, ou seja, 
quando seu comportamento é previsto e regulado pela vida de monja. Por isso, 
perguntamos: como essa característica surgiu? Como explica-la? Será que ela cumpre 
alguma função na inserção social de Heloísa? Tais dúvidas formam nossa problemática. A 
qual tentamos responder com a ajuda de Norbert Elias e sua definição sobre rede de 
interdependência. Através dela o indivíduo deveria ser capaz de prever as consequências 
que surgirão de seu comportamento, e nas cartas notamos que quando Heloísa muda sua 
rede de interdependência para uma mais estreita ela passa a ser mais perspicaz e se impor 
como indivíduo, ignorando assim o que Elias define como espírito de previsão e que já 
deveria ser intrínseco nela desde o início de sua formação.   

 
 

BÁRBAROS OU VELHOS SAXÕES: CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES SOBRE A 
�ò�������������������������.�!���ó���������������!�����������
���������������w�v�r -546 E.C), NENNIUS (800 E.C) E 

NA CRÔNICAS ANGLO-SAXÃS (748 E.C) 
Luciana Araújo de Souza (Graduanda �� UFRJ) 

 
Nossa pesquisa, em estágio inicial visando um projeto de mestrado sob orientação 

do professor Paulo Duarte Silva no âmbito do Programa de Estudos Medievais PEM-UFRJ, 
toma por objetivo a representação do saxão, no processo de migração à Britannia no 
século V, analisando três documentações que narraram tal evento.  

Partindo da análise dos documentos A destruição britânica e sua conquista (540-
546 e.c), de Gildas; História dos Bretões (800 e.c), de Nennius; e a Crônica Anglo-Saxã (748 
e.c), busca-se demonstrar uma alteração na caracterização dos grupos que adentraram e 
assentaram-se na ilha, passando de bárbaro, e com isso uma leitura de extrema violência, 
à não menção de tal aspecto.  

Interessa-nos, fundamentalmente, demonstrar como a alteração na caracterização 
do saxão perpassa interesses político-religioso-sociais, correspondendo então a uma 
�Ž�‡�‰�‹�–�‹�•�ƒ�� �‘���‡���ò�†�‡�•�„�ƒ�”�„�ƒ�”�‹�œ�ƒ�� �‘�ó���†�‡���–�ƒ�‹�•���‰�”�—�’�‘�•���•�‡�†�‹�ƒ�•�–�‡���•�‡�—���’�‘�†�‡�”���”�±�‰�‹�‘���‡���’�”�‘�š�‹�•�‹�†�ƒ�†�‡��
com o cristianismo. 
 

 
ESPIRITUAIS DOMINICANOS? POBREZA E VIDA COMUM NA ORDEM DOS 

PREGADORES (1321-1330) 
Luiz Otávio Carneiro Fleck (Mestrando �� UFRGS) 

 
Durante o pontificado de João XXII, de 1316 a 1334, teologia e política estiveram 

muito imbricadas. Por meio de consultas a teólogos, o papa obteve muito de seus 



54 
 

argumentos para a resolução de questões que envolviam tanto pontos doutrinais quanto 
políticos.  A principal disputa de seu pontificado foi com a Ordem dos Frades Menores, 
relativa ao papel que a pobreza deveria ter na vida religiosa. Essa disputa se deu entre 
1318 e 1330, tendo como plano de fundo os conflitos entre João XXII e o imperador 
Ludovico da Baviera pela plenitude do poder papal. Nesse interim, com poucas exceções, 
a historiografia se focou exclusivamente na relação dos frades Menores com a pobreza. O 
objetivo desta comunicação é lançar algumas questões e hipóteses acerca do papel da 
pobreza dentro da Ordem dos Pregadores. O ponto de partida de nossa pesquisa vem de 
uma regulamentação dirigida aos frades da província da Romana na ata do capítulo geral 
de 1321. Nesta é relatada o surgimento de uma seita dentro da Ordem associada aos 
espirituais, sendo os frades acusados de levarem uma vida singular fundada na heresia ou 
erro. Seita que deveria ser rapidamente sufocada pelos dirigentes locais e regionais. 
Tendo em conta essa regulamentação, questionamo-nos: que papel tinha a pobreza na 
vida comum dos frades Pregadores entre 1321 e 1330? A cúpula diretiva da Ordem 
enfrentou problemas semelhantes aos que estavam se dando com a Ordem dos Frades 
Menores? Que soluções foram propostas a essas possíveis disputas?   

 
 

RELAÇÕES DE PODER EM CASTELA E LEÃO: A REVOLTA NOBILIÁRIA DE 
1272/1273 

Luiz Augusto Oliveira Ribeiro (Mestre �� LEM/UEM) 
 

A revolta nobiliária de 1272/1273 transformou-se em embate direto entre o rei 
Alfonso X (1252-1284) e a nobreza. Este episódio revela o início de um movimento de 
disputa de poder e de luta pela manutenção dos privilégios nobiliárquicos adquiridos ao 
longo do processo de Reconquista, bem como das jurisdições locais. A revolta também 
evidencia a necessidade de reorganizar o papel político e social da nobreza frente ao 
fortalecimento do poder real, característico do século XIII. Nesta comunicação, 
objetivamos discutir a revolta da nobreza castelhano-leonesa na segunda metade do 
século XIII, tomando como fonte de análise a Crônica de Alfonso X, elaborada em 1344, a 
mando de Alfonso XI (1311-1350), bisneto do monarca. No texto, o cronista inclui cartas 
e petições trocadas entre os revoltosos e o rei, o que permite uma investigação do embate 
entre as duas forças. A análise da documentação à luz da historiografia permite refletir 
sobre as motivações da revolta, os acordos firmados e as consequências para o projeto 
político centralizador de Alfonso X.  

 
 
DA TRAIÇÃO À REDENÇÃO. A FORMAÇÃO DA IDENTIDADE RÉGIA ASTURIANA NA 

CRÔNICA ALBELDENSE DO SÉCULO IX 
Luzia Josefa de Lima (Mestranda �� UFPR) 

 
As Crônicas Asturianas foram um elemento importante na legitimação do Reino 

das Astúrias, que se expandia no século IX. A chegada dos muçulmanos na Península 
Ibérica, no século VIII, não foi apenas uma ameaça a cristandade, mas também as suas 
estruturas políticas vigentes. O clero e a aristocracia sentiram que perderiam, além de seu 
território, seu poder. A solução mais viável, nesse momento era fugir para as terras mais 
remotas, nas montanhas e lá reconstruir sua sociedade. A presente pesquisa tem por 
objetivo apresentar uma breve analise da formação da identidade política do Reino das 
Astúrias a partir século VIII, uma vez que esse reino mantém as tradições godo-cristãs, 
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por um lado, e por outro dá início a um novo modelo político capaz de resistir aos avanços 
dos muçulmanos na Península Ibérica e iniciar o processo de reconquista. Partiremos da 
tentativa de encontrar elementos que nos forneçam informações que nos levem a 
entender um pouco da formação política do Reino das Astúrias e da formação de uma 
identidade regia asturiana, a partir da Crônica Albeldense escrita entre os séculos IX e X. 
As crônicas são habitualmente utilizadas na historiografia por seu caráter cronológico, o 
que permite que se consiga seguir uma ordem na sucessão dos acontecimentos, 
facilitando a sua interação com outros documentos.  A Crônica Albeldence foi escrita no 
reinado de Afonso III, durante o século IX, nos fornecendo informações a respeito de como 
se deu a formação e consolidação do reino das Astúrias, desde a eleição de Pelayo, no 
século VIII, como líder das Astúrias até a expansão e consolidação do reino com Ordoño I 
e Afonso III, no século IX. 

 
 

A CARACTERIZAÇÃO DOS CONFLITOS NA CRÔNICA DE JOÃO DE BÍCLARO 
Marcelo Roberto da Silva (Graduando �� UFRJ) 

 
No presente trabalho, pretendo apresentar alguns aspectos de minha pesquisa de 

monografia que está em desenvolvimento sob a orientação da Profª Dra. Leila Rodrigues 
da Silva no âmbito do Programa de Estudos Medievais da UFRJ. Tal pesquisa é baseada na 
análise de elementos relacionados aos conflitos presentes na Crônica escrita por João de 
Bíclaro, bispo de Gerona, entre o final do século VI e início do século VII no Reino Visigodo.  

Nesta obra, que abrange o período de 565 à 589, o autor godo narra uma seleção 
acontecimentos que considerou relevantes em sua época, com ênfase naqueles 
relacionados ao Reino Visigodo e a Bizâncio. João busca também se colocar como 
continuador das crônicas precedentes, prática comum a autores deste gênero. 

No conjunto de episódios descritos na Crônica, a oposição entre os poderes 
centrais e forças consideradas desagregadoras ocupa um papel de bastante destaque, 
sendo um dos principais temas em torno do qual se estrutura o documento. Nesse sentido, 
a descrição de momentos conflituosos é bastante recorrente, sendo muitos os casos em 
que são narradas disputas entre os grupos que detinham o poder e outros que de alguma 
forma perturbavam a ordem estabelecida. 

Com isso em mente, interesso-me em destacar a caracterização destes momentos 
que julgo conterem indícios de um projeto político elaborado pelo autor biclarense. Para 
isso, pretendo realizar uma breve discussão envolvendo o conceito de conflito, de modo a 
relacioná-lo com a hipótese que norteia minha pesquisa.  
 
 

A MURALHA MEDIEVAL E SUA RELAÇÃO COM O ESPAÇO URBANO 
Marcio Felipe Almeida da Silva (Doutorando �� UFF) 

 
A ideia de escrever sobre as muralhas medievais e seu impacto no espaço urbano 

surgiu a partir de um incomodo pessoal motivado pela afirmação de Henri Pirenne de que 
não é possível conceber uma cidade sem muralhas nos tempos medievais. Para obter êxito 
nesta investigação, procuramos contrapor os escritos de Pirenne com a recente 
historiografia para verificar se resquícios deste pensamento ainda permanecem nas obras 
atuais. Entendemos que falar da Europa Medieval de uma maneira geral, sem reduzir a 
escala de observação espacial, é algo incomum entre os historiadores. Contudo, 
acreditamos que a observação em uma escala macro nos permite contrapor modelos 
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urbanos distintos e assim realizar uma comparação entre recintos amuralhados de 
diferentes sociedades. Mesmo adotando um recorte amplo, tivemos a preocupação de 
realizar uma discussão plausível e que se sustente frente as crítica, o que explica o grande 
número de referências bibliográficas incluídas no trabalho.  

 
 
PRÁTICAS PAGÃS, PENITENCIAIS E O CRISTIANISMO IRLANDÊS: UMA ANÁLISE AOS 

PENITENCIAIS DE FINNIAN E CÂNONES IRLANDESES (SÉCULOS) VI E VII 
Maria Júlia Dutra Rabelo (Graduanda �� UFRJ) 

 
O presente trabalho apresenta considerações sobre a pesquisa iniciada no ano 

2015, sob a orientação do Prof. Dr. Paulo Duarte Silva, a respeito da trajetória do 
cristianismo na Alta Idade Média. Com o objetivo de analisar as estratégias utilizadas pelo 
corpo clerical para o combate às sobrevivências consideradas pagãs, serão analisados 
dois documentos, designados como penitenciais, os Cânones Irlandeses e o Penitencial de 
Finnian, respectivamente. Tais penitenciais são datados dos séculos VII e VI nesta ordem. 
Por se tratarem de documentos desta natureza que contém um maior conjunto de 
informações sobre seus autores e uma considerável quantidade de práticas consideradas 
pagãs que podem ser analisadas com mais clareza, estes foram escolhidos. 

Os penitenciais originaram-se na Irlanda e na Bretanha em meio ao processo de 
cristianização dessas regiões, e através destes é possível compreender as instruções 
tomadas pelos eclesiásticos para a conversão cristã e as formas de comportamento que 
eram impostas àquelas populações. Consoante Helena Gamer e John Mcneil podemos 
definir os penitenciais como textos que se preocupavam em aplicar a disciplina religiosa 
onde os eclesiásticos se consideravam líderes e guias das almas pecadoras, apresentando 
�‘�•���…�Ž�±�”�‹�‰�‘�•���…�‘�•�‘���ò�•�±�†�‹�…�‘�•���†�ƒ���ƒ�Ž�•�ƒ�ó�ä 

Quanto à cristianização da Irlanda, os penitenciais exerceram um papel 
fundamental. Com a finalidade de facilitar a adoção do cristianismo, incluíam 
acomodações de certos costumes e práticas locais, ao mesmo tempo que denunciavam 
outros aspectos. Embora imprecisos em sua datação e anônimos, os penitenciais por nós 
estudados apresentam tais esforços eclesiásticos. Amparados pelas considerações de 
autores como Jacques Le Goff, John Mcneil, Ian Wood e Bernadette Filotas, no trabalho a 
seguir serão comparados e analisados os penitenciais de Finnian e os Cânones Irlandeses 
com o objetivo principal de demonstrar as estratégias empreendidas nos respectivos 
penitenciais para a cristianização da população irlandesa de crenças céltica. 
 
 

SAGRAÇÕES RÉGIAS NA INGLATERRA: ELEMENTOS MEDIEVAIS NAS 
CERIMÔNIAS CONTEMPORÂNEAS 

Maria de Nazareth Corrêa Accioli Lobato (Doutora �� PPGHC/UFRJ) 
 

As cerimônias de sagração régia configuram um dos aspectos marcantes das 
relações entre os poderes espiritual e secular no medievo ocidental, quando o novo rei 
era ungido e coroado pelo poder eclesiástico, tornando-se, a partir de então, Rex Dei 
Gratia, num ritual de cunho marcadamente simbólico, mas nem por isso destituído de 
significado político. No concernente à Inglaterra, tais cerimônias de sagração obedeciam 
a regras que, a despeito de eventuais revisões, foram preservadas e adotadas ao longo dos 
séculos subsequentes, e cujo exemplo mais recente pode ser encontrada na coroação da 
atual soberana, Elizabeth II, em 1953.  Nesse sentido, e considerando a realeza como a 
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mais antiga instituição política criada pelos homens, a comunicação pretende identificar 
alguns elementos medievais presentes nos ritos de coroação da realeza inglesa no século 
XX, elementos esses que, a nosso ver, contribuem para a reafirmação do caráter ancestral 
e simbólico da dignidade régia nesse território insular.  

 
 

AS MARGENS ORNAMENTADAS DOS LIVRO DE HORAS DA BIBLIOTECA 
NACIONAL DO RIO DE JANEIRO 

Maria Izabel Escano Duarte de Souza (Doutoranda �� USP/LATHIMM) 
 

As margens dos manuscritos foram durante muito tempo consideradas pela 
historiografia como espaços de liberdade para os artistas, em que eles poderiam usar a 
criatividade e a imaginação sem se preocupar com os cânones da arte convencional. A 
presença de seres fantásticos e personagens grotescos, principalmente nos manuscritos 
confeccionados durante o século XIV, reforçou essa explicação, e levou os historiadores à 
crença de que as margens dos manuscritos era mais do que um espaço de liberdade: era 
um espaço de subversão. 

Esta visão vai se transformar quando chegarmos ao século XVI, em que as margens 
representarão de forma naturalista, utilizando a técnica do �–�”�‘�•�’�‡���Ž�ï�‘�‡�‹�Ž, flores, animais, 
frutos e estruturas arquitetônicas. Os historiadores viam aqui já um sinal da influência do 
Renascimento e um prenúncio do desenvolvimento da pintura de cavalete. 

Porém, a grande profusão de margens ornamentadas com motivos florais e 
animais que predominou durante o século XV parece não se encaixar nestas explicações. 
Este é o caso dos livros de horas presentes na coleção de manuscritos da Biblioteca 
Nacional do Rio de Janeiro, em cujas margens predominam diversos tipos de flores, folhas 
e frutos, intercaladas com pequenas figuras animais ou de seres fantásticos.  

Analisar as margens ornamentadas dos códices pertencentes à Biblioteca Nacional, 
propondo assim uma nova abordagem para a questão à luz da historiografia atual é o 
objetivo desta comunicação. 

 
 

A RAINHA TERESA SEGUNDO TRÊS TEXTOS DO SÉCULO XII 
Mariane Godoy da Costa Leal Ferreira (Graduanda �� UFRJ) 

 
Em minha pesquisa de conclusão de curso, analiso as uniões matrimoniais de 

Teresa, filha bastarda do rei Afonso VI de Castela e Leão. Segundo as fontes, 
primeiramente, ela casou com o Conde Henrique, da família ducal de Borgonha, 
governaram o Condado Portucalense de 1096 a 1112. Com a morte dele, ocorreram 
algumas transformações políticas e sociais na região. Por exemplo, o acordo de Teresa 
com a Casa de Trava, em especial, com o nobre Fernão Peres de Trava, segundo textos 
medievais, seu amante galego, e a oposição do seu filho Afonso Henriques. 

Nesta comunicação, pretendo identificar, utilizando o método da análise narrativa, 
de que maneira a Rainha Teresa de Leão foi retratada em três documentos escritos no 
século XII, com origens e propósitos diferentes, observando a forma como essa mulher é 
tratada de acordo com o status de sua vida matrimonial (se ela estava casada, viúva ou 
cometendo adultério). Relacionarei as fontes e o contexto político da Península Ibérica. 

O primeiro documento é a fonte eclesiástica Historia Compostelana, que tinha 
como objetivo narrar os feitos do bispo/arcebispo Diego Gelmírez (1100-1140) para a 
sede Compostelana. A segunda obra é a hagiografia Vita Theotonii, escrita no Mosteiro de 
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Santa Cruz de Coimbra por um seguidor anônimo do protagonista, cuja finalidade era o 
de perpetuar o culto do santo. O último documento é a Chronica Gothorum, de um autor 
anônimo do mesmo mosteiro, que tinha o propósito de tratar da trajetória do Povo Godo 
desde o século IV até o reinado de Afonso Henriques, considerado pela tradição o primeiro 
rei de Portugal.   

 
 

A EXPERIÊNCIA FEMININA NAS CANTIGAS DE JOÃO DE CANGAS 
Marina Motta de Oliveira (Graduanda �� UERJ) 

 
João de Cangas foi um jogral galego que esteve em atividade, aproximadamente, 

nas décadas de setenta a noventa do século XIII. De sua produção, só chegaram até os 
tempos atuais três cantigas de amigo, que podem ser lidas como descrevendo três 
momentos de uma narrativa envolvendo uma mesma jovem: no primeiro, Em Sam 
Momed', u sabedes (B 1267, V 873), ela pede autorização à sua mãe para encontrar seu 
amigo; no segundo, Amigo, se mi gram bem queredes (B 1269, V 875), envia recado ao 
amigo para que a encontre na igreja; e no terceiro momento, Fui eu, madr', a Sam Momed', 
u me cuidei (B 1268, V 874), ela volta a conversar com a mãe, lamentando que o amigo não 
compareceu ao encontro. A donzela retratada nas três cantigas de João de Cangas é uma 
jovem que dedica todo o seu tempo ao rapaz por quem é apaixonada, pondo todas as suas 
expectativas nesse encontro. Ao chamá-lo para encontrá-la, solicita que ele realmente vá 
e não minta para ela; com isso, é possível supor que ele provavelmente já a deixou 
esperando em algum momento e inventou alguma desculpa para a ausência. Quando o 
amigo não vai ao seu encontro, ela compreende que seu sentimento não é recíproco e se 
sente culpada, pensando que nunca lhe fez bem e por isso ele não apareceu. Sua relação 
com a mãe também é explorada nas cantigas, uma relação de autoridade da mãe sobre a 
filha ��  já que ela pede autorização para encontrar o amigo ��, mas também uma relação de 
amizade ��  pois, ao final, ela confidencia à mãe toda sua frustração pela ausência do rapaz 
na ermida de Sam Momede. 

 
 

O LIBER DE DUOBUS PRINCIPIIS: BREVES CONSIDERAÇÕES SOBRE O TRATADO 
DUALISTA DOS CÁTAROS LOMBARDOS 

Mathews Nunes Mathias (Graduando �� UFF) 
 

Este trabalho tem como objetivo fazer uma breve apresentação do Liber de duobus 
principiis, uma das fontes deixadas pelas comunidades cátaras do século XIII. Produzida 
na península itálica entre os anos 1236 e 1249 por um anônimo, o manuscrito pode ser 
considerado um tratado de teologia dualista e de natureza polêmica. O autor do 
manuscrito busca provar a existência de um princípio maligno e discutir a impossibilidade 
do livre arbítrio, a natureza do pecado e os limites da onipotência divina com base na 
autoridade das Escrituras e a partir de métodos escolásticos que circulavam nos meios 
universitários da época. Busca-se contextualizar o manuscrito a partir das suas interfaces 
com a cultura letrada, o advento do texto bíblico como base da doutrina cátara e com 
outros tratados produzidos no meio ortodoxo representado pelas universidades dos 
séculos XII e XIII. 
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O PAPEL DO MANUAL DE INQUISIDORES, DE NICOLAU EYMERICH, NA CONSTRUÇÃO 
DE UMA CULTURA INQUISITÓRIA NA BAIXA IDADE MÉDIA (SÉCULOS XI A XV) 

Mayara Ramos Saldanha (Graduanda �� UERJ) 
 

O presente trabalho tem por objetivo analisar a forma como o Manual dos 
Inquisidores, escrito pelo clérigo Nicolau Eymerich, no século XIV, foi construído como um 
repositório de medidas inquisitórias tradicionalmente utilizadas na Idade Média, 
�‹�•�ˆ�Ž�—�‡�•�…�‹�ƒ�•�†�‘���†�‹�”�‡�–�ƒ�•�‡�•�–�‡���•�ƒ���…�‘�•�•�–�”�—�� �‘���†�‡���—�•�ƒ���ò�…�—�Ž�–�—�”�ƒ���‹�•�“�—�‹�•�‹�–�×�”�‹�ƒ�ó�á���“�—�‡���•�‡���‡�•�–�‡�•�†�‡�—��
até a Modernidade, onde alcançou grande repercussão. Considerado um marco inicial na 
organização de uma legislação que daria suporte aos inquisidores, o manual foi escrito, 
em 1376, com a intenção de organizar normas e procedimentos capazes de identificar 
quem eram os hereges, quais eram suas práticas, como puni-los, etc. Fruto da experiência 
do dominicano Nicolau Eymerich como inquisidor de Aragão, o Manual se destaca por ter 
servido de base teórica para os inquisidores posteriores, tendo sido reeditado e publicado 
diversas vezes ao longo de toda a Idade Moderna.  

Eymerich ao estabelecer em um manual conceitos e procedimentos que 
identificassem os hereges e ao definir uma série de práticas repressivas e excludentes, 
que atuavam principalmente através da coerção, do medo e da violência, criou uma 
ferramenta que reforçou o discurso eclesiástico, legitimando o poder e a ideologia da 
Igreja Católica. Assim, através da análise do Manual dos Inquisidores busca-se refletir 
sobre seu contexto histórico, suas principais definições e objetivos no que tange a noção 
de heresia, e dimensionar a influência ideológica exercida por esta obra na construção dos 
processos inquisitoriais medievais. 

 
 

NASCE UM NOVO DIA PARA A MULHER NA IDADE MÉDIA? UMA LEITURA DE LUCIS 
ORTO SIDERE 

Monique Pereira da Silva (Mestranda - UERJ) 
 

Esse trabalho pretende discutir as formas de violência sobre a figura feminina, 
sejam elas verbais, morais ou sexuais, presentes na Idade Média, por meio de um dos 
Carmina Burana, poemas escritos em latim, entre os séculos XII e XIII, que 
frequentemente apresentavam duras críticas à Igreja e à sociedade de seu tempo. Assim, 
observaremos o poema Lucis orto sidere, �î�î���ƒ�•�…�‡�� �‘�� �•�‘�˜�‘�� �†�‹�ƒ�ï�ï, carmen qualificado como 
pastorela, que começa por descrever a saída de uma jovem para o campo, conduzindo um 
rebanho de ovelhas. Analisaremos os elementos eróticos que circundam a mulher 
figurada na composição, como o calor, a árvore, o lobo e a própria figura masculina que a 
aborda e a seduz, utilizando como pretexto o fato de que o lobo raptou uma de suas 
ovelhas, o que leva a jovem a prometer entregar-se a quem resgatar o animal perdido. A 
composição interessa à pesquisa que desenvolvemos no mestrado por apresentar uma 
situação evidente de assédio: a menina desacompanhada é percebida pelo homem como 
sexualmente disponível; embora a relação sexual aparentemente seja consentida, 
observamos que a jovem se dispõe a entregar-se devido a uma coerção. É através de uma 
análise desses elementos textuais e contextuais dessa estrutura discursiva que 
poderemos compreender como se consolidou um discurso ideológico de persuasão de 
violência sobre a mulher, recorrendo a autores como Georges Duby, Michelle Perrot e 
Michel Foucault. 
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O TRINÔMIO DA PESTE: PECADO, CASTIGO DIVINO E PENITÊNCIA EM QUATRO 
SERMÕES VISIGÓTICOS DO SÉCULO VI 

Nathália Cardoso Rachid de Lacerda (Mestranda PEM/PPGHC-UFRJ) 
 
           Oito séculos antes da famosa pandemia de Peste Negra que assolou três continentes 
no final da Idade Média, a Europa, a Ásia e a África já haviam entrado em contato com essa 
temida enfermidade. Existem relatos escritos e vestígios materiais estudados por diversas 
áreas das ciências, como a história, a arqueologia e as análises genômicas, que 
demonstram que uma doença que causava febre alta, episódios de vômito e delírio, muitas 
vezes acompanhados por placas negras ou bubões que supuravam, atingiu as populações 
desses três continentes de forma intermitente entre os séculos VI e VIII. 
 Nosso objetivo nesta comunicação é fazer uma análise do discurso eclesiástico 
sobre a peste a partir de quatro sermões visigóticos de caráter conjuntural conhecidos 
como "Sermões de Clade", de autoria anônima e datados do século VI, presentes no 
Homiliário de Toledo. Estes sermões têm como tema exclusivo a notícia da aproximação 
de uma peste e o momento no qual ela se faz presente, buscando explicar para os fiéis o 
porquê da existência da doença e garantir uma atitude ortodoxa frente a ela. 
  Amalgamamos o conceito de trinômio da peste para estudar o dito discurso. Ele é 
formado por três aspectos, um moral �� o pecado como causa da doença; um punitivo �� o 
castigo como resposta da ira divina em relação ao comportamento humano; �� e um 
institucional �� a penitência como possibilidade de evitar ou curar a peste. Apoiados em 
conceitos de Bourdieu, buscamos compreender como o discurso sobre esta doença se 
constituiu como uma estratégia de legitimação da Igreja e da manutenção do bem 
simbólico da salvação, circunscrito à ortodoxia buscada desde os primeiros séculos do 
cristianismo. 

 
 

ENTRE HERÓIS E MONSTROS: UM DEBATE SOBRE A ORGANIZAÇÃO ESPAÇO-
SOCIAL EM BEOWULF 

Nathalia Agostinho Xavier (Mestre �� UFRJ) 
 

O poema Beowulf, escrito no século VIII, narra a trajetória de um herói que se 
dispõe a derrotar Grendel, monstro cuja carnificina interrompe a vida social da elite 
monárquica do reino dos dinamarqueses. Sendo um dos primeiros manuscritos em old 
english de que temos notícia, foi comumente retomado em trabalhos sobre o medievo 
nórdico e/ou britânico. 

Tendo em consideração as especificidades de uma narrativa de gênero literário, 
acreditamos que este documento possa ser, de alguma forma, representativo da 
conjuntura de sua composição. Beowulf interessa, principalmente, por ser ambientado em 
um reino fictício marcado por relações hierárquicas aristocráticas e de lealdade entre 
guerreiros, bem como por apresentar elementos da religiosidade em cristianização. Com 
enfoque particular na caracterização dos cenários em relação às personagens, 
considerando os lugares ocupados pelos agentes no documento, optamos por abordar a 
obra por meio da perspectiva dos spacial studies. A priori, tanto Heorot, quanto os 
pântanos que abrigam o monstro Grendel, exercem uma função na narrativa e, 
consequentemente, são lentes usadas para o estudo das posições sociais e as relações 
políticas que inspiraram a construção da história, sobre as quais nos debruçamos nesta 
comunicação.  
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Em suma, apresentamos e comparamos as referências ao espaço de convivência da 
corte atacada como ponto de partida para a análise. Estas últimas, por sua via, deixam em 
evidência um recurso narrativo que descreve a sacralidade do local de reunião e descanso 
dos heróis, junto a um monarca benevolente, em contraposição ao refúgio da criatura que 
subverteria a ordem política, cultural e, sobretudo, moral de uma sociedade em processo 
de cristianização. 
 

  
NORMAS E CONDUTAS: BATIZADOS E BATIZANTES NO DE TRINA MERSIONE E DE 

CORRECTIONE RUSTICORUM 
 Nathália Serenado da Silva (Graduanda �� UFRJ) 

 
O Batismo é um rito que objetiva introduzir os neófitos no âmbito da religião no 

reino suevo, no tocante ao projeto de cristianização que ocorreu no século VI. Neste 
sentido, entendemos que controlá-lo em seus aspectos rituais conferiria aos bispos do 
reino suevo importante posição no campo religioso da Gallaecia. Sendo assim, 
pretendemos identificar procedimentos associados ao rito batismal, bem como avaliar em 
que medida tais procedimentos se relacionam ao poder episcopal. 

Em contrapartida tencionamos abordar os aspectos da conduta esperada daqueles 
que seriam batizados no reino suevo do sexto século, a fim de compreender como se 
pretendia realizar o controle sobre os neófitos. Para tal tencionamos analisar 
comparativamente as epístolas De Trina Mersione e De Correctione Rusticorum à luz dos 
�‡�‹�š�‘�•���…�‘�•�’�ƒ�”�ƒ�–�‹�˜�‘�•���ò�•�‘�”�•�ƒ�•�ó���‡���ò�…�‘�•�†�—�–�ƒ�•�ó���‡���†�ƒ���Š�‹�•�–�‘�”�‹�‘�‰�”�ƒ�ˆ�‹�ƒ���’�”�‘�†�—�œ�‹�†�ƒ���•�‘�„�”�‡���‘���”�‡�‹�•�‘�ä 
 
 
LINHAGENS MÍTICAS E PODER SOB A ESCRITA DO CONDE D. PEDRO DE BARCELOS 

Neila Matias de Souza (Doutoranda �� UFF) 
 

Uma das peculiaridades do Livro de Linhagens do Conde D. Pedro de Barcelos é 
exatamente o fato de ele não ser exclusivamente uma genealogia. Essa característica por 
si só faz dessa espécie de crônica da memoria nobre medieva de Portugal uma das fontes 
mais ricas e interessantes no que diz respeito ao conhecimento da aristocracia. O livro 
contém narrativas diversas de cunho variado, desde narrativas históricas, passando por 
anedotas, até narrativas de fundo mítico. Estas últimas revelam-se de fundamental 
importância para compreender as estratégias e recursos utilizados pela nobreza para 
atingir o poder ou mesmo sobreviver a ele. Desse modo, pretendemos analisar alguns 
episódios em que o elemento mítico torna-se fundador e legitimador de uma família nobre 
reafirmando o seu domínio ou mesmo ampliando a sua influência sobre a região. O conde 
D. Pedro através de uma escrita direcionada a apresentar todas as famílias nobres da 
Espanha acaba também por revelar os conflitos existentes dentro da aristocracia, seja por 
meio de mitos fundadores ou especialmente da atividade militar.  

 
 

A AVAREZA E A MORTE NO SÉCULO XV: ENTRE A RIQUEZA MATERIAL E 
ESPIRITUAL 

Patrícia Marques de Souza (Mestre �� PPGHIS/UFRJ) 
 

A ênfase no combate ao pecado da avareza pela Igreja Católica pode ser associada 
ao crescimento do mundo urbano e mercantil na Europa medieval a partir do século XII, 
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pois o dinheiro passou a moldar as novas relações comerciais e sociais. Na narrativa 
moralizante da Arte de Bien Morir, a avareza foi o último pecado utilizado pelo Diabo para 
tentar o cristão antes do passamento da sua alma. Segundo este texto, a avaritia era o 
pecado associado, sobretudo, aos leigos que amavam em demasia os familiares e os bens 
materiais e que por isso, corriam o risco de serem condenados à danação eterna.  
No Manual de Confissão que acompanha a Arte de Morrer são enumeradas características 
para identificar os avaros e que visam oferecer subsídios para os fiéis se confessarem e 
pedirem a remissão das suas graves faltas. Neste sentido, os objetivos desta comunicação 
são: explicitar a definição do pecado da avareza e as formas de combatê-la antes da hora 
da morte, além de analisar a sua representação iconográfica no incunábulo da Arte de Bien 
Morir y Breve Confessionario. Este códice - que foi traduzido do latim para o castelhano e 
que possui onze gravuras - foi impresso em c. 1480, na cidade de Saragoça, reinão de 
Aragão, pela oficina de Pablo Hurus. 

 
A AVAREZA E A MORTE NO SÉCULO XV: 

ENTRE A RIQUEZA MATERIAL E ESPIRITUAL 
Patrícia Marques de Souza (Mestra �� PPGHIS/UFRJ) 

 
A ênfase no combate ao pecado da avareza pela Igreja Católica pode ser associada 

ao crescimento do mundo urbano e mercantil na Europa medieval a partir do século XII, 
pois o dinheiro passou a moldar as novas relações comerciais e sociais. Na narrativa 
moralizante da Arte de Bien Morir, a avareza foi o último pecado utilizado pelo Diabo para 
tentar o cristão antes do passamento da sua alma. Segundo este texto, a avaritia era o 
pecado associado, sobretudo, aos leigos que amavam em demasia os familiares e os bens 
materiais e que por isso, corriam o risco de serem condenados à danação eterna.  

No Manual de Confissão que acompanha a Arte de Morrer são enumeradas 
características para identificar os avaros e que visam oferecer subsídios para os fiéis se 
confessarem e pedirem a remissão das suas graves faltas. Neste sentido, os objetivos desta 
comunicação são: explicitar a definição do pecado da avareza e as formas de combatê-la 
antes da hora da morte, além de analisar a sua representação iconográfica no incunábulo 
da Arte de Bien Morir y Breve Confessionario. Este códice - que foi traduzido do latim para 
o castelhano e que possui onze gravuras - foi impresso em c. 1480, na cidade de Saragoça, 
reinão de Aragão, pela oficina de Pablo Hurus. 
 

 
IDENTIDADE ÉTNICA, PODER E HISTORICIDADE NA ESPANHA VISIGODA (SÉCULOS 

IV-VIII)  
Patrick Zanon Guzzo (Mestre �� UFF)  

 
A presente comunicação propõe uma discussão sobre o conceito de etnicidade 

aplicado ao caso da Espanha visigoda entre os séculos IV e VIII.  Tomo como premissa 
para tal debate o aporte teórico e documental que proporciona o entendimento desta 
questão segundo a historicidade que lhe é pertinente.  

Desta forma, para além das noções identitárias que ganharam força na Europa e no 
mundo desde o século XIX até os dias de hoje, a proposta desta contribuição é atentar para 
o fato de que a formação da identidade dos povos constituintes dos reinos bárbaros estão 
imersas em processos complexos. Por conta disto, apesar destas articulações em grande 
medida serem inacessíveis em todas as suas nuances, não raramente podem ser 
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percebidas como vinculadas à projetos de poder conduzidos por classes e frações de 
classes dominantes.  

Sendo assim proponho uma reflexão teórica sobre a ideia de etnia, 
contextualizando brevemente o debate deste conceito desde as perspectivas apontadas 
pelas propostas nacionalistas do século XIX até seus desdobramentos na historiografia 
contemporânea. Por fim, provido destas considerações iniciais proponho a análise da 
constituição da ideia de Gens Gothorum segundo Isidoro de Sevilha, procurando chamar a 
atenção para a historicidade que lhe é pertinente. 

  
 

A REPOBLACIÓN DE SEVILHA: ENTRE PROJETOS DE COLONIZAÇÃO E 
POSSIBILIDADES CONCRETAS DE OCUPAÇÃO (1252-1284) 

Paula de Souza Valle Justen (Mestra �� Translatio Studii/PPGH-UFF) 
 

A conquista de Sevilha em 1248 pelo rei Fernando III de Castela e Leão significou 
o auge da política expansionist da monarquia crista ibérica e a consolidação do grande 
avanço sobre al-Andalus que ocorreu na primeira metade do século XIII. A incorporação 
do território da Andaluzia Bética pelo reino de Castela representou um acréscimo de uma 
enorme área a ser dominada: cerca de 60.000 km². No entanto, o monarca responsável 
por consolidar tamanha incorporação territorial foi Alfonso X, o rei Sábio. Para tal, este 
monarca mobilizou um vasto repertório de experiências de fronteira consolidadas ao 
longo de todo o processo reconquistatório, a fim de fazer coincidir a política de fronteira 
com seu projeto monárquico mais amplo. Todavia, havia uma grande distância entre seu 
projeto de colonização e as condições concretas que se impunham durante a sua 
efetivação, que obrigaram o rei sábio a rever e modificar em diversas ocasiões as pautas 
da colonização. Nesta comunicação, nos restringiremos ao caso da colonização de Sevilha, 
principal cidade da nova fronteira castelhana. 
 
  
O ASPECTO TRANSCENDENTAL DA VERDADE NA FILOSOFIA DE TOMÁS DE AQUINO 

Paulo Marins Gomes (Mestrando �� UFPR) 
 

Tomás de Aquino aceita três formas diferentes, porém complementares, de definir 
a verdade. A definição que ele considera principal é a clássica fórmula do filósofo judeu 
���•�ƒ�ƒ�…�� ���•�”�ƒ�‡�Ž�‹�ã�� �ò�ƒ�� �˜�‡�”�†�ƒ�†�‡�� �±�� �ƒ�� �ƒ�†�‡�“�—�ƒ�� �‘�� �†�ƒ�� �…�‘�‹�•�ƒ�� �‡�� �†�‘�� �‹�•�–�‡�Ž�‡�…�–�‘�ó�ä�� ���—�–�”�ƒ�� �ˆ�‘�”�•�ƒ�� �†�‡�� �†�‡�ˆ�‹�•�‹�”��
baseia-se no efeito consequente da verdade, a verdade da proposição, e é exemplificada 
�’�‡�Ž�ƒ���†�‡�ˆ�‹�•�‹�� �‘���†�‡�����‹�Ž�ž�”�‹�‘���†�‡�����‘�‹�–�‹�‡�”�•�ã���ò�‘���˜�‡�”�†�ƒ�†�‡�‹�”�‘���±���†�‡�…�Ž�ƒ�”�ƒ�–�‹�˜�‘���‡���•�ƒ�•�‹�ˆ�‡�•�–�ƒ�–�‹�˜�‘���†�‘���•�‡�”�ó�ä��
Por fim, outra forma baseia-se naquilo que fundamenta a verdade, ou seja, o próprio ser, 
�‡���±���‡�š�‡�•�’�Ž�‹�ˆ�‹�…�ƒ�†�ƒ���’�‡�Ž�ƒ���†�‡�ˆ�‹�•�‹�� �‘���†�‡�����‰�‘�•�–�‹�•�Š�‘�ã���ò�‘���˜�‡�”�†�ƒ�†�‡�‹�”�‘���±���ƒ�“�—�‹�Ž�‘���“�—�‡���±�ó�ä�����•�–�‡���–�”�ƒ�„�ƒ�Ž�Š�‘��
pretende explorar esta última definição, que foca no aspecto transcendental da verdade. 
Segundo Tomás de Aquino, a verdade um é termo transcendental porque pode ser 
aplicado a todos os entes, conquanto expressa uma qualidade que todos os entes 
possuem; a saber, a relação que o ente possui com a inteligência. Portanto, os termos 
�ò�˜�‡�”�†�ƒ�†�‡�‹�”�‘�ó�� �‡�� �ò�‡�•�–�‡�ó�� �•� �‘�� �…�‘�•�˜�‡�”�–�À�˜�‡�‹�•�á�� �’�‘�‹�•�� �‡�Ž�‡�•�� �•�‡�� �”�‡�ˆ�‡�”�‡�•�� �•�� �•�‡�•�•�ƒ�� �…�‘�‹�•�ƒ�á�� �‡�•�„�‘�”�ƒ�� �‘��
�ò�˜�‡�”�†�ƒ�†�‡�‹�”�‘�ó�� �‡�š�’�”�‡�•�•�‡�� �—�•�� �…�‘�•�…�‡�‹�–�‘�� �“�—�‡�� �‘�� �–�‡�”�•�‘�� �6�‡�•�–�‡�6�� �•� �‘�� �‡�š�’�”�‡�•�•�ƒ�á�� �’�‘�‹�•�� �†�‡�•�‹�‰�•�ƒ�� �‘��
próprio ente enquanto inteligido. Entretanto, esta relação do ente com o intelecto é dupla, 
pois o mundo não é conhecido apenas pelo intelecto humano, mas também (e 
principalmente) pelo intelecto divino. Portanto, o ente está entre o intelecto divino, ao 
qual se relaciona de modo dependente, e o intelecto humano, ao qual se relaciona por 
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acidade. É pelo intelecto divino que todas as coisas existem, e por isso elas não dependem 
do conhecimento humano. 

 
 

REFLEXÕES SOBRE UTOPIA E TRAUMA NA LITERATURA MEDIEVAL: A DIMENSÃO 
�2�����������������ò���������������!���ó  

Rafaella Schmitz dos Santos (Graduanda �� UFSC) 
 
  

A obra de Giovanni Boccaccio, o Decamerão, escrita entre 1348 e 1353 é entendida 
na presente pesquisa enquanto uma literatura que permeia problemas e acontecimentos 
que se passariam na vida cotidiana e simbólica da sociedade medieval italiana. 
Pretendemos questionar se a peste negra, um dos principais medos que assolam a vida 
dos grupos sociais presentes em tal espaço, faz com que o autor imagine um cenário de 
refúgio frente às circunstâncias de não ter para onde ir. Essa questão pode ser expressa 
�’�‡�Ž�‘���•�‡�‰�—�‹�•�–�‡���–�”�‡�…�Š�‘�ã���ò���‘�”���‡�•�•�ƒ�•���”�ƒ�œ�Ù�‡�•�á���’�ƒ�”�‡�…�‡-me incômodo permanecer por aqui, fora 
�†�ƒ�“�—�‹�á���‘�—���•�‡�•�•�‘���‡�•���…�ƒ�•�ƒ�ó. Utópico ainda, pois esse cenário se materializa na fonte através 
de um grande castelo com lindos bosques, com essências artísticas e harmoniosas, 
banquetes e entretenimentos, destoando-se do mundo material do autor, assolado pela 
�ò�’�‡�•�–�‡�����‹�˜�‹�•�ƒ�ó�ä�����‡�†�‹�ƒ�•�–�‡���ƒ���ƒ�•�ž�Ž�‹�•�‡���†�ƒ����‘�”�•�ƒ�†�ƒ���†�‡�����ƒ�•�’�‹�•�±�‹�ƒ���“�—�‡�•�–�‹�‘�•�ƒ�”�‡�•�‘�•���ƒ���’�‡�”�–�‹�•�²�•�…�‹�ƒ��
das histórias de moral dentro deste espaço harmonioso e litúrgico. Através da fonte, 
conceituaremos a moral religiosa através do que se percebe enquanto vícios e virtudes: 
Os vícios não devem ser repetidos, no entanto devem ser lembrados porque muitos são 
�Œ�—�•�–�‹�ˆ�‹�…�ž�˜�‡�‹�•�ä�����•�•�ƒ���†�‡�ˆ�‡�•�ƒ���†�‘�•���ò�˜�À�…�‹�‘�•�ó���…�”�‹�•�–� �‘�•���†�‡�•�–�”�‘���†�‡���—�•�ƒ���†�‹�•�‡�•são ética pode sugerir 
que a peste negra fosse realmente entendida entre a sociedade medieval enquanto um 
castigo de Deus. Partindo deste medo, questionamos ainda se é possível enxergar o 
trauma enquanto fenômeno social que constitui a utopia, sendo a literatura histórica uma 
forma de testemunha traumática. Para tanto, utilizaremos as categorias de memória 
individual e coletiva, com o lembrar e o esquecer em simultaneidade, através da 
�’�‡�”�•�’�‡�…�–�‹�˜�ƒ���†�‡���ò�…�‘�•�•�…�‹�²�•�…�‹�ƒ���Š�‹�•�–�×�”�‹�…�ƒ�ó�ä  

  
 

O LUGAR DO MONASTICISMO NA MEDIEVALÍSTICA BRASILEIRA 
Raphael da Silva Lemos (Graduando - UFRJ) 

 
Este trabalho se encontra vinculado ao projeto de pesquisa do professor doutor 

Gabriel de Carvalho Godoy Castanho, do Instituto de História da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (IH �� U�	������á�� �ò���� ���—�‰�ƒ�”�� �†�‘�� ���‘�•�ƒ�•�–�‹�…�‹�•�•�‘�� �•�‘�� ���‹�•�–�‡�•�ƒ�� ���…�Ž�‡�•�‹�ƒ�Ž�� ���‡�†�‹�‡�˜�ƒ�Ž�ä��
Europa Ocidental, Séculos IX-���������ó�â���±���ˆ�‹�•�ƒ�•�…�‹�ƒ�†�‘���’�‡�Ž�‘�����”�‘�‰�”�ƒ�•�ƒ�����•�•�–�‹�–�—�…�‹�‘�•�ƒ�Ž���†�‡�����‘�Ž�•�ƒ�•���†�‡��
Iniciação Científica (PIBIC �� UFRJ) e tem como objetivo principal entender a importância 
do monasticismo medieval europeu ocidental na produção historiográfica brasileira. A 
pesquisa se divide basicamente em dois momentos: 1) levantamento de autores 
(medievalistas) e seus trabalhos para o desenvolvimento de um banco de dados; 2) 
análise do banco de dados a partir de chaves conceituais de leitura para entender o lugar 
do monasticismo na medievalística brasileira. 

Nesse momento inicial de pesquisa, está sendo construída uma base de dados que 
apresente um levantamento exaustivo, sistemático e objetivo da produção dos 
medievalistas brasileiros. Assim, procurarei demonstrar um balanço desse levantamento 
produzido, a metodologia pensada para a elaboração do mesmo e um mapeamento inicial 
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do conhecimento acerca do monasticismo medieval ocidental europeu desenvolvido nas 
principais universidades do estado do Rio de Janeiro. 

 
 

O TOMBO E A CORTE �� INTELECTUAIS E A REALEZA NO PORTUGAL 
TARDOMEDIEVAL 

Raquel Hoffmann (Doutoranda �� USP) 
 

Em fins do século XIV, o rei D. Fernando de Portugal avançava um processo de 
franca centralização de poder político em torno da Coroa. Dentre as muitas iniciativas de 
tomadas pelo rei nesse sentido, uma delas teve impacto particular nos reinados que 
sucederam D. Fernando: a realocação do Arquivo da Casa da Coroa, das fronteiras da 
muralha dionisina, na Torre da Escrivaninha, para uma das torres do Castelo do São Jorge 
�� que, posteriormente, ficaria conhecida por ser a Torre do Tombo. 
 Localizar os arquivos jurídicos do reino no mesmo local onde o rei e sua corte 
passavam a maior parte de seu tempo quando em Lisboa não significava apenas o 
transporte do arquivo morto de um ponto a outro do reino, mas a alteração do local de 
atuação de um núcleo social que, antes, estava afastado de qualquer instância do poder 
régio: os tabeliões, escreventes e intelectuais que cuidavam do Arquivo. 
 Nesta comunicação observaremos como a nova proximidade entre a monarquia, a 
alta nobreza e a alta clerezia e os intelectuais do Estudo Geral e os profissionais do 
Arquivo influenciara o uso da memória como instrumento de manejo político nos 
reinados dos sucessores de D. Fernando, a Dinastia de Avis.   
 

 
JUDEUS: UMA REFLEXÃO A PARTIR DO FUERO REAL  

Rayane Araujo Lopes (Graduanda �� UERJ) 
 

As diferenças culturais e religiosas entre judeus e cristãos os colocaram em uma posição 
minoritária naquela sociedade. A partir da reforma gregoriana, com seu discurso de 
disciplinarização em relação à sociedade, estas diferenças se intensificaram cada vez mais. 
O antissemitismo tornou-se cada vez mais intenso e os judeus acusados de terem 
provocado a morte de Cristo. No final da Idade Média é possível identificar o aumento da 
perseguição aos judeus, transformando-os em bodes expiatórios para qualquer situação.  
O presente trabalho constitui-se em uma análise das representações jurídicas criadas 
pelas cortes castelhanas acerca dos judeus. Para tanto, será utilizada como fonte o Fuero 
Real, código jurídico elaborado por Afonso X, no século XIII, como instrumento para 
alcançar a uniformidade jurídica no reino de Castela e Leão. 

 
 

ENTRE ANTIGUIDADE E IDADE MÉDIA: UMA ANÁLISE DA REPRESENTAÇÃO BÉLICA 
NA SÉRIE GAME OF THRONES 

Renan Cardoso Pinho da Silva (Mestrando �� UFRJ) 
 

A fim de buscarmos formas de interação entre a História e a Literatura, e, 
possivelmente, também o Cinema, o presente trabalho tem como objetivo analisar a 
usabilidade de obras ficcionais como fontes primárias para um estudo de cunho histórico. 
Para isso, faremos uso do princípio de representação imagética para que possamos 
analisar a representação de características bélicas que perpassam tanto a Antiguidade 
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Clássica quanto a Idade Média, e que se mostram presentes na construção de narrativas 
categorizadas no gênero da High Fantasy, como ocorre na série televisiva Game of Thrones, 
adaptação da obra de George R. R. Martin, As Crônicas de Gelo e Fogo. Destarte, buscaremos 
compreender de que forma esse processo de representação imagética, realizado 
frequentemente por obras literárias e cinematográficas contemporâneas, se relaciona 
com o conceito de Cultura, e como o mesmo pode auxiliar nos estudos históricos. 

 
 

ASPECTOS DO PERFIL EPISCOPAL NA VITA DESIDERII 
Renan Costa da Silva (Graduando �� PEM/UFRJ) 

 
A presente comunicação está integrada à pesquisa em desenvolvimento no âmbito 

do Programa de Estudos Medievais (PEM) da UFRJ, sob a orientação da Profª. Drª. Leila 
Rodrigues da Silva. O trabalho ora apresentado diz respeito à Vita Desiderii, uma 
hagiografia atípica, possivelmente escrita em torno do ano de 613. O texto possui uma 
autoria incomum, uma vez que foi escrita pelo rei visigodo Sisebuto e não por uma 
autoridade eclesiástica. Outra questão que marca uma diferenciação desta vida de santo 
é o fato de ter como mote a história de enfrentamento entre o bispo Desidério de Vienne 
e os rei Teodorico II da Burgúndia e sua avó Brunequilda. Sendo assim, refere-se a 
acontecimentos externos ao reino visigodo.    

Nesta oportunidade, pretendo apresentar e contextualizar a obra e seu respectivo 
autor, o rei Sisebuto, mantendo estreito diálogo com a historiografia produzida sobre o 
assunto. Entendendo que a hagiografia cumpre o papel de fornecer certos modelos 
comportamento e de autoridade  por meio do discurso de vida exemplar, outro objetivo 
presente nesta comunicação é o de discutir o perfil episcopal presente nesta hagiografia, 
à luz dos conceitos de autoridade espiritual, ascética e pragmática formulados por Claudia 
Rapp e de ideologia religiosa de Pierre Bourdieu.   

  
 
A REPRESENTAÇÃO DA MULHER PORTUGUESA ATRAVÉS DE ALGUMAS PEÇAS DE 

GIL VICENTE 
Renata de Jesus Aragão Mendes (Graduanda �� PIBIC/CNPq/UEMA) 

 
Busca-se apresentar através deste trabalho como Gil Vicente a partir de peças 

teatrais representava a mulher portuguesa do século XVI. Utilizamos como documentação 
primária cinco obras de Gil Vicente: o Auto da Índia (1509); o Auto da Sibila Cassandra 
(1513); o Auto da Barca do Inferno (1517); o Pranto de Maria Parda (1522) e ainda a Farsa 
de Inês Pereira. Destas peças analisamos oito personagens femininas, fazendo 
concomitantemente a relação destas com os personagens masculinos, visto o teatrólogo 
ter delineado o comportamento feminino a partir da relação que mantém com o sexo 
oposto. O principal objetivo desta análise foi identificar se as mulheres retratadas nas 
peças correspondiam às descritas na historiografia. Também visamos perceber se as 
críticas de Gil Vicente ao comportamento feminino negativo estavam voltadas a uma 
�†�‡�–�‡�”�•�‹�•�ƒ�†�ƒ�� �ƒ�� �—�•�ƒ�� �†�‡�–�‡�”�•�‹�•�ƒ�†�ƒ�� �…�ƒ�–�‡�‰�‘�”�‹�ƒ�� �•�‘�…�‹�ƒ�Ž�� �‘�—�� �•�‡�� �‡�Ž�‡�� �‰�‡�•�‡�”�ƒ�Ž�‹�œ�ƒ�˜�ƒ�� �ƒ�•�� �ò�ˆ�ƒ�Ž�–�ƒ�•�ó��
femininas, bem como, buscamos caracterizar os elementos da mulher ideal segundo o 
pensamento do teatrólogo. Para tanto recuamos ao século de nascimento de Gil Vicente, 
o século XV. A partir da análise textual constatamos que Gil Vicente destinava suas críticas 
satíricas principalmente aos tipos femininos da camada campesina, por ser encontrado 
nesta camada o desejo de ascensão social reprovado pelo autor. Concluímos ainda que 
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embora não se encontrem personagens virtuosas nas peças analisadas, o teatrólogo a 
partir da crítica às viciosas, compõe a imagem de mulher ideal, tomando como exemplo o 
modelo mariano. No confronto entre alguns documentos do século XVI e as peças 
percebemos que os mesmos parecem compartilhar dos mesmos ideais de Gil Vicente. 

 
 

O CORPO DA CRUZADA: LÓGICA SIMBÓLICA NA CONSTRUÇÃO DA 
REPRESENTAÇÃO DA TOMADA DE JERUSALÉM NA CRÔNICA DE FOUCHER DE 

CHARTES 
Rodrigo Frasson (Graduando �� UFMT) 

 
O Foucher de Chartres foi um dos mais importantes cronistas da Primeira Cruzada, 

narrada por ele em uma crônica finalizada em 1106. Através de sua visão mclerical na 
qual, Foucher de Chartes criou uma memória das ações e experiências dos mperegrinos 
nesta empreitada que marcou a história e a cultura ocidental. Nesse ponto da minha 
pesquisa, busco, a partir do relato de Foucher, analisar a tomada de Jerusalém, episódio 
habitualmente descrito e perpetuado pela historiografia como o banho de sangue de uma 
loucura desenfreada. Até este momento, tenho percebido que uma trama de símbolos, 
implícita à narrativa, é tão importante para compreender como a crônica caracteriza o 
episódio final da chamada primeira cruzada quanto os fatos indicados. Trata-se de um 
estudo sobre o imaginário medieval contido na crônica. Contudo, como uma pesquisa 
ainda em seu começo, demonstrarei por enquanto como o corpo e as suas dimensões 
temporais são representados na tomada Jerusalém. Dessa forma, a perguntar a qual 
tentarei responder: como o imaginário medieval, na pela crônica de Foucher, coloca o 
corpo como uma noção de tempo? Para isso, utilizarei o conceito de imaginário pautado 
por Jacques Le Goff e o conceito de religião formulado pelo antropólogo Clifford Geertz, 
assim abrindo novos olhares em torno do que a historiografia pauta como loucura. 

 
 
 

AS AÇÕES RELIGIOSAS CRISTÃS PARA A SALVAÇÃO DA ALMA NO ALÉM NA VISÃO 
DE TÚNDALO 

 Solange Pereira Oliveira (Doutoranda �� PPGH/UFF/Scriptorium) 
 

A presente comunicação tem como principal objetivo identificar as ações religiosas 
cristãs que conduzem as almas à salvação no Além na versão portuguesa do manuscrito 
Visão de Túndalo (códice 244). Essa narrativa  é um exemplo de viagem imaginária ao 
Além-medieval que relata a experiência da alma do cavaleiro pecador, Túndalo, que na 
companhia de um anjo-guia testemunha as benesses das almas eleitas nos lugares do 
Paraíso celestial divididos em Muro de Prata, de Ouro e de Pedras preciosas. Destacam-se 
no manuscrito os exemplos de boas condutas religiosas cristãs praticadas pelas almas 
eleitas, enquanto ainda permaneciam em seus corpos, como ações essenciais para a 
obtenção das glórias celestiais no Além. Desse modo, os exemplos de práticas virtuosas 
das almas eleitas se caracterizam como exemplo ideal de boa conduta para a salvação da 
alma no pós-morte. 
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IGUERET HASHMAD: DRAMAS E DILEMAS NO JUDAÍSMO RABÍNICO MEDIEVAL E A 
DISCURSIVIDADE DE MAIMÔNIDES. SÉC XII (1160-1165) 

Tatiane Santos de Souza (Mestranda �� PPHR/UFRRJ) 
 

Dentre os extensos conjuntos textuais rabínicos produzidos na Idade Média, a 
Igueret Hashmad ��  A Epístola sobre o Extermínio ��  redigida por Maimônides, representa 
um dos pilares da literatura sefaradí referente à temática das conversões coletivas 
obrigatórias ao Islam. Rabi Moshe ben Maimon - Maimônides - foi um rabino que 
vivenciou o período de estreitamento conflituoso das relações judaico-muçulmanas a 
partir do rigorismo dos Almôadas na Península Ibérica e Norte da África. Nesta epístola, 
Maimônides se debruça sobre os dramas judaicos e se propõe a esclarecer os dilemas 
cotidianos à luz da Torah e do Talmud, àqueles que estavam sob a imposição da conversão 
religiosa. Nossa proposta é trazer à tona essa literatura sefaradí e analisar a 
discursividade maimonidiana, problematizando noções conceituais como pertencimento 
e performance, observadas no texto rabínico, em sua proposição a favor da sobrevivência 
das comunidades judaicas. 

 
 

O MATRIMÔNIO DE BERENGUELA DE CASTELA E ALFONSO IX DE LEÃO: MOTIVOS E 
PERSPECTIVAS 

Thais do Rosário (Mestranda �� NEMED/UFPR) 
 

Neste trabalho buscamos apresentar o casamento de Alfonso IX de Leão (1171 - 
1230) e Berenguela de Castela (1180 - 1246) para tentar compreender quais as 
necessidades políticas dos reinos envolvidos para que chegassem a negociar essa aliança 
matrimonial e apresentar algumas de suas especificidades. Para o desenvolvimento deste 
estudo buscamos trabalhar principalmente com a análise de fragmentos de três crônicas 
castelhano-leonesas elaboradas no século XIII e que relatam este acontecimento: 1) A 
Historia de los hechos de España, 2) A Crónica Latina de los Reyes de Castilla e 3) A Estoria 
de España. Através dessas narrativas cronísticas buscamos desenvolver uma narrativa do 
evento em questão, expondo o contexto conflituoso entre os reinos que levou à 
necessidade de um acordo de paz através do enlace matrimonial do rei leonês com a 
infanta castelhana, como se deram essas negociações e apontar questionamentos no 
sentido de como o casamento enquanto uma prática diplomática pode revelar os 
interesses que ultrapassam os reinos diretamente envolvidos e, através da atuação 
protagonista de Leonor Plantageneta nas negociações desta aliança, como se apresenta 
nas crônicas esse caso de exceção de uma mulher atuando diretamente nos assuntos 
políticos do reino. 

 
 

A CONSTRUÇÃO DA MEMÓRIA DO CONFLITO CÁTARO/ALBIGENSE 
Thalita Soares Claudino (Graduanda �� UFRJ) 

 
Este trabalho é parte de um projeto maior �� Iniciação Científica (PIBIC-Voluntária) 

�� �‹�•�–�‹�–�—�Ž�ƒ�†�‘�� �ò���� �Ž�—�‰�ƒ�”�� �†�‘�� �•�‘�•�ƒ�•�–�‹�…�‹�•�•�‘�� �•�ƒ�� �Š�‡�”�‡�•�‹�ƒ�ó�á�� �“�—�‡�� �‡�•�–�ž�� �˜�‹�•�…�—�Ž�ƒ�†�‘�� �ƒ�‘�� �’�”�‘�Œ�‡�–�‘�� �†�‡��
pesquisa do professor doutor Gabriel de Carvalho Godoy Castanho, do Instituto de 
���‹�•�–�×�”�‹�ƒ���†�ƒ�����•�‹�˜�‡�”�•�‹�†�ƒ�†�‡���	�‡�†�‡�”�ƒ�Ž���†�‘�����‹�‘���†�‡����ƒ�•�‡�‹�”�‘�á���…�Š�ƒ�•�ƒ�†�‘���ò�������—�‰�ƒ�”���†�‘�����‘�•�ƒ�•�–�‹�…�‹�•�•�‘��
no Sistema Eclesial Medieval. Europa Ocidental, séculos IX-���������ó�ä���� 
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Em seu escopo mais amplo, a pesquisa tem como objetivo compreender, caso haja, 
a relação entre o ascetismo monástico e as práticas religiosas cátaras/albigenses na 
Historia Albigensis (c. 1213) de Pedro de Vaux de Cernay, um monge cisterciense da abadia 
de Vaux de Cernay, localizada no Sudoeste de Paris, que acompanhou de perto a Cruzada 
Albigense (1209-1229). Nesse sentido e como propósito para esta parte inicial do 
trabalho, nos lançamos aqui sobre a memória desse conflito, conscientes de que ela é um 
projeto de construção a partir de um ponto de vista que, neste caso, é o ponto de vista de 
um religioso/monge cisterciense e, portanto, imbuído de valores cristãos ortodoxos e 
monásticos. Além do mais, buscamos entender a escolha de tal tipologia documental �� 
uma história �� nessa construção memorial. Nossa hipótese inicial é a de que, por ser uma 
história, o conflito é introduzido no quadro maior da história do cristianismo, e de que 
pelo fato de o autor ser um cisterciense, o ideal de purificação da cristandade é valorizado. 

 
 

UMA ANÁLISE PANORÂMICA DA DEMONIZAÇÃO NAS CANTIGAS DE SANTA MARIA 
DE ALFONSO X, O SÁBIO 

Thalles Braga Rezende Lins da Silva (Doutorando �� PPGHC/UFRJ) 
 

Neste trabalho, será apresentada uma análise geral sobre a demonização nas 
representações medievais castelhanas do século XIII contidas na hagiografia Cantigas de 
Santa Maria, de Alfonso X, o Sábio. Tal exposição trata-se de um recorte das considerações 
parciais �� e ainda em processo �� da minha pesquisa de doutorado em História Comparada, 
realizada no âmbito do PPGHC e do PEM da UFRJ. Demonização é um conceito oriundo 
das Ciências Sociais e Políticas que referencia o ato de negar inteiramente quaisquer 
qualidades morais que Outrem possua por meio da associação acusatória deste com 
entidades sobrenaturais diabólicas, atribuindo-lhe tudo o que uma cultura considera 
como imoral e negativo. Não raro, as consequências de tal ato se intensificam, passando 
da segregação e da hostilidade para perseguições generalizadas ou até genocídios. 
Também é comum que a demonização seja perpetrada contra uma pessoa ou grupo 
devido a interesses alheios à religiosidade e à moralidade, como por exemplo, ganhos 
econômicos ou disputas políticas. Assim, devido a brevidade deste trabalho, optarei por 
identificar os graus de demonização nos relatos hagiográficos das Cantigas, bem como os 
possíveis interesses e interessados em uma perspectiva geral, comentando ainda as 
particularidades de cada grau de demonização identificado se necessário. 

 
 

AS ENCOMENDAS DO MECENATO URBANO BURGUÊS NA PENÍNSULA ITÁLICA DO 
SÉCULO XIV 

Thatiane Piazza de Melo (Doutoranda �� PPGH/UFF) 
 

A pesquisa aborda a relação da elite como mecenas na Península Itálica no século 
XIV. O ponto de partida será a análise das obras artísticas produzidas neste período, para 
compreender a relação desse mecenato urbano com os pintores. Tendo atenção a 
complexidade que envolve essa elite citadina, a pesquisa terá como delimitação as 
famílias mercadoras que financiavam essas produções. Para compreender de que forma 
este grupo tinha como objetivo ser representado. Neste panorama, as descrições dos 
trabalhos a serem executados eram extremamente minuciosos por parte dos mecenas. O 
investimento teria que abarcar os interesses que a elite esperava, assim os pintores 
tentavam reproduzir ao máximo esses anseios. Um pintor que fabricou diversas obras 
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para esse grupo de financiadores foi Giotto di Bondone, como na igreja de Santa Croce em 
Florença, na qual fez afrescos para as capelas Bardi e Peruzzi. Também o mesmo decorou 
a capela Scrovegni em Pádua. Existia uma série de interesses que levavam o comprador a 
encomendar trabalhos pictóricos e fazer suas exigências nas representações, esses 
aspectos envolvem o âmbito religioso, político, econômico e cultural. 

 
 

OS SONHOS NAS CANTIGAS DE JOÃO MENDES DE BRITEIROS: UMA QUESTÃO DE 
GÊNERO? 

Thayane Gaspar Jorge (Mestranda �� UERJ) 
 

André Capelão inicia seu livro De Amore afirmando que os cegos não eram capazes 
de se apaixonar porque não enxergavam. O amor, segundo esse importante tratado do 
século XII, nascia pelo olhar, conferindo à visão um papel fulcral no enamoramento �� 
concepção proveniente da Antiguidade, sustentada por pensadores como Platão. Esse 
papel ativo dos olhos é relevante no contexto do imaginário medieval, já que a visão é uma 
das principais formas pela qual o homem poderia cair em tentação. Os elementos que são 
tangenciados pelo sentido da visão permeiam a lírica galego-portuguesa através dos 
tópicos do amor à primeira vista, do lume, dos sonhos e das lágrimas. O presente trabalho 
pretende transcender esses tópicos ao questionar a possível associação dos sonhos ao 
universo feminino tematizada nas três cantigas de amigo do trovador português João 
Mendes de Briteiros que sobreviveram até os dias de hoje. As três cantigas, quando 
confrontadas, fazem emergir chaves de leitura quanto à maneira como a sociedade do 
medievo compreendia e lidava com fenômenos oníricos e portanto, aproximando-os ao 
discurso feminino, aproximação corroborada também pelo gênero do qual derivam as 
três cantigas. As cantigas selecionadas serão de extremo valor para se 
interpretar questões como o medo do significado dos sonhos, sua herança pagã e a 
inconsistência na forma de lida com este fenômeno e na sua interpretação dentro e fora 
as esferas religiosas. As cantigas de Briteiros levantam a hipótese da correlação entre a 
figura feminina e o mundo onírico e paradoxal dos sonhos premonitórios e uma 
propensão do gênero feminino a desvios perigosos e tendenciosos segundo a norma 
cristã. 

 
 

A FAMÍLIA DE GREGÓRIO DE TOURS E O CULTO DE SÃO MARTINHO (SECS V-VI)  
Tomás de Almeida Pessoa (Mestrando �� UFF) 

 
A partir do século V, na Gália, os membros de famílias aristocráticas senatoriais 

começaram a ser elevados ao episcopado em um número cada vez maior. Privados do 
acesso ao imperador como fonte de cargos e da honra que esses traziam, mas também 
como consequ�²�•�…�‹�ƒ�� �†�ƒ�� �…�Š�ƒ�•�ƒ�†�ƒ�� �ò�ƒ�”�‹�•�–�‘�…�”�ƒ�–�‹�œ�ƒ�� �‘�ó�� �†�‘�� �…�”�‹�•�–�‹�ƒ�•�‹�•�•�‘�� �†�‡�ˆ�‡�•�†�‹�†�ƒ�� �’�‘�”��
Michelle Salzman, os membros dessas famílias utilizaram-se dos cargos episcopais como 
uma oportunidade de manter seu papel proeminente na sociedade local. Eles assim o 
fizeram por meio da construção de edifícios e instituição de festas que ressaltavam os 
cultos de santos específicos que suas famílias incentivavam. A comunicação pretende, 
portanto, abordar a relação entre os espaços religiosos construídos e dedicados aos 
santos e o poder tanto do bispo quanto de sua família na Gália dos séculos V e VI. Isso será 
feito a partir de um estudo de caso sobre o culto de São Martinho na cidade de Tours e a 
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família de Gregório de Tours com enfoque no episcopado de Perpétuo (c.458/9-488/9) e 
na Igreja de São Martinho. 

 
 

BÍBLIA E ESPIRITUALIDADE MONÁSTICA NA SICÍLIA NORMANDA 
Valtair Afonso Miranda (Doutor �� UFRJ) 

 
Joaquim de Fiore (1135-1202) foi um monge calabrês promotor de uma peculiar 

estratégia de leitura dos textos bíblicos, com uma significativa consequência na história 
da espiritualidade monástica. A tendência na historiografia sobre o abade é afirmar algum 
tipo de vínculo tradicional, ao mesmo tempo em que se indica em que sentido seu caminho 
poderia ser novo, ao considerar que ele teria partido da tradição, por assumir e revigorar 
antigos métodos de interpretação, porém simultaneamente proposto um modo inédito de 
compreensão, no caso, a concordia. Isso implicaria que uma primeira parte do seu sistema 
hermenêutico é nova, enquanto uma segunda já era longamente utilizada pelos 
intérpretes dos textos sagrados cristãos. Quatro sentidos instrumentalizados 
frequentemente pelos exegetas medievais foram transformados e adaptados por Joaquim. 
A alegoria foi multiplicada pelo abade em cinco tipos diferentes (histórica, moral, 
tropológica, contemplativa e anagógica). A estes o abade acrescentou o antigo método da 
tipologia, subdivido em sete formas diferentes. Como resultado, sentidos tradicionais de 
interpretação bíblica se transformaram em doze possibilidades de significação. Contudo 
ele não os chama todos do mesmo jeito. Apenas três são denominados �ò�•entidos�ó: a letra 
(concordia), a alegoria (allegoricus intellectus) e a tipologia (intelligentia typica). As 
demais divisões foram rotuladas de espécies (species), inteligências espirituais 
(inteligentiae spirituales) ou interpretação espiritual (mystica interpretatio). 

 
 

ASPECTOS SOCIOCULTURAIS DOS GRAFITOS CRISTÃOS: A RELAÇÃO ENTRE 
DEVOÇÃO, IDENTIDADE E PERTENCIMENTO EM ROMA  

(SÉCULOS III �� V) 
Vanessa de Mendonça Rodrigues dos Santos (Mestranda �� PPGHIS/UFRJ) 

 
O presente trabalho, desenvolvido a partir de minhas pesquisas no curso de 

Mestrado em andamento no PPGHIS/UFRJ com apoio da fundação CAPES, tem por 
objetivo refletir acerca dos grafitos produzidos pelos cristãos de Roma não apenas como 
mera prática devocional, mas enquanto fruto de uma atividade social herdada da 
sociedade grego-romana. Desta forma, os grafitos possuem uma dupla função enquanto 
expressões individuais de comunicação com o divino e expressões coletivas que refletem 
questões identitárias das comunidades responsáveis por sua produção. Para tal, nos 
propomos a analisar e comparar três conjuntos de grafitos devocionais (e não inscrições 
oficiais) produzidos em Roma durante os últimos três séculos do Império Romano, 
buscando estabelecer pontos de contato e divergências. A partir deste exercício, nos 
propomos a discutir duas questões fundamentais: o grafito enquanto possibilidade de 
expressão religiosa individual, frente a um clero cuja tendência é cercear cada vez mais 
vozes dissonantes no seio da Ecclesia; o grafito enquanto manifestação de uma identidade 
comunitária e forma de inserção nessa identidade. 
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A DINÂMICA INSTITUCIONAL NO REINO OSTROGODO (SÉC. VI): O DISCURSO DE 
CASSIODORO EM RELAÇÃO ÀS INSTITUIÇÕES ECLESIÁSTICAS NAS VARIAE 

Vanessa Gonçalves Paiva (Mestra �� UFRJ) 
 

A historiografia sobre o reino ostrogodo tem se debruçado sobre a estrutura 
burocrática e os aspectos de governo conformados no fim do quinto e ao longo do sexto 
século, com destaque para o reinado de Teodorico.  

Mais especificamente, o projeto político delineado por Cassiodoro nas Variae é 
amplamente debatido e referenciado: concebida ao longo de sua atuação em diversos 
cargos político-administrativos, esta coleção epistolar apresenta em nítidos contornos a 
configuração de um ideal monárquico para a sociedade ostrogoda, em um contexto de 
reformulação de identidades e de lugares sociais na Península Itálica ocupada por godos 
e romanos e pressionada pelos conflitos no oriente imperial.  

Interessa-nos, nesse sentido, analisar o desenho institucional elaborado pelos 
diversos grupos políticos do reino ostrogodo, na estreita relação com a prática política e 
as estratégias de fortalecimento de sua autoridade. Para tanto, verificamos o discurso de 
Cassiodoro em relação à monarquia, ao senado e à igreja nicena, ressalte-se, em uma 
perspectiva comparada. 

No presente trabalho, concentramo-nos em aspectos do discurso relacionado às 
autoridades eclesiásticas que se pode vislumbrar nas Variae, pautados, ainda, nas noções 
de disputas simbólicas  e de prática  conforme a construção teórica de Pierre Bourdieu. 

 
 

A ATIVIDADE INTELECTUAL NO MOVIMENTO FRANCISCANO DURANTE O SÉCULO 
XIII: UMA ANÁLISE DAS CONSTITUIÇÕES DE NARBONA 

Victor Mariano Camacho (Doutorando �� PPGHC/UFRJ) 
 

Esta comunicação se vincula a pesquisa de doutorado em curso no Programa de 
Pós-Graduação em História Comparada e objetiva discutir o paulatino desenvolvimento 
da atividade intelectual e do estudo teológico no âmbito da Ordem dos Frades Menores 
no decorrer do século XIII. Para isso, à luz da historiografia já produzida sobre o tema, 
analisarei as Constituições de Narbona, um conjunto de normativas aprovadas no 
Capítulo Geral de 1261, momento em que Frei Boaventura de Bagnorégio exercia a função 
de ministro geral. O texto, dentre outros aspectos da vida franciscana, ditava algumas 
diretrizes no que se refere ao estudo conventual e também universitário entre os 
minoritas. Pretendo discutir as principais mudanças previstas pela instituição em relação 
a atividade acadêmica dos religiosos a partir do documento em questão. 

 
 

AS RELAÇÕES ENTRE OS FRANCISCANOS E OS PRIMEIROS REIS DA DINASTIA DE 
AVIS EM PORTUGAL (SÉCULOS XIV-XV) 

Victor Romero de Azevedo (Graduado �� UFF) 
 

As relações entre as ordens religiosas e os reis, cabeças dos múltiplos Estados da 
Europa medieval, têm sido cada vez mais abordadas por aqueles que se dedicam ao estudo 
do medievo. Atuando nas diversas confrarias, hospitais, albergarias e gafarias, presentes 
nas cidades desde a Alta Idade Média, as ordens mendicantes ofereciam um espaço de 
assistência aos desvalidos. Tais espaços eram financiados por iniciativa de particulares, 
ávidos por obterem a remissão dos pecados através da caridade e, cada vez mais, 
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observamos a presença do Estado na esfera assistencial, conferindo, sobretudo à Ordem 
Franciscana, diversos privilégios.  

Em contrapartida, à medida que a presença estatal aumenta sobre a esfera 
assistencial, observamos um aumento da presença de membros de ordens mendicantes, 
franciscanos �� objeto de nossa análise �� e dominicanos, envolvidos em assuntos de Estado. 
No caso português, observamos franciscanos educando e aconselhando monarcas das 
segunda dinastia, a Casa de Avis.  

A presença franciscana na corte, que ganha força com a Dinastia de Avis, influencia 
nas tomadas de decisão sobre assuntos de Estado, e até mesmo em questões privadas. 
Com D. João I (1385-1433), desde o período da guerra contra Castela (1381-1385) vemos 
franciscanos cerrando fileiras no campo de batalha e garantindo ao pretendente ao trono 
a sua legitimidade entre as camadas populares. A influência franciscana sobre questões 
públicas e privadas, observaremos também com D. Duarte, D. Afonso V e, por fim, com D. 
João II (1481-1495) onde tal influência chega ao auge,  através do ideal caritativo e a 
formação intelectual do rei, profundamente influenciada por seus confessores e mestres. 

 
 

A QUESTÃO DO MARTÍRIO DOS SANTOS INOCENTES NO OCIDENTE ENTRE OS 
SÉCULOS IV E XIII 

Vinicius de Freitas Morais (Mestrando �� PPGH/UFF) 
 

O culto aos meninos massacrados no lugar de Jesus iniciou-se por volta do final do 
século II e foi incorporado como celebração a calendários oficiais da Igreja no final do V. 
Os Santos Inocentes são mencionados apenas no evangelho de Mateus e seriam os bebes 
�•�ƒ�…�”�‹�ˆ�‹�…�ƒ�†�‘�•���ƒ���’�‡�†�‹�†�‘���†�‘���”�‡�‹�����‡�”�‘�†�‡�•���“�—�‡���–�‡�•�‹�ƒ���’�‡�”�†�‡�”���•�‡�—���–�”�‘�•�‘���’�‡�Ž�ƒ���…�Š�‡�‰�ƒ�†�ƒ���†�‘���ò�”�‡�‹���†�‘�•��
�Œ�—�†�‡�—�•�ó�á�� �ƒ�•�•�‹�•�� �…�‘�•�‘�� �Š�ƒ�˜�‹�ƒ�•�� �ƒ�•�—�•�…�‹�ƒ�†�‘�� �‘�•�� �•�ƒ�‰�‘�•�ä�� ���� �•�ƒ�…�”�‹�ˆ�À�…�‹�‘�� �†�‘�� �•�‡�•�‹�•�‘�� �†�‡�����ƒ�”�‹�ƒ�� �±��
evitado graças a aparição de um anjo em um sonho de José, o qual revela a vontade de 
Herodes em matar o seu filho. No entanto, apenas a partir do século V, os Santos Inocentes 
ganharam uma importância crescente para a Igreja e para os fiéis. Neste período, alguns 
pensadores cristãos, atentos ao aumento do culto aos Inocentes, como Pedro Crisólogo, 
Agostinho de Hpona e Cesário de Arles passam a discorrer de forma apologética para 
encobrir algumas contradições que permeavam a questão do Massacre dos Inocentes. A 
presente comunicação busca realizar uma análise comparativa de trechos sobre a 
passagem bíblica em questão feitos por clérigos entre os séculos IV e XIII e assim busca se 
sugerir como a questão da veracidade do martírio dos Santos Inocentes foi um ponto de 
discussão no Ocidente que se estende em uma escala de longa duração. 
 
 

A RELIGIOSIDADE ETÍOPE E SUAS PARTICULARIDADES À LUZ DA CRÔNICA 
VERDADERA INFORMAÇAM DAS TERRAS DO PRESTE JOAM 

Vitor Borges da Cunha (Graduando �� UFRGS) 
 

Na leitura da crônica Verdadera Informaçam das Terras do Preste João, escrita pelo 
minorita Francisco Álvares na primeira metade do século XVI e que trata da ida de uma 
embaixada portuguesa ao Império Etíope, aparecem diferentes passagens sobre a 
religiosidade local. Sabemos que a religião praticada era o cristianismo, mas isso não basta 
para explicar o porquê dessas diferenças em relação à ortodoxia romana. Portanto, a ideia 
deste trabalho é buscar como e porque essas diferenças se manifestam. Para tanto, 
analisaremos passagens da crônica em que a religiosidade se manifesta, traçando o 
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porquê dessas diferenças à luz da formação cultural do Império Etíope. Entre as 
diferenças que pretendemos analisar, podemos elencar o batismo, que ocorre apenas um 
certo período de tempo após o nascimento da criança; a comunhão, dada em todas as 
cerimônias realizadas; o uso de incensos e incensórios, também presentes em todas as 
cerimônias; a circuncisão, tanto masculina quanto feminina; entre outras. Dessa forma, 
pretendemos pensar a religiosidade etíope para além dos preceitos cristãos, mas como 
algo que, embora alinhado a certos preceitos cristãos, tem suas próprias particularidades. 

 
UM SÃO FRANCISCO COROADO: O IDEAL DE POBREZA E O AFETO AOS POBRES NA 

SUSTENTAÇÃO DA POLÍTICA RÉGIA DE LUÍS IX  
(XIII)  

Wanderson Henrique Pereira (Mestrando �� UFMG) 
 

Ao analisar a Eruditio Regum et principum Gilberto de Tournai, obra datada de 
1259 e inserida dentro da tradição dos espelhos de príncipes (Specula principis),  salta aos 
nossos olhos o afeto (affectus) e a proteção paternal que ele aconselha Luís IX, o rei de 
França, a cultivar em relação aos seus súditos, mas principalmente aos pobres( pauperes). 
Além disso, os termos que fazem parte do campo lexial da paupertas (pobreza) são 
recorrentes no decorrer de toda obra. Isso nos indica que a Eruditio de Gilberto, está 
posicionada dentro das calorosas e intermináveis discussões sobre o modo de viver a 
pobreza franciscana. Tais discussões estão em plena ebulição nas ordens mendicantes em 
meados do século XIII, sobretudo na ordem franciscana, da qual Gilberto é um dos nomes 
mais influentes. No entanto, é importante destacar que a influência desse frade ultrapassa 
os limites da ordem ou o do espaço universitário, no qual atuou ativamente como mestre 
geral do Studium Generala de Paris. Ele também era um dos conselheiros do rei Luís IX, 
possibilitando sua posição de observador aguçado do ambiente político da corte 
capetíngia, o que explica a viva narrativa do Eruditio. Sendo assim, percebemos que as 
discussões sobre o universo da paupertas e pauper engendradas nessa obra têm fortes 
contornos políticos. Podemos pensar que as questões relacionadas ao papel da paupertas 
e do affectus aos pobres estão no centro da política régia de Luís IX. 

 
UMA ANÁLISE DA HISTORIOGRAFIA SOBRE AS SEXUALIDADES NO PENSAMENTO 

AGOSTINIANO A PARTIR DAS REFLEXÕES SOBRE A FUNÇÃO-AUTOR 
Wendell dos Reis Veloso (Doutorando �� PPHR/UFRRJ) 

 
Esta comunicação tem o objetivo de refletir sobre a maneira como a historiografia 

tem se posicionado sobre as sexualidades nos escritos de Aurélio Agostinho (354-430), 
bispo da região de Hipona na África Romana. A partir de algumas reflexões de Michel 
Foucault sobre a função-autor, intento refletir sobre como historiadores, tais como o 
irlandês Peter Brown (1935 - ) e a estadunidense Joyce Salisbury (1944 - ), dois dos mais 
importantes estudiosos das sexualidades nos escritos de Agostinho de Hipona, agenciam 
noções hodiernas de autoria e obra que, apoiando-se em noções de isomorfia e 
estabilidade, impossibilitam o entendimento do pensamento agostiniano com todas as 
incongruências que o caracteriza. Desta feita, reconhecendo as possibilidades plurais de 
leitura de um mesmo documento, as relações de poder e os regimes de verdade contidos 
e gerados pelos conjuntos documentais antes vistos como meras representações do 
passado, objetivo analisar a historiografia supracitada em consórcio com os seguintes 
textos documentais, Confessiones, De Bono Coniugalli, De Sancta Virginitate e De Civitate 
Dei, redigidos entre o final do século IV e a segunda década do século V.  
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O CASO DA HAGIOGRAFIA DE SÃO MARCELO DE PARIS 
 
62. João Victor Machado da Silva (UFRJ) - �î�����	���2�����á�������	���������������������������	�������������������ï�ã��
ALGUMAS CONSIDERAÇÕES SOBRE OS JUDEUS NA PREGAÇÃO EXEGÉTICA DE CESÁRIO 
DE ARLES (502 �� 542) 
 
63. João Vitor Natali de Campos (UEM) - SONHOS, VIAGENS E IMAGINÁRIO: UM BREVE 
ESTUDO SOBRE O IMAGINÁRIO RELIGIOSO MEDIEVAL ATRAVÉS DAS OBRAS VISÃO DE 
TÚNDALO E AUTO DA ALMA 
 
64. Jonathas Ribeiro dos Santos Campos de Oliveira (UFRJ) - CONSIDERAÇÕES SOBRE 
A FUNDAÇÃO DA MONARQUIA PORTUGUESA NA CHRONICA GOTTORVM E NA CRÓNICA 
DE PORTUGAL DE 1419 
 
65. José Carlos de Lima Neto (PUC-Rio) - BOOSCO DELEITOSO E A MÍSTICA FEMININA 
MEDIEVAL 
 
66. José Cristiano Mansur Moreira (IBFCRL) - O DIÁLOGO INTERRELIGIOSO EM 
RAIMUNDO LÚLIO: O PIONEIRISMO DO PENSAMENTO ECUMÊNICO NO SÉCULO XIII 
 
67. Josena Nascimento Lima Ribeiro (UNIRIO) - OS CERIMONIAIS EM FERNÃO LOPES: 
UMA REPRESENTAÇÃO DE TEMPO E ESPAÇO NOS SÉCULOS XIV E XV 
 
68. Juliana Prata da Costa (UFRJ) - CONSIDERAÇÕES ACERCA DO EPISCOPADO E SUAS 
RELAÇÕES SOCIAIS PRESENTES EM HAGIOGRAFIAS MEROVÍNGIAS E VISIGÓTICAS 
 
69. Juliana Salgado Raffaeli (UFRJ) - CONSIDERAÇÕES INICIAIS SOBRE OS RELATOS 
MILAGROSOS NA VITA ANTONINI (SÉCULO VI-VII) 
 
70. Karine Goulart de Almeida (UERJ) - ����������� ���ï�������� ���s�v�s�t-1431): O ÚLTIMO 
PERSONAGEM MEDIVEVAL. ETNICIDADE E TERRITÓRIO E A CONSTRUÇÃO DA NAÇÃO 
 
71. Laís Gomes Martins (UFMT) - LILITH E OS PADRES: UMA TRAJETÓRIA DO PODER 
FEMININO DO REINO ITÁLICO NA ERA REFORMADORA 
 
72. Laís Luz de Carvalho (UFRJ) - A LEGENDA ÁUREA E SUA TRAJETÓRIA EM 
DISCUSSÃO 
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73. Lia Castanho de Figueiredo Guimarães (UFF) - O JULGADO SANCTI GUEES: 
QUESTÕES PARA UMA HISTÓRIA POLÍTICA 
 
74. Luan Ribeiro (UFRJ) - MARGINAIS DO CONHECIMENTO: SABER E CONTROLE DA 
DOUTRINA ORTODOXA NA GALIZA NO SÉCULO VI 
 
75. Lucas Augusto Tavares da Silva (UFPR) - AS VIRTUDES DO REI CAVALEIRO NO 
LIVRO DOS FEITOS DE D. JAIME I DE ARAGÃO: DO CASTELO DE MONZÓN À CONQUISTA 
DE MAIORCA (1214-1231) 
 
76. Lucas Cunha Nunes (UFRGS) - PREGAR E PROPAGAR: A ATUAÇÃO MENDICANTE 
E O CONCEITO DE PROPAGANDA NO SÉCULO XIII 
 
77. Lucas Moreira Calvo (UFRJ) - O REGISTRO CONCILIAR E A PRODUÇÃO DE 
MEMÓRIA NAS COMUNIDADES CRISTÃS TARDO-ANTIGAS: O CASO DO CONCÍLIO DE 
CALCEDÔNIA (451) 
 
78. Luciana Alves Maciel (UFMT) - À SOMBRA DA REGRA: HELOÍSA E O TEMA DA 
ESTRUTURA DA PERSONALIDADE DE UMA ABADESSA MEDIEVAL 
 
79. Luciana Araújo de Souza (UFRJ) - BÁRBAROS OU VELHOS SAXÕES: 
�������������������.�X�������������������������������������������������ò�������������������������.�!���ó���������������!���� �������
������������
(540-546 E.C), NENNIUS (800 E.C) E NA CRÔNICAS ANGLO-SAXÃS (748 E.C) 
 
80. Luiz Augusto Oliveira Ribeiro (UEM) - RELAÇÕES DE PODER EM CASTELA E LEÃO: 
A REVOLTA NOBILIÁRIA DE 1272/1273  

 
81. Luiz Otávio Carneiro Fleck (UFRGS) - ESPIRITUAIS DOMINICANOS? POBREZA E 
VIDA COMUM NA ORDEM DOS PREGADORES (1321-1330) 

 
82. Luzia Josefa de Lima (UFPR) - DA TRAIÇÃO À REDENÇÃO. A FORMAÇÃO DA 
IDENTIDADE RÉGIA ATURIANA NA CRÔNICA ALBEDENSE DO SÉCULO IX 
 
83. Marcelo Roberto da Silva (UFRJ) - A CARACTERIZAÇÃO DOS CONFLITOS NA 
CRÔNICA DE JOÃO DE BÍCLARO 
 
84. Marcio Felipe Almeida da Silva (UFF) - A MURALHA MEDIEVAL E SUA RELAÇÃO 
COM O ESPAÇO URBANO 
 
85. Maria de Nazareth Corrêa Accioli Lobato (UFRJ) - SAGRAÇÕES RÉGIAS NA 
INGLATERRA: ELEMENTOS MEDIEVAIS NAS CERIMÔNIAS CONTEMPORÂNEAS 
 
86. Maria Izabel Escano Duarte de Souza (USP) - AS MARGENS ORNAMENTADAS DOS 
LIVROS DE HORAS DA BIBLIOTECA NACIONAL DO RIO DE JANEIRO 
 
87. Maria Júlia Dutra Rabelo (UFRJ) - PRÁTICAS PAGÃS, PENITENCIAIS E O 
CRISTIANISMO IRLANDÊS: UMA ANÁLISE AOS PENITENCIAIS DE FINNIAN E CÂNONES 
IRLANDESES (SÉCULOS) VI E VII 
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88. Mariane Godoy da Costa Leal Ferreira (UFRJ) - A RAINHA TERESA SEGUNDO TRÊS 
TEXTOS DO SÉCULO XII 
 
89. Marina Motta de Oliveira (UERJ) - A EXPERIÊNCIA FEMININA NAS CANTIGAS DE 
JOÃO DE CANGAS 
 
90. Mathews Nunes Mathias (UFF) - O LIBER DE DUOBUS PRINCIPIIS: BREVES 
CONSIDERAÇÕES SOBRE O TRATADO DUALISTA DOS CÁTAROS LOMBARDOS 
 
91. Mayara Ramos Saldanha (UERJ) - O PAPEL DO MANUAL DE INQUISIDORES, DE 
NICOLAU EYMERICH, NA CONSTRUÇÃO DE UMA CULTURA INQUISITÓRIA NA BAIXA 
IDADE MÉDIA (SÉCULOS XI A XV) 
 
92. Monique Pereira da Silva (UERJ) - NASCE UM NOVO DIA PARA A MULHER NA 
IDADE MÉDIA? UMA LEITURA DE LUCIS ORTO SIDERE 
 
93. Nathalia Agostinho Xavier (UFRJ) - ENTRE HERÓIS E MONSTROS: UM DEBATE 
SOBRE A ORGANIZAÇÃO ESPAÇO-SOCIAL EM BEOWULF 
 
94. Nathália Cardoso Rachid de Lacerda (UFRJ) - O TRINÔMIO DA PESTE: PECADO, 
CASTIGO DIVINO E PENITÊNCIA EM QUATRO SERMÕES VISIGÓTICOS DO SÉCULO VI 
 
95. Nathália Serenado da Silva (UFRJ) - NORMAS E CONDUTAS: BATIZADOS E 
BATIZANTES NO DE TRINA MERSIONE E DE CORRECTIONE RUSTICORUM 
 
96. Neila Matias de Souza (UFF) - LINHAGENS MÍTICAS E PODER SOB A ESCRITA DO 
CONDE D. PEDRO DE BARCELOS 
 
97. Patrícia Marques de Souza (UFRJ) - A AVAREZA E A MORTE NO SÉCULO XV: ENTRE 
A RIQUEZA MATERIAL E ESPIRITUAL 
 
98. Patrick Zanon Guzzo (UFF) - IDENTIDADE ÉTNICA, PODER E HISTORICIDADE NA 
ESPANHA VISIGODA (SÉCULOS IV-VIII) 
 
99. Paula de Souza Valle Justen (UFF) - A REPOBLACIÓN DE SEVILHA: ENTRE 
PROJETOS DE COLONIZAÇÃO E POSSIBILIDADES CONCRETAS DE OCUPAÇÃO (1252-
1284) 
 
100. Paulo Marins Gomes (UFPR) - O ASPECTO TRANSCENDENTAL DA VERDADE NA 
FILOSOFIA DE TOMÁS DE AQUINO 
 
101. Rafaella Schmitz dos Santos (UFSC) - REFLEXÕES SOBRE UTOPIA E TRAUMA NA 
���������������������������������������ã�������������������!�����2�����������������ò���������������!���ó  
 
102. Raphael da Silva Lemos (UFRJ) - O LUGAR DO MONASTICISMO NA 
MEDIEVALÍSTICA BRASILEIRA 
 
103. Raquel Hoffmann (USP) - O TOMBO E A CORTE �� INTELECTUAIS E A REALEZA NO 
PORTUGAL TARDOMEDIEVAL 
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104. Rayane Araujo Lopes (UERJ) - JUDEUS: UMA REFLEXÃO A PARTIR DO FUERO 
REAL 
 
105. Renan Cardoso Pinho da Silva (UFRJ) - ENTRE ANTIGUIDADE E IDADE MÉDIA: 
UMA ANÁLISE DA REPRESENTAÇÃO BÉLICA NA SÉRIE GAME OF THRONES 
 
106. Renan Costa da Silva (UFRJ) - ASPECTOS DO PERFIL EPISCOPAL NA VITA 
DESIDERII 
 
107. Renata de Jesus Aragão Mendes (UEMA) - A REPRESENTAÇÃO DA MULHER 
PORTUGUESA ATRAVÉS DE ALGUMAS PEÇAS DE GIL VICENTE 
 
108. Rodrigo Frasson (UFMT) - O CORPO DA CRUZADA: LÓGICA SIMBÓLICA NA 
CONSTRUÇÃO DA REPRESENTAÇÃO DA TOMADA DE JERUSALÉM NA CRÔNICA DE 
FOUCHER DE CHARTES 
 
109. Solange Pereira Oliveira (UFF) - AS AÇÕES RELIGIOSAS CRISTÃS PARA A 
SALVAÇÃO DA ALMA NO ALÉM NA VISÃO DE TÚNDALO 
 
110. Tatiane Santos de Souza (UFRRJ) - IGUERET HASHMAD: DRAMAS E DILEMAS NO 
JUDAÍSMO RABÍNICO MEDIEVAL E A DISCURSIVIDADE DE MAIMÔNIDES. SÉC XII (1160-
1165) 

 
111. Thais do Rosário (UFPR) - O MATRIMÔNIO DE BERENGUELA DE CASTELA E 
ALFONSO IX DE LEÃO: MOTIVOS E PERSPECTIVAS 

 
112. Thalita Soares Claudino (UFRJ) - A CONSTRUÇÃO DA MEMÓRIA DO CONFLITO 
CÁTARO/ALBIGENSE 

 
113. Thalles Braga Rezende Lins da Silva (UFRJ) - UMA ANÁLISE PANORÂMICA DA 
DEMONIZAÇÃO NAS CANTIGAS DE SANTA MARIA DE ALFONSO X, O SÁBIO 

 
114. Thatiane Piazza de Melo (UFF) - AS ENCOMENDAS DO MECENATO URBANO 
BURGUÊS NA PENÍNSULA ITÁLICA DO SÉCULO XIV 

 
115. Thayane Gaspar Jorge (UERJ) - OS SONHOS NAS CANTIGAS DE JOÃO MENDES DE 
BRITEIROS: UMA QUESTÃO DE GÊNERO? 

 
116. Tomás de Almeida Pessoa (UFF) - A FAMÍLIA DE GREGÓRIO DE TOURS E O CULTO 
DE SÃO MARTINHO DE TOURS (SÉCS V-VI) 

 
117. Valtair Afonso Miranda (UFRJ) - BÍBLIA E ESPIRITUALIDADE MONÁSTICA NA 
SICÍLIA NORMANDA 

 
118. Vanessa de Mendonça Rodrigues dos Santos (UFRJ) - ASPECTOS SOCIOCULTURAIS 
DOS GRAFITOS CRISTÃOS: A RELAÇÃO ENTRE DEVOÇÃO, IDENTIDADE E 
PERTENCIMENTO EM ROMA (SÉCULOS III �� V) 
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119. Vanessa Gonçalves Paiva (UFRJ) - A DINÂMICA INSTITUCIONAL NO REINO 
OSTROGODO (SÉC. VI): O DISCURSO DE CASSIODORO EM RELAÇÃO ÀS INSTITUIÇÕES 
ECLESIÁSTICAS NAS VARIAE 

 
120. Victor Mariano Camacho (UFRJ) - A ATIVIDADE INTELECTUAL NO MOVIMENTO 
FRANCISCANO DURANTE O SÉCULO XIII: UMA ANÁLISE DAS CONSTITUIÇÕES DE 
NARBONA 

 
121. Victor Romero de Azevedo (UFF) - AS RELAÇÕES ENTRE OS FRANCISCANOS E OS 
PRIMEIROS REIS DA DINASTIA DE AVIS EM PORTUGAL (SÉCULOS XIV-XV) 

 
122. Vinicius de Freitas Morais (UFF) - A QUESTÃO DO MARTÍRIO DOS SANTOS 
INOCENTES NO OCIDENTE ENTRE OS SÉCULOS IV E XIII 

 
123. Vitor Borges da Cunha (UFRGS) - A RELIGIOSIDADE ETÍOPE E SUAS 
PARTICULARIDADES À LUZ DA CRÔNICA VERDADERA INFORMAÇAM DAS TERRAS DO 
PRESTE JOAM 

 
124. Wanderson Henrique Pereira (UFMG) - UM SÃO FRANCISCO COROADO: O IDEAL 
DE POBREZA E O AFETO AOS POBRES NA SUSTENTAÇÃO DA POLÍTICA RÉGIA DE LUÍS 
IX (XIII) 

 
125. Wendell dos Reis Veloso (UFRRJ) - UMA ANÁLISE DA HISTORIOGRAFIA SOBRE AS 
SEXUALIDADES NO PENSAMENTO AGOSTINIANO A PARTIR DAS REFLEXÕES SOBRE A 
FUNÇÃO-AUTOR 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


